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•fa O povo brasileiro quer modificações na política
interna e externa do governo

$• Relações comerciais e diplomáticas com a União
Soviética, com a República Popular da China e
demais Estados do campo socialista

$»¦ Anistia para todos os perseguidos políticos
ft O Brasil marcha no sentido de ocupar o posto

que lhe cabe no concerto de nações que lutam
pela coexistência pacífica, pela democracia e
pelo progresso

i

i

AO JORNAL "UNITA", ÓRGÃO bo PARTIDO
COMUNISTA ITALIANO, CONCEDEU LUIZ CAK-
LOS PRESTES A IMPORTANTE ENTREVISTA
QUE REPRODUZIMOS A SEGUIR:

PERGUNTA? — Os trabalhadores e os
democratas italianos vêm

seguindo e seguem com muito interesse,
particularmente nos últimos anos, a luta
do povo brasileiro pelas liberdades demo-
eráticas, pelo progresso social e pela paz.
Nos últimos acontecimentos surgiu com
grande força o papel do Partido Comunista
do Brasil. Seria possível V», através de
«Unitii», dizer aos trabalhadores e ao povo
italianos, que também lutam pelo cumpri-
mento da Constituição republicana, contra
u miséria e pelo progresso, pela indepen-
delicia nacional e contra o imperialismo,
seria possível, repetimos, V. dizer algo sô-
bre o que ocorreu nos últimos tempos no
Brasil?

RESPOSTA: — Para os comunistas do
Brasil e para mim pessoal-

mente constitui grande satisfação poder
transmitir por intermédio de «Unitá» nos-
sas saudações fraternais ao povo italiano,
cuja luta pela realização da Constituição
republicana, pelo progresso e pela indepen-
dência nacional acompanhamos com vivo
interesse. O Brasil é um país semicolonial
cujo povo sofre duramente com a domina-
ção dos monopólios norte-americanos e dos
governos de latifundiários e grandes capi-
talista? que aos mesmos se submetem.
Nosso povo tem uma grande tradição de
amor à paz. Todas as Constituições repu-
blicanas do país proíbem expressamente a
participação do Brasil em guerras de agres-
são e recomendam a solução pacífica de
quaisquer conflitos com outros Estados.
Em 1950, o governo Truman quis, no en-
tanto, que tropas brasileiras participas-
sem da criminosa aventura bélica contra
o heróico povo da Coréia. Não o conseguiu
porque o povo brasileiro, dirigido pela cias-
se operária, derrotou todas as tentativas
feitas neste sentido pelos governos brasi-
leiros da época. Simultaneamente, nosso
povo defendeu o petróleo brasileiro, impe-
dindo através de memoráveis campanhas
de massas qualquer concessão à Standard
Oil. Isto levou à criação da «Petrobrás»,
empresa sob a direção estatal que tem o
monopólio da pesquisa e exploração das ja-
zidas petrolíferas. Os imperialistas ianques
quiseram então utilizar-se da crescente im-
popularidade do governo de Vargas em
1954 para tentar implantar no Brasil uma
ditadura militar de tipo fascista. O povo,
no entanto, foi à rua, atacou a embaixada
dos Estados Unidos e numerosos de seus
consulados, assim como a sede de diver-
sas empresas norte-americanas e fêz do
dia 24 de agosto de 1954, em que Vargas
foi obrigado a renunciar à presidência da
República e em seguida suicidou-se, um
grande dia de luta antiimperialista e em
defesa das liberdades democráticas e de
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suas conquistas sociais. Com o golpe de
Estado subiu, no entanto, ao poder a pior
camarilha dc agentes e sêrviçais do impe-
rialismo norte-americano que, durante
mais de um ano, fêz numerosas tentativas
tio sentido de implantar no país a ditadura
militar. Não o conseguiu, porém, graças à
luta da parte progressista da nação e. mui-
to especialmente, da classe operária em
defesa das liberdades democráticas e da
Constituição, contra qualquer golpe de Es-
tado ou militar reacionário. Esta luta to- _.,,,
mou caráter de massas com a campanha
eleitoral pela sucessão presidencial. Em
torno dos nomes dos srs. Juscelino Kubit-
schek e João Goulart, que eram hostiliza-
dos pelo governo, formou-se uma ampla
coalizão eleitoral de que participou inclu-
sive o Partido Comunista e que foi vitorio-
sa nas urnas de 3 de outubro, derrotando
o candidato dos monopólios norte-america-
nos. Estes ameaçaram então não permitir
a posse dos eleitos e intensificaram os pre-
parativos de um golpe de Estado, seguindo
o mesmo método já aplicado em numero-
sos países da América Latina. O caso da
Guatemala, por exemplo, é bem conhecido.
Mas a luta pela posse dos eleitos ampliou
ainda mais a unidade de ação em defesa
das liberdades democráticas e da Consti-
tuição e isto criou as condições que leva-
ram ao movimento militar de 11 de novem-
bro último. O Exército brasileiro, que tem
uma tradição democrática — eu próprio,
hoje secretáriü-geral do Partido Comunis-
ta do Brasil, fui capitão do Exército —, le-
vantou-se contra a tentativa já em começo
de execução por parte da camarilha qué
estava no governo de instaurar no país
uma ditadura de tipo fascista. Com o apoio
da maioria do Congresso Nacional e da
maioria esmagadora da nação, expulsou
do governo os srs. Café Filho, Carlos Luz,
brigadeiro Gomes, almirante Amorim e ou-
tros agentes e sêrviçais dos monopólios
norte-americanos. Em 11 de novembro o
povo brasileiro obteve uma grande vitória
em sua luta pelas liberdades, contra as ten-
tativas do imperialismo ianque no sentido
de intervir nos negócios internos da nação.
Em resumo, os círculos reacionários dos
Estados Unidos que lutam contra o espíri-
to de Genebra e que querem reduzir a Amé-
rica Latina a uma colônia, reserva de ma-
térias primas e de carne de canhão para
suas aventuras guerreiras, vêm sofrendo
no Brasil nos últimos tempos sérias e su-
cessivas derrotas, porque, graças aos es-
f orços da classe operária dirigida pelo Par-
tido Comunista, o povo brasileiro tem uni-
do suas forças e lutado em defesa das li-
herdades e da Constituição.

PERGUNTA: — Os trabalhadores, os
democratas e os comunis-

tas italianos apreciam e conhecem o diri-
gente do Partido Comunista, do Brasil, o
«Cavaleiro da Esperança» e auguram vêr o
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LU/Z CARLOS PRESTES
Partido Comunistsi do Brasil passar à le-
galidade para que possa melhor lutar pela
felicidade de seu povo. Que pensa V. sobre
as perspectivas existentes neste sentido?

RESPOSTA: — Diante do povo brasilei-
ro abrem-se agora novas e

maiores possibilidades para o avanço com
êxito no sentido da democracia e do pro-
gresso. O povo brasileiro recebeu com sa-
tisf ação os resultados positivos alcançados
na Conferência de Genebra dos Chefes de
Estado das quatro grandes potências e
acompanhou com vivo interesse a viagem
dos dirigentes soviéticos à índia, Birmâ-,
nia e Afganistão que mostrou claramente
aos povos da América Latina como é pos-
sível uma estreita cooperação, baseada no
respeito mútuo e na plena igualdade de di-
reitos, com a poderosa União Soviética.
Nestas condições, a situação internacional
e a situação interna abrem novas e maio-
res possibilidades no sentido de uma rápi-
da ampliação da unidade democrática e
patriótica, unidade que permitirá à parte
progressista da nação obter resultados
concretos e positivos na ação política, ai-
cançar novos e maiores êxitos. O povo bra-
sileiro já manifestou claramente através
das eleições de 3 de outubro e do apoio en-
tusiástico que deu ao movimento de 11 de
novembro que quer modificações na políti-
ca interna e externa do governo. O povo
brasileiro quer o estabelecimento de rela-

ções comerciais e diplomáticas com a União
Soviética, com a República Popular da Chi-
na e demais Estados do campo socialista,
abolição de todas as discriminações políti-
cas e ideológicas, o que significa a revo-
gação de certas leis reacionárias, o reco-
nhecimento da legalidade para o Partido
Comunista e anistia para seus dirigentes
que são perseguidos desde 1948. Para fa-
cilitar a luta por estas e outras reivindica-
cões, assim como a unidade e a ação de to-
dos os patriotas e democratas, o Partido
Comunista do Brasil acaba de propor uma
plataforma de unidade concreta e viável,
declarando ao mesmo tempo que apoiará
o governo se este se dispuser efetivamente
a realizá-la. Enfim, os últimos âcontèci-
mentos no Brasil mostram claramente que
não tem futuro nenhum governo que nâo
se apoie no povo, deixe de satisfazer suas
reivindicações mais imediatas e sensíveis,
ou que pretenda realizar a política dos cír-
culos reacionários dos Estados Unidos. O
governo do sr. Kubitschek dificilmente po-
dera deixar de atender aos reclamos popu-
lares. O Brasil marcha, assim, no sentido
de ocupar o posto que lhe cabe no concerto
de nações que lutam pela coexistência pa-
cífica, pela democracia e pelo progresso.
E este poderá ser o caminho da libertação
do povo brasileiro do jugo opressor do im-
perialismo norte-americano.

Em janeiro de 1956,
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0 TeteEÊ e o Seu Protesto Contra o Crime
EnA 

«ma leeela, Queria
(alar «*m um mtaier

do jornal, B ««ritou o qu§
(iesejiiva «mtar,

— NSo preeísa dliei mm»
nome nem de meus «leia»*.
fu,m„í i in-iüiiu-i léslei», «jf->
«fan.üamos um» Itaiw pira
cunuiiiiiir para o cusiíio do
f(ití-M«. de ««."• -»=¦ ¦¦'¦'• (¦'*•
Ut..,- de '-< -i'.i'tt.. mo -••!•»*
ram e 'tentos »*.« earla
aqui a láplt-, «prenadamon»
te. no intervalo do uabalhu.
Va desculpar.

i .i pura o redator a eart»
lôpis. |ti-ii,i.:ltiílu«o«. t-.s «llt.
«ra» e ião "MhjniíIviií i»-
lavra* da Itxeia e d«. «eus
eelesa*:

"0 Nobre Companheiro Oxeas Ferreira" — Espera Que o Presidente
Juscelino Cumpra o Que Prometeu na Campanha Eleitoral — Pede

Punlçio • Câmara Municipal de Goiânia

••Viemoi pr*te*iar em it*v
me úm lí*«?i<* do D-Miitu
l».i.i;,!. Treuxeinui um me-
mofial de assinatura», p*«»-
talamos centra é**? uiutsl
cr.me eomciida pela pelic»*
política oo n»*o nobi* com-
panlteiro Qtèm Ferreiia.
Bwe «rr me eonstiiui um ul»
traje a «- ¦ ¦•¦ ' ¦ •."¦" Brasi»
;«;... ia.-du-.: um apelo ao
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jtfari.fmot o -wrfmlríoi estlwram cm nona ¦ -'.. ¦•" , proles-
tando contra o crime brutal de que foi vitima Ozéat Ferreira

Os desertores da FAB confinados
cm Jacaré-Acanga

" "in iiivi.. (la 8." pagina)
As pr.pulnçflo.1 «le Santa»

rem, Oíltcrra e Parto «io
Mn.' receberam com alivio os
fôrçns enviados pelo briga-
deiro Alves Cabral o os
aviões oamcrc.ais da rota
do Amazonas reiniciaram on*
tem seus vôos normais, via-
jando IntCrnmente lotados.

SUBINDO O TAPAJÓS
Matchnm ngorn tis (orcas

do governo para a retoma-
da de Jacaré-Acanga, subin-
do as barcaças, que os trans-
portam, o Rio Tapajós. A
caminhada 6 vagarosa, pr«ti-
cipolmcntie peln existência
de um trecho oncachoelrado
de difícil transp-slçüô. En*
quanto se desenvolvo a ope-
raçflo. aviões da FAB so-
brevoam o refítg'o dos rebel.
des, conc-tnndnos n se ren-
derem ante ¦ Inutilldado dc
qualquer resistência.

Aliils nllo ha outra nlter*
nativa pnrn nquelea oficiais
que tentaram, servindo a in-
teresses golpistas, perturbar
a vida do nnis. Os caboclos
mm que ainda parecem con-
tar percphornm iá o logro
de que foram vítimas e in
é necessãrlo coagi-los a fim
de nue cumpram ordens. O
material de võo de que dis-
põem os dois aventureiros
golpistas est.1 em condições
precárias nor falta do neces-
s.irlo serviço de manutenção,
tornando praticamente lm-
possível nté mesmo a sua
ítt<ra narn o exterior.
nR QUALQUER MANEIRA

A operação do captura se-
ra levada nté o fim mesmo
que os desertores se reftt-
giem na floresta. As deter-
minnções do presidente da
República neste sentido reco-
mend.im ação enérgica, pa*
ra iugtilar a rebelião crimi»
rosa de qtinlquer maneira
mas, se possível, sem derra-
mamento de sangue. Por es-
ta razão é que a base de
Jacaré-Acanga náo foi ainda
bombardeada, quando unta
operação aérea de certa en-
vergndura bastaria para pôr
o ponto final na sinistra
aventura dos golpistas que
procuraram valer-se na agi-
tação de dois ou três oficiais
descontentes, para suas ten-
tativas criminosas de mer-
gulhar o nais nn guerra civil.

FUGIRAM DE
JACARÉ-ACANGA

De Santarém comunicam
a chegada ali do tenente-
•medico Adonãii dos sargen-
tos Gomes c Farias e de
mais seis soldados, todos

fugidos de Jacaré-Acanga. O
oficial o praças viajavam
no Douglas do major Paulo
Vítor, que aderiu aos rcbcl-
des. Levados oo reduto dês
tos, conseguiram escapar
descendo o rio Tapajós num
barco. Todos prestarão de*
poimento no Inquérito que
está sendo efetuado pelas
autoridades da FAB sôbre
os acontecimentos.

•,i--*.«l«-iile c «o vice-pwl»
«tente da flçptibliea. *rf. Ju»-
rtslirw Kubit&ctieN ¦ João
Goulart, operam'.!» que f»ua«
i •.<«-:.'! - cumpram rom ««
que ne» prem«*leram na *ua
campanha eleitoral. Pr«me»
leram da*- litwrdade a iwft»
o» rdail5<M brasileiro* li»»
peramos que nüo fe repila•-... monnm«»»o erlme d«f»n
poliria •<-!'• »i*<*n* da !>«>'•
Eülelmi» e no* juntamo* *«**«
milhiV» de bra«i|e|r«w pnra
prme«iar contra e*»« crime,
para oue «ela punido NA»,
ot têxteU. oucremco que o
Inquérito vá narn a» m5o»
d*> povo. Querem-»» «aher a
verdade. Eítlxlmos a punição
do» rrlm*no«M. Saudações
«to» |ê*tie|»N.

UM ABAIXO-ASSINADO
DR Jinr. DE FORA

JUIZ DE FORA - Foi
enviado a Câmara Federal
um abatxo-aulnado eon ¦"•
algnatArlos, de proteitc e«*n-
Ira •** btrbnro (rendimento
de Oréa» Ferreira. O texto
6 o íegulnte: "Nó», mirado*
res de Juiz de Fora, Minas
Geral», protestamos contra
o barbara «««««Insto «io
Orcas Ferreira e exigimos
punição dos culpados".

Outro abaixo* assinado foi
dirigido *o preildente da
Cornara Federal, general
Flores da Cunha, pedindo
anl»t-a ao líder do povo
broíllelro, Luii Corlos Pres-
tes o a todos os pre*os •
processados políticos.

UM POETA DE PARA*
NAGUA

Ura poeta dc Paranaguá
cnvlou-nos um poema sôbre
a morte de Ozéas. "Tua mor*
te chegou-me como um can-
to de horror", dir o poema.

Tua vida chegou-me cem»
um esmo «I« amor • psitU
tiimo*.

PEDE PUNIÇÃO A
CÂMARA MUNICIP«AI»

DE «OIANIA

GOIÂNIA (Do corrtipen-
dente) — Apresentada pelo
vereador Haroldo de Bri'o
Guimsrãrs, a Câmara Mu-
nlc'pal de«t<» eidado ac^ha
de enviar ofic?o ao »r. Ju»-
cellno i:«.í ;¦.- • <; sollrllau-
do providência» c viçando a
punição ds» re»pon*ávo t# pe-
jn «t« ¦ ..| ..i.-..«!•.. ¦.».. de Oréas
Ferreira, trucidado p*l» iw.
ilrla dn Diltriln Federal Pa.
lando iôlire o »«u reque-i*
menio, o vereador aceoluoii
eon»lfllr o atwmwinato de
Oiéa» gravo at«m»do A li-
herdade de Imprensa, cen»
ira a qual a AB.I. se ma
nlfetimi. Em face da mu-
dança do governo, as provi-
ditncla* do crime foram tu«-
tada». Ped'a. por l»*o. * CA-
mara Municipal de Goiânia.
para manifestar-se Junto so
novo governo sôbre o as*
minto.

DE TRABALHADORES DE
IT.HÍ.US E ITABUNA.

BAHIA

Recebemos esta mensa-
gem: "Senhores redatores •
gráficos da IMPRENSA
POPULAR. Compartilhamos
convtxco da dôr pela perda
do vosso compsnhtlro, o
bravo Ozéos Ferre'ro, ber-
baramente trucidado pelos
bandidos pollclnk Por Inter-
médio do IMPRENSA PO-
PULAR, exigimos do govêr*
no pun'çBo para os assassinos*

Delegacia Sindical do
Banco Centro!, do Sindicato
dos Trabolhadores Rural»
de Hhéus c Itabuna". So
guem-ic assinaturas.
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PUNIÇÃO SEVERA

A sucursal de "Emanei-
paçio" do Recite, «!.-.•«•..-
•no» o seguinie tchMramn.
"A nucursal do jornal "Eman-
clpaçAo" solIdarina-iK) com
(«s«« conceituado e querido
órgAo da imprensa b>-asllel.
ra no remido de exigir «Io
governo providências para
**clari»eer o m'.»lerl«Ho cri-
me que enluttw os jornalis*
tas «femocrAtico!! e merteeu
repúdio da opinlfin pública
nacional. A pun'çSo sovem
dos culpados pelo tru:<da*>
mcnlo de Oréa» Ferreira on-
quadra promessa» do presi»
dente Juicelino no respeita

. Comiliulçao e aoy dire».
toi «lo «povo".

ARQUIVO OZÉAS

Cartas, mcn»agcnv, abai»
xo-asslnados chegam A nos-
»a redaçSo, manifestando o
seu i ¦' •¦•'¦ solidariedade e

proleito. Todos Atoe»* do*
cumemos pertencem a um
arquivo que e-tamos orga»
i -mi; !¦« e terá um valor
precioso para a hlstóiia de
nossa» lutas: o arquivo
Qtèss, Venuw, carta», iele-
gramas, Hitas, mensagen*.
ioda a . i.. ¦ ¦ ;i,. popular de
dôr e de imlignaçito «xtamos
conservando nease arquivo
em homenagem ao querido
companheiro.

CONTRIBUIÇÕES PARA
O ENTERRO

OperArlo» lêxiels . 300,00
Funcionário» Muni»

• lii .i« de Campo
Grande ....... 180.00

Portuários o Mari-
timos  200,00

Dc 05 moradores de
Bclfor Roxo ... 935,00

Contribuições an»
tvr-oros  16-806,00.

Totol  18.-121,00

A COFAP PROMETEI)
AUMENTO DOS CINEMAS
tOwrtllfff da «*«¦ pAgiua)

mittsau componta de dois
eunüelhelros, um rep**-»'.»'
I4n«e «la Imprensa IjoriialiS'
ta Hugo llsreel"») p nm re»
i it -.-.,•..•.'. «lo i>«*i*artameii'
lo de Flscaliraçao isr, R. Ri-
lencnurt» que ne encarrega.
rA de preceder a classifica'
çao definitiva «los cinema-..
¦muimíq a» três «'alegoria»
lixadas pela COFAP.

1'AVOHM IIHIS
«is KX1BIDOKKS

A atltudo da COFAP
recuando no caso da clafcsi-
ficação doa cinemas, quando
entregou aoa exibidores o
poder do êlea próprio* elas»
alllcarem a* casas «le «.»*(»*•
laculon ..i. decisão posterior,
é Indicativa «le que um novo
aumento para oa Ingressos
nAo e»lA absolutamente lora
das eogliaç-Vti daquele ôr»
gão. Nesse sentido, alIA», o
presidente do Sindicato dos
Kxihldores foi claro, ontem,
ao falar aos Jornalistas. De»
clarou o sr. Gilberto Ferrei:

Sem que um novo tabe*
lamento seja aprovado, os
cinemas cerrarAo definitiva»
mente suas portas. A
COFAP qu» nos prometeu
reexaminar o assunto certa»
mente cumprirá sua pro-
messa.

Que promessaT £ o sr.
Ferre* quem dl«:

A promessa é no senti»
do de fixar novos preços,
principalmente para os cine-
mnscôpioa.

FULGUF.IKOS NA PRIMEI-
HA CATEGORIA

Segundo a classlficoçao
aprovada pelos próprios exi-
bidores * referendada pela
COFAP, os cinemas de pri»
melra categoria serAo os se*
guintes:

GROSSA ESPECULAÇÃO COM A BANHA IMPOR*
TADA DOS ESTADOS UNIDOS PELA COFAP

ANISTIA, RELAÇÕES COM A U.R.S.S. E
DEFESA DO PATRIMÔNIO NACIONAL

(Conclusão da 8.* página)
— ficara inicialmente com
500 toneladas dc banha, Isto
é, 1/4 do total da Importa-
çilo. Outras 500 toneladas se*
rSo vendidas diretamente aos
atacadlsias que se interessa*
rem pela compra e que nfio
façam parte do órg.lo slr.dl*
cal. A COFAP ficará com
500 toneladas c finalmente a
«Cooperativa» (arapuca de
Américo Pacheco e Milton
Freitas) com outras 500 to»
neladas. Como se vé, a
COFAP ficará apenas com
uma quarta parte da banha.
Nfto cogitou, sequer, da dis»
tribuiçfto de parte desse pro*
duto entre os sindicatos de
trabalhadores, os mais liabi-
litados para uma tarefa que
visa ao fornecimento de gê-
neros a preços baixos.

Além do critério absurdo
da distribuição da banha há
ainda a questão do preço pe-
lo qual será vendido o pro»
duto. Se concretizados os pia*
nos da COFAP teremos um
negócio altamente lesivo à
populaçüo já que a banha
chegada a 16 cruzeiros será
entregue a 20 cruzeiros aos
atacadistas e estes terfto um
lucro de 30Çó (!) sôbre o pre-
ço de compra. Acrescentan-
do-se a esse preço o lucro
dos varejistas teremos um
quilo de banha vendido a
mais de 30 cruzeiros, preço
exagerado e superior mesmo
ao último tabelamento da
COFAP. Não se pode admitir
de modo algum que seja ês-
se o preço fixado para a ven*
da da banha.

CONFIRMAÇÃO!

O repórter já tinha em
mãos todos os elementos
acima apontados quando on-
tem à tarde decidiu pro-
curar o diretor do Departa-
mento do Abastecimento da
COFAP, coronel Milton Ro-

drigues Vieira. Indagado a
respeito, aquôle diretor —
para nossa surpresa — con*
firmou o fato, apenas rcssal-
tando que em lugar de 500
toneladas o Sindicato dos
Atacadistas receberia 250
toneladas de banha. Quanto
aos preços que serão cobra-
dos na venda da banha, o co-
ronel Milton Rodrigues Vlei*
ra nllo opôs nenhuma res*
salva e chegou mesmo a
acrescentar:

— A banha sairá a multo
mais de 20 cruzeiros. Sôbre
«êsse preço daremos 30% co*
mo margem de lucro para os
atacadistas.

UM OFICIO ESCLA*
RECEDOR

Durante a palestra com o
diretor do Abastecimento da
COFAP o repórter teve sua
curiosidade despertada para
um oficio da firma «J. M.
D'Ávila Santos, consignatà*
ria de gêneros alimentícios,
situada na rua Acre n. 48
na qual é solicitado à
COFAP o fornecimento de
200 toneladas de banha. O
pedido firmado em papel
timbrado da firma tinha a
data de 25 de fevereiro e
uma inscrição a lapls com a
Indicação: deferido. Confir*
mamos assim o critério ina*
ceitável da distribuição pro»
posta pela COFAP.

BANHA A PREÇOS
BAIXOS E' O QUE

EXIGE A POPULAÇÃO
NAo se pode admitir cm

hipótese alguma que a ba»
nha importada, cuja compra
só por si acarretou prejul*
zos imensos para a popula*
çfio como a IMPRENSA PO*
PULAR demonstrou exausti*
vãmente, seja distribuição
de acordo com o plano for»
mulado pela COFAP. O cri»
terio da distribuição é como
se vê dos mais suspeitos •
dúvidas seríssimas surgem
quanto à sua legitimidade.
Além do mais o preço pelo
qual será vendido o produ*
to é, simplesmente, inacel*
tavel. O governo estA, pois,
na obrigação de sustar o ne*
gócio e fazer a distribuição
da partida de banha através
da COFAP, das COAPs (ór-
gfios habilitados para tal ta*
refa) c sobretudo através dos
sindicatos de trabalhadores,
em sua maioria dotados de
postos de distribuição de gê*
neros alimentícios. Por sua
vez os sindicatos e as orga-
nizações populares estilo no
dever de pressionar o govêr*
no no sentido de que isso
ocorra. Seria essa uma íor*
ma concreta de impulsionar
a luta contra a carestia.

(Com lusão Ua 8.* página)
«centrar-se na indústria ex»
tratlva.

Outro aspecto da influên*
cia dos í.-.L-.- n >. .*••- em
noMa vida o o que se reflete,
no comércio exumo. Até ho-
je estamos sujeitos, nesse
comércio, a uma politica dc
ingerência estrangeira, que
se opera através de emprés-
limos, os quais são ucompa-
nhados de Imposições ver*
gonhoias e altamente pre-
judiciais à economia brasi-
letra.

Como exemplo de lngerên*
cia cm nossa política inter*
na, observa o sr. Bruzzi
Mendonça, ai estão as des-
caradas declarações do vice-
•presidente Nixon, por oca-
sifto de sua recente visita
ao Brasil.

CAMINHO A SEGUIR
Mas o &r* Juscelino Kubit*

chek pode procurar os re»
médios necessários, sé quiser
atender a clamores popula-
res como o que se ergue em
favor do uma politica de re*
lações pacificas com todos,
os povos. A aplicação de tnl
norma seria no plano mun-
dial contribuição apreciável
n politica de coexistência pa-
cifica, disse 0 orador.

Apesar do propaganda co-
luniosa do meios interessa-
dos, as estatísticas demons-
Uam. a extraordinária capa-
cidade econômica dos países.
do campo do socialismo.
Em 1954, observa o répresen-
tante carioca, os países do
campo socialista, apesar dos
desesperados esforços amerl-
canos para manter o cerco

MAIS DE TRÊS MIL PESSOAS
NO COMÍCIO PRÓ-AUTONOMIA

vemos rrotciar o
Reatamento Com a U.R.S.S.

(Conclusão da 8' Pág.)
mos que reatar relações com
esses países. O Brasi) pre-
cisa se libertar do tacfto nor-
te-americano.' Ou 

* 
negocia-

mos com as outras nações
de que estamos afastados
ou continuaremos sempre
escravos dos interesses dos
grupos norte-americanos. Is-
to no que se refere ao ter-
reno econômico. Quanto à
troca de experiências cien-
tíflcas e ao intercâmbio es-
portivo dispensa-se qualquer
consideração a respeito, se-
riam simplesmente inestimá-
veis os benefícios que advi-
riam para nós.
IGUALDADE DE CONDI-
ÇÕES NO TRATAMENTO

AOS PAÍSES
O comerciário Narciso

Aguiar, disso:
— Não temos motivo para

tratarmos com discrimina-
çõees nenhum país. O Bra-

/T>USE

Â CABEÇA
Meias a CrS 10,00, «Cal-

cas c blusões tlpu corln-
ga a OS ?5,0ü, e uma ln-
rmidiidi- dc niusocs ti partlr rie Cr5 65.00, AMAU-
RV. Rua da Altflndega,
31b - l" andar. Rua Vin-
te de Abril, 7 — loja.
Atendemos pelo Roem-
búlso.bÚlSO. j

"*°p:*^*^^-niiii»i-i nu—T**fT"

sil precisa tratar com Igual-
dade tôdas as nações, mes-
mo porque isso é um prin-
cípio de democracia. Além
disso nós nos encontramos
numa encruzilhada econôml-
ca e precisamos comerciar
com todos.

ui UMA NECESSIDADE
QUE NAO DEVEMOS

llOTELAlt
O comerciante Alberto St-

queitu i'oi breve:
—¦ T.iatrar relações com a

União Soviética ó pitl'a o
lliasil uma necessidade que
não devemos nem temos o di-
reito de protelar.

Disse-noa o operário Cai-
los Alberto Süva;

Não há motivo para es-
sa situação absurda: Desço-
nhecemQs a existência de
quase a metade do inundo..
Enquanto isso os paises que
nos obrigam a manter êsse
estado 0u talando m«iis cia-
ro, os Eslados Unidos; lu*
eram com o isolamento do.
Brasil, revendendo nossos
produtos e tornando-se um
fornecedor quase exclusivo-
QUE VENHA O D1NAMO,

VAMOS VER
. SE DA NO COURO...
Por fim ouvimos o comer*

ciário José de Souza que de-
clarou:

A opinião é geral. Nós
devemos negociar com to*
dos os países e a ciência
— alguém já disse — não
tem pátria. Quonto às ou-
trás atividades muita gente
está «seca» para ver se o.
Dínamo de Moscou é mesmo
o que dizem ou se o sele-
cional verde-amerelo é me-
lhor. E quo velha o Dínamo
vomog ver se dá no couro...

(Conclusüo da 8' Pág.)
Rafael de Carvalho e Carlos
Pessoa. Falaram ao povo,
debatendo sôbre os proble-
mas que afligem a popula-
ção de Jacarepaguà, o ve-
reador Álvaro Dias, o pro-
íessor Ariosto Berna, o qul-
mico Luiz Piragibe, o coro-
nel Salvador Corrêa de Sá e
Benevides, o general Edgard
Euxbaum e o médico de Ja-
carepaguá, Capistrano Jr.

A grande manifestação íoi
encerrada com a «Marcha
da Autonomia», de Rafael
de Carvalho, cantada pelo
autor e pelo povo. A Comls-
são Provisória do II Congres-
so ficou constituída naquele
bairro por mais de 30 fl-
guras de destaque de Jaca-
repaguã.

DEPARTAMENTO
TRA 15 A LHISTA

Presentes o deputado João
Machado, da presidência, o
professor Ariosto Berna e o
qu-i-VT) Luiz Plrafíibe, so-
cretários, e o sr. Silvano de
Brito, tèsoúrèiro-pprpl rfn II
Congresso Pró-Autonumia e
Relnvindlcações do Povo Ca-
riocn realizou-se na sede do
Clube Tenentes do Diabo
uma veunião de di.Hgehtes
sindicais, intores.sados en. do-
bater os objetivos do Con.
gresso.

Estiveram pre-entes os srs..
José Vieira Santana, do Sin-
dicato dos Taifeiros; Plínio
Alves e José da Costa Fa-
checo, do Sindicato dos lia-
balhadores em Calçados; Jo-
sé Jaime Gomes e Antenor
Marques dos Santos, do Sin-
dicato dos Marceneiros; Jo-
sé Américo Maia Filho, Ubí-
rajara Wenceslau de Castro
e Alfredo Baslleu, do Sindi-
cato dos Metalúrgicos; Luiz
Fernando de Carvalho, do
Sindicato dos Químicos: Éri-
co Figueiredo Alvares, da
Federação dos Giáf cos; Leo-
castro do Couto Teixeira "
Bráuüo Castro, do Sindica-
to dos Alfaiates; José Viei
ra Guimarães, do Sindicato
dos Aeroviários; Waldemiro
Luiz da Silva e Osvaldo Ri-
beiro, do Sindicato dos Moi- .
nhos, ocasião em que o depu- j

tado João Machado fèz uma
exposição sôbre as razões
que aconselham a conces-
são de autonomia ao Dis-
trito Federal, concluindo por
apelar para os trabalhadores
cariocas no sentido de luta-
rem em defesa da Constitui-
ção e da legalidade democrá-
tica.

Apoiando tais palavras, o
çr. Érico Figueiredo Alvares,
após hipotecar seu apoio à
causa autonomista, deu co-
nhecimento a todos das ra-
zões par que os trabalhado,
res são pela autonomia. Por
proposta do srl Luiz F. de
Carvalho, em nome do De-
parlamento de Organização
do II Congresso, ficou cnns-
tituído o Departamento V<"i-
balhista, integrado nor todos
os líderes s'hd'cais presen-
tes. Fo! Igualmente consf-
tuída uma comissão inte-
srada pelo sr. Luiz F. d«?
Carvp.Jho, Bréttllo de Cas-
tro, Antenor Marques, érico
Figueiredo Incumbidn de ela-
borar o regulamento e o
plano de trabalho do De-
partamento.

MARÍTIMOS PELA
AUTONOMIA

A Ferteraçãi Nac onai dos
Marít mos. expressando a ¦
von('?de do3 100 mil traba-
lhadores do mar, aprovou-
durante a úlHmn reunião do
seu conselho de répresen-
tantes, um voto de inteira
solidariedade ao II Congres-
so Pró-Autonomia e Re-vin-
dicações do Povo Carioca,
que terá lugar na segunda
quinzena de março. Para
tanto, constituiu uma co
missão de Conselheiros que,
acompanhados de membros
dn d'reioria, comparecerá qo
ato de InstalacSn.
TORNEIO «AUTONOMIA»

Presentes seis clubes da
THirçn pCíMurnbl «T1 r> - -'-» .-í >- 'u
Juvenil, Ttanhandu, Van Er-
ven. América Túnior, União
de Catumbi e Paula Rarriosi
realizou-se domingo, no Cam-
po do Sampaio A. C, um tor-
neio em disputa' da «Taça
General Fernando Lavaquie)
Biosca» e em homenagem ao
II Congresso Pró-Autonomia

e Reinvindlcações do Povo
Carioca.

O torneio teve o seguinte
desenrolar.

1' jogo — Van Erven 2 x
Itanriai.au Juvenil U; 2* —
América Júnior — W. O; 3»
Itanhandú — W. O; 49 —
União de Catumbi 2 x Paula
Ramos 0; 5' — Van Erven
1 x América Júnior 0; 6» —
lUuiliuhdU 1 x Unidos do Ca-
tumbi 0.

Final — Van Erven 3 x
It líiahdu, 2.

Sagrou-se assim campeão,
após renhida disputa, o qua-
dro do van Erven i.>. c.,. do
Catumbi. Entregando a taça
ao vencedor, o dr. Luiz Pi-
raglbe, representante da. Co-
missão Executiva da II Con-
gresso, elogiou o espirito de
luta e a desportividade reve-
lada, solicitando que os clu-
bes do esporte menor apoias-
sem o Congresso e nele se
fizessem representar, atra-
vés das reihvjhdicàçõés dos
clubes do esporte menor,
dentre as quais destacou o
problema da falta de campe,
assinalando a necessidade de
ser a Prefeitura compelida
a construir os cinco estádios
populares criados pela lei do
Estádio Municipal.

econômico, realizaram trans»
snçocg de comércio externo,
num montante dc 20 bilhões
de dólares, contra 23 bilhões,
(los Estados Unidos, cm con*
«:«;..(¦ • «le monopólio sôbre
diversas área, . 17 bilhões
da Inglaterra. A delegação,
comercial polonesa que visi-
tou nosso pais propôs au*
montar suas trocas comer*
dais com o nosso pais de
sorte que êsse intercâmbio
atingisse & cifra de 100 mi-
lhõcs dc ii'i!:.i' -.

Para realizar uma politica
baseada no bom-senso e na
opinião da quase totalidade
dos brasileiros, o sr. Jusccli-
no Kubitschek terá que ven-
cer a pressão norte-america-
na e a resistência de inimi-
gos do progresso nacional, de
sócios do Clube da Lanterna
que se encontram dentro de
seu próprio governo e até
bem próximos à sua pessoa.

Mas o povo exige uma lu*
ta denodada pela ampliação
do comércio externo, contra
a carestia, pelo congelamen-
to do preço dos gêneros de
primeira necessidade, por
aumento de salários, pelo
controle dos estoques.

INTRANSIGÊNCIA

Entretanto a luta dos pa-
triotas brasileiros assume
caráter de verdadeira intran-
sigência quando se refere à
defesa dc nossas jazidas mi-
nerais, da politica de mono-
pólio estatal do petróleo
consubstanciada na Petro-
brás, bem como na luta con-
tra o saque das areias mo-
naziticas, vendidas aos ame-
ricanos por 400 dólares a to-
nelada, quando seu preço no
mercado mundial é de um
milhão e quando a própria
Inglaterra nos oferece 900
mil dólares por tonelada.
Embora aparentemente a
transação se opere de govêr-
no para governo, diz o sr.
Bruzzi, na verdade a grande
beneficiada por êsse saque é
a empresa pseudonacional
Orquima, pois do produto da
venda de monazita apenas
8% são entregues ao go-
vêrno.

KNTKHG CISMO E
GOLPISTA

Adiante o sr. Bruzzi Men-
donça rcícriusc à denúncia
do sertanista Vilas-Boas, sô*
bre roubo de monazltlca na
região do Tapajós, realizado
por hidroaviões americanos,
para logo a seguir observar
que justamente para essu
região seguiram os dois
aviadores golpistas, autores
da retirada de um avião do
Campo dos Afonsos. A re-
gião escolhida por esses avia-
dores é justamente a da
Hlléia Amazônica, que se
pretendia «internacional!*
zar> com evidente objetivo
colonialista.

APOIO POPULAR
Se quiser trabalhar pela

solução dos mais sérios pro-
blemas nacionais, disse o
orador, o sr. Juscelino
Kubitschek terá todo apoio
de nosso povo. O povo está
disposto a apoiar o governo
quando êle se resolver a
adotar medidas contra a in-
gerência do imperialismo
americano em nossa vida ln*
terna, a tomar medidas con*
cretas contra a carestia, a
adotar uma medida, esta
sim, realmente paclficadora,
como a anistia para todos os
processados políticos que
não estejam de armas na
mão.

Para ser apoiado pelo po*
vo deverá o governo aban*
donar as meias medidas e
as translgênclas com os Inl*
migos da soberania nacional
e da democracia.

PERSPECTIVA
Enveredando por êsse ca*

minho, o governo poderá
conseguir para nossa pátria
desenvolvimento e progres*
so políticos.

Neste momento, quando
os povos dos paises subde*
senvolvldos lutam de armas
na mão e por todos os meios
contra a dominação dos cor*
sários de Wall Street, disse
por fim o sr. Bruzzi, precisa*
mos tratar os entreguistas
como traidores, corruptos e
agentes do inimigo e só de-
vemos admitir uma politica
baseada na mais enérgica e
patriótica defesa dos sagra*
dos interesses do Brasil.

Alaska, AriI*Ãlãi?iii, Alv..|».
d», ArortfL AíllH-S.Çajiiiúlin
caruBí». Ctdiàini, Copaeaiani
Quorael, Iinoerator, i'»^
Ho, I.H...0.1. Mttilritl, Mara.
js, Mettmai Miramar, Na,
ritM**', Olinda. v<*Mv\e, a-.-
(•icnopiilis, Ifuhi. Pa*, pu,
ia. mulitenio, lies., ititiL

Alie*, M» l.ui», ao I-Jtim
«ky e Vlidria. Tnl» em*,
ma» poderão «tolir-ir «k u
a U rnutiroi. quamio .-
tratar «h* filmes piau.->- .

cinema nacional o t*l**#ntg«
copio, r*?»pep»lvam«?i!lp,

Na ii» caU-goría nm «>i
«•líuiiit*'* eimmaai AMieáo,
Alfa. América. Avtmlila. H».
runt**>n, Ik-imar, Bomuc«í<
m», Üolafogo, Citmix» í*rsi«.
di*. Caxairbi, Cine |»*!-,«,.*.
Santa Ctvi, Itoullen, Trlmií.
de, Colonial, Kngtnho «4 Do
tro, Floresto. Floriana Fl*
mUiene. Guanabara, (luarabu,
lladock Lobo, Ide**! i- »
ma. Iraja, IrU. Italmar, l/.
me. Leopoldimi. Madoítlta,
Mnmcanit, Slarujn, Ma»f.i«>
Meier. Moça llonitr». Mont*
Castelo, Novo ilorfsonie,
Odeon, Palácio Vitoria, pita
Todos. IMmJi». PolíU?ama. «pa,
pular. Primavera, Prl-nn*.,
!;¦¦..;. Realengo, Kio Branco,
Rlvoll, Santa Helena. Santa
Afonso, Sfto Oroliio. S3o Jo*
«é. Tijuca e Vas LM»©. Ta,*
cinemas poderão cobrar lu •
12 t-i •;/.-ii o para o filme piano c clnemuscope e íilmu-
nacionais. Os demais eme-
mas nfto . undo* na r*»i*,*
çao acima «'«tão tnlosatl^
como de 3» categoria *• so
[¦oderJo cobrar Cr$ 1.'M -,
Cri 4,30.

PROTESTO
1)0 CONSELHEIRO

Falando ontem A im
PKENSA POPULAR o con-
selheiro Ilcrnnni Silveira
mostrou-se surpreso cum o
recuo da COFAP no caso
dos cinemas e declarou:

— É um alisurdo. \
COFAP passar para os exi-
bidores o seu direito de
clobsificar os cinemas. Anu-
nha irei á COFAP cspeclnl-
mente para lavrar meu pro-testo.

ATO PÚBLICO
QUINTA-FEIRA NA UNE

Os universitários Carloi
Noel de Melo e Lauro Fa-
rias, respectivamente presi-dente e secretario-geraJ em
exercício da União Nacional
dos Estudantes estiveram
ontem na COFAP a fim de
convidar o coronel Rubem
Brissac para comparecer
quinta-feira à sede da enti-
dade, ocasião cm que será
realizado um ato público de
apoio à decisão do órgão de
preços que reduziu de IS pa-ra 14 cruzeiros os ingressos
de cinemas. Na ocasião os
universitários debaterão a
questão das taxas e mensal.-
dades escolares cujo congela-
mento merece todo o apoio
di. UNE. Uma campanha na»
cional em prol do congela»
mento 6erá efetuada pelas
uniões estaduais de estudan-
tes sob a orientação da UNE.

PROTESTO CONTR/J
0 I.A.P.I*

Esteve em nossa redação
o trabalhador José Matos de
Lima, pai de dez filhos e
contribuinte do IAPI há seis
anos, para declarar que des-
de o dia 28 de dezembro do
ano passado vem fazendo
exames naquele órgão de
previdência social sem saber
dos resultados e sem rece-
ber o auxilio-doença. Duran-
te os dias de Carnaval este
ve com três filhos doentes
e o IAPI não prestou socór-
ro algum. No momento, en-
contra-se com um filho gra-
vemente enfermo, conseqüèn-
cia, acredita, da falta de hi-
giene do local em que vive,
sem esgotos e onde reina ter
rível mau-chelro. Privado do
salário que recebia e sem
solução por parte do IAPI,
aquele trabalhador se vê na
contingência de não poder
comprar remédio para o fl-
lho acamado, enquanto o
IAPI prossegue, apesar das
reclamações, na teimosia de
não dar resposta alguma pa-
ra o seu caso.

NTO DO SALÁRIO - MÍNIMO
SERÁ NO DIA 2 A REUNIÃO CONVOCADA PELA COMISSÃO

SINDICAL

S.S-3GERAT0 DA

Para as t.oiçõns que se
realizarão no Sindicato do3
Trabalhadores na Constru-
ção Civil, duas chapas foram
registradas. Uma delas ê in-
tegrada por 'elementos dá.
atual diretoria- A outra,
«União e Jtonovaçãoj., foi
formada pelas diversas cor-
rentes oposicionistas e é en-
cabeçada pelo operário' Jor-
se pereira Machado. Don-
ti o de alguns dias, a chapa
«União e Renovação» devera
lançar um manifesto e o pro-
grania de reivindicações com
que se apresentará às urnas..

Hoje, às: 18.30 horas, a.
chapa «União e' .Renovação*
realizará uma importante
reunião na sede do Sindica-
to para a qual está convi-
dando todos os trabalhado,
res da construção civü do
Distrito Federal.

Será no próximo dia 2,
sexta-feira, e não hoje con-
forme foi anunciada por
equivoco, a nova reunião de
dirigentes e líderes cariocas,
convocados pela Comissão
Sindical de Estudos e Defe-
sa das Leis Sociais, para o
prosseguimento dos debates
e acerto de medidas em tôr-
no da atual campanha pelo
aumento do salário-minimo
e congelamento dos preços.

A reunião terá lugar na
sede do Sindicato dos Rodo-

viários, à rua Camerino, 66,
com início às 19 horas. A
secretaria da Comissão Sin*
dical está convidando diri*
gentes de sindicatos, fe-
derações e confederações,
lideres sindicais, sendo fran*
queada a participação de tra*
balhadores de tôdas as cate»
gorias.

Os principais assuntos na
ordem do dia da reunião
são: instalação das Comls*
soes do Salárlo-Minimoj ba»
se do aumento a ser reivln»

TRABALHADORES PAULISTAS
DEFENDEM A PETROBRÁS

SÃO PAULO, 26 (Do cor-
respondente) — No auditó-
ri0 do Diretório Estadual da.
Liga da Emancipação Nacio-
nal' à Av. da Liberdade, 47
9* andar, realizou-se a con-
íçíência do major Napoleão
Bezerra sôbre a situação
atual'.do petróleo brasiléi-
io destinada principalmente
ao.s funcionários c demais
tr- -bablhadiirea da C.í.l.T.C.
(Cia. Municipal de Tar.spor-
tes Coletivos).

Falando a uma assistên-
ciu entusiasta o majot Na-
ppléâo Bezerra abordou arealidade do petróleo nacio-
nal, mostrando a necesslda-
de imperiosa de ser man-

tida a máxima vigilância,
em Wrno das manobras da.Standard Oil.

À conferência sucederam*¦se perguntas e manifesta-
ções dos assistentes que ex-ternaram seu entusiasmo pe-la Petrobrás a qual estãodispostos a defender comoexecutante do monopólio es-tatal do nosso petróleo.A seguir foram indicados
os membros da assistência
que passaram a integrar oNúcleo da Liga na C.M.T.C,sendo aclamado seu Presi*dente de honra o advogado
do Sindicato de Carris Ur-
banos, sr. Sebastião Simões
de Lima.

dicado; medidas relacionadas
com a coordenação geral ds
campanha no Distrito Fe»
deral e no âmbito nacional.
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N «ua 3 de Janeiro de 56, data em que
pavo braiileiro festeja o aniversário
íiitcnio de camarada Cul* Carlos Pres

,itH.«rioE«ral do P.C.H., resliwu *»
a ., do Comlt* Cenlral para a-„ «i<- importantes .¦•.-.!.-.«¦- relativas
a g às tarelas do» comunisia*. A or**.,,iu tio Pleno Ampliado do Comitê

:,! ftó P.C.B, constou de doía pontos;. .% siiu&Çiío amai, a tática a ag «are*
jo partido Comunista — Informe de
turio*. Preste»,

Revar o nível político e ideológico
'^riitto — tarefa essencial na lula pela
filiação do Programa a a tática do Par*

informe de Miguel Alves.
,a »¦-*&$•"¦ Inlelal do Pleno Ampliado do
.*, t 'entra) foi prestada carinhosa home*
m ao cama. aila Preste», através das¦ms i»al»vr»s de saudação pronunciadas
..«me do C.C, pelo camarada Aglldo

* -. debatei em torno do Informe apresen*•u-to peto camarada Prestes desenrolaramsc
sniblerite o> <*ntii«ln«mo, tendo aldo de».

•tttdws ;ia dlícussao oa aspectos novos da
iiuaçâo política íoealltados no Informe, co
u i^Jsm a nova correlação de forças poli-

...¦•*.*> no pais. a posIçAo do P.C.B. cm frente
M governo, n Importância política da ampla

«t.ftirma de ação comum de 4 pontos, etc.
.\*0 curso dos debate» em torno do pri»

mdro pomo, o camarada Amazonas, secre»
.".rio da Comitê Central, pronunciou cm no»

me do Presidlum do C.C, uma intervenção
onecul sobre o reforvaroenlo daa Otsmim-
çoes de it..*-,- do Pari-dn,

O Informe ti-u •••..'. • pelo camaradaMiguel Alves aôlm* o trabalho de educação
do i-..if,:.. foi acolhido com enorme inter***!.'«o e amplamente diseuiitlo pelos panieipan*tes do pleno Ampliado do C.C.

A discussão dos dois pontos da ordem-do¦dia. se«iiluse a conferência que o camaradaCarlos Marighells. membro do Presidlum do
C.Ç., pronunciou sobre o titulo «Estudar eossimilar as experiências do Panldo Comu*
nista da China». Esta conferência serviu detema ao seminário do C.C. em torno do
qual se travaram vivos debates,

O encerramento do Pleno Ampliado do
C.C. foi feito pelo camarada Diôgenes Ar*
ruda. secretário do Comitê Cenlral, que re*-
saltou a Justeza e a Importância do Informe
do camarada Preste». Insistindo tonto na
Idéias essencial» nele apresentada».

O Pleno do Comitê Central aprovou porunanimidade o recente Manlfeilo do Comllê
Central. Toram lambem aprovadas varia»
mensagens e a» n-*soliiçôes sobre o Informe
do camarada Luln Carlos Preste» bem como
sobre o Informe do camarada Miguel Alve*.

O Pleno Ampliado do Comllê Central rea*
lizado a 3 de Janeiro constituiu para o PCB
mal» um passo adiante em aua decidida luta
pela liberdade e a Independência de nosso
povo.

Mobiliza-se o Povo Para o Congresso Pró-autonomia
O PLENO DE 3 DE JANEIRO

DO COMITÊ CENTRAL DO P.C.B.

Sírio Levintadii m Grandiosa Ai sembléla ai Mali Importantes Rol*
«Indicações da Terra Carioca — Eminentes Personalidades Assinam o

Manifesto da Convo cação do Conclavo

COM 
«ua r-s<iii*H»f»1o mareado pam o <•*-.«, i.i o mês de março, do din <•*> o »», o II Qà.gmw

/*..-. .l.,í.,«H,,ii., «. Nemnúmçaeã da Pato t-,i-..-. ,* .»>ih m..t.iii«.ii*i.i.». *w terno .!«¦ mu
j.ift.ifiii.. ..í.-rft*. i-e, o» mui* awpfi»* «rrorr-t da • ¦;.-.. í • do r**f**i<<il dd HefiMun, .*%/«* ma
importância, miifuute pltmament» o rw*r0*te e- profundo \»\itiue por Hte crmbivt,
ondo terão ieoatUO» w principais e moi» ura entes yroblem» do OitltUo Pedeml,

SOÜOARIEDADE AO GOVERNO
NA REPRESSÃO AO GOLPISMO

«Nesae Sentido Dirigem-se ao Executivo e ao Legislativo Entidades Sin-
dicais, Popula res e Juvenis

Ornoslmento 
Nacional po*

puhr Trabalhista, os sin*
ilcâtos de jornalistas pro*
.i?<ioi!6|s e a Federação da
.•u-entt-de Brasileira envia-,
ram ao presidente dc Repú»¦¦'ifa telegramas de solida-

». !• ao governo quanto- medittas que, serc ferir
liberdades democráticas con-
tidas na Constituição, M.-ui-
<l»?m a atividade golpista ül-
amaii.ei.te manifestada não
apenas pela criação de fo-
cos de subversão de cunho,
antidemocrático, como tam-
hím pelo aberto pronuncia»
iiiento de conhecidos chefes.
(!,-. conspiração reacionária,
jposta à realização do pleito
de 3 de outubro último e à
posse dos candidatos esco-
ihidos de acordo com o pro-,-iuncíamento das urnas.

PKO.VUNCIAMENTO
DO MNPT

Nesse sentido é o telegra»
«a enviado ao Presidente
da República pela Executiva
Nacional do MNPT, cujo tex»
to transcrevemos:

-•Diante das novas provo•'ações golpistas, dos inimi-
,*os do povo e da classe tra-
«wlhadora, derrotados pelaventade popular nas eleições
le 3 de outubro, o MOVI-
MENTO NACIONAL PO-3ÜLAR TRABALHISTA rei»
terá a V. Excia. a necessi-
dade de medidas enérgicas,¦iíntro da Constituição, para
debelar definitivamente tais
tentativas. O MOVIMENTO
NACIONAL POPULAR TRA-
BALHISTA apoia a atitude
enérgica de V. Excia. contra
as ameaças golpistas 

"ts ins-
tituições democráticas de
¦essa pátria e para assegu*
rar os direitos e liberdades
íonstitticiortais, e medidas
ibjetK-ando assegurar me-
lhoria de condições de vida

para o povo, o progresso e a
emancipação dc nosso pais.
O MOVIMENTO NACIONAL
POPULAR TRABALHISTA
mobilizará a vontade popu»lar, seus Núcleos e Comitês
no apoio às medidas contra
os golpistas e pelas garan»
tios democráticas. Saúda»
ções. <a) Hubcrto Menezes
Pinheiro — Presidente da
Executiva Nacionais
DOS PROFISSIONAIS DE

IMPRENSA
Sindicatos de Jornalistas

Profissionais, representados
por seus delegados no Con»
selho da Federação Nacional
de Jornalistas, reunido em
assembléia geral extraordi»
nárla, deliberaram enviar ao
presidente Juscelino Kubits»
chek, ao sr. João Goulart,
vice-presidente da República
e presidente do Senado e ao
presidente da Câmara dos
Deputados o seguinte tele-
grama*.

«O Conselho de .Represen»
tantes da Federação Nacio-
nal dos Jornalistas Profis-
sionais, reunido em assem-
bléia geral extraordinária no
dia 23, nesta Capital, delibe-
rou subscrever juntamente
com a diretoria da entidade
o memorial dos lideres sin-
dicais entregue a V. Excia.,
reafirmando nessa oportuni-
dade a firme posição dos
profissionais dc imprensa
brasileiros e de suas organi-
zações representativas na
defesa da ordem constltucio*
nal, das liberdades democrá-
ticas. e de irrestrito apoio às
medidas que o governo jul-
gue necessário tomar dentro
da Constituição, para o com-
pleto aniquilamento dos gol»
pistas e preservação tias ins-
tituições democráticas.»

Idênticos telegramas fo»
ram enviados ao vice-presi*
dente da República e ao ge»

neral Flores da Cunha, pre»
sidente da Câmara dos Depu»
tados.
DA FEDERAÇÃO OA JU»
VENXUDE BRASILEIRA

Em nome da Federação da
Juventude Brasileira, seu
presidente, Otheres dc An»
drade Emerlck, telegrafou ao
presidente da República, sr.
Juscelino Kubitschek, hipote»
cando solidariedade ao go-
vérno no combate aos focos
de golplsmo. Nesse despacho
os golpistas são denunciados
como elementos que desejam
implantar no pais uma dita»
dura dc cunho fascista,
para sufocar por completo
as liberdades democráticas e
anular a Constituição.

O manifesto do convoca*
çâo da grande a»*»*?robl*ia es-
tà assim re.lifiido!

• A vida na t npilMl d» II***
inll.ll. » VKi *jj- loiimi.il.i In*
-.il-K.r(â\rl. Ituui.. i.»*. prtiblr*
if (I O ai..i in. iit «in i4 |)O"
imii...ii. — .» fali» dasuai a
¦lm... ti.in ilo« tran*.|i<iri*«%,
»...«.».t» 1-.-I.» mi|.i. -•*... de
vAria* Unha* d* .*.....•*•>. •
IiimiII. I. iu I,. il** r<M.'ii|a» r tu»*-
pitai»; a i^ti*.**!- t ¦irrvarlt**
dade de Imliiia...--.. n<i.- obrl-
gs poodertvrl inm-t-U da
l*»|iiila...t.i a *.«• |.Iii.,l*.i .ui
. ..ru....*.. ou rtü OMtMM n«*
f a %• «* ta*. wd» p4*nnanr«t«*
ameaça dr> d*r**|ieju — r*l»*i«»
a eslelr noluçAo ur**ru •*»

A Cidade <-.t,i -.iii.iii.iiiia
a unia ti.iiiniita iar.--.li.-i il<*
vida. O .'«iu. t. li. e m IndiV»*
Iria de hi mullo rflnvindl»
rant a revIoAo du c-Adlsu Iri»
ImiAri... A rrl(v« de rnereta
que ra amo» «tifrrnlniuln.
ii.m-U a a t.Vla 1 iM.|iuln. j«. ¦'•
retipontável, ati..*..*. dt* inr**
.tiilns reatrillvais de contu-
mo, pela queda de prudoçào
Indu-itrial e pelo d<***eniprt!»
ro, parrlal ou total. A au»
««•uri» do um plano de aba**-
teclmen'o retrular. que In*
riu» a con*tmçtV> de Mio»»,
friRorifloo* e memvlo*» r*>
(•liinitls, eatlmula a .*s|»-.nla
çio. Dificuldade-* lm|Ki*ita*. m
»mplUk»çfto de merx-adoi airrav»
vam a Kihiaçftn eeral. Aoa
. «trl.K-as, parcela das mal»
culla» e politicamente r-*cla-
reclda» do povo bnmllelro. é
n.-i,'ivl" o direi o de elecer
seu prdprlo prefeito, priv»n»
doo» da AUTONOMIA que
(M úllliiius priitiun.lniii.nl.**.
da Câmara Federal e do Se»
nado lhe» r(**coiihecrni.

Sob » .'-clilt- do reKpelto n-
franquia» constitucional*., da
conqultd» da AUTONOMIA
para o Dlstrl o Federal, o»
slgnatArlos eonrltam todo o
povo carioca, a» entidade»
de cla»se, as ncivmlações
polltleo-nartídArlo» t) cívica»,
a iiiih iiliul.-. homens e mu»
lhere» de todas as camada»
sociais a deba'crem. num
CONGRESSO PR0AUT0NO»
MIA E REINVINDICAÇOES
DO POVO CARIOCA, as
suas dificuldades c a procu»
rarein, juntos, as soluçOes
pan* os seus problema».»

A COSh 0CAÇ40
APOIO i > i

Pt;tWONAI.I»ADr»
fVíü,, ítita» !*.-! •M.i.illilí.ilr-r.

ineluindu a i..!..si,<..-,t<- du»<
inemhroii dn Càimtn Muni-
¦ •!• 4.i d4 . i.i.i.t.- ..=4ih,..i. a
i>i«««i.iin.,;-.,. adnia. al^m 4«*
ilderef üimlieai», etiudanU*
e feminina., Em «uma,
- it>-,, i< *. <:,. o doeumeniu »*•
i :«..'. .:.'.--. , i- :. r ....¦! , de
!.-.'!¦..4 M , .l« .«• ¦„,.,-. \.:.¦!.-.
li.-.-i.ui Figuram enire o»
que ..|.>.t-..*!.iu> «ua» (trmas
& convocação oo • '• ¦..-!¦ ¦ -.-•¦
dr. Mu/itrl Lacu, geit-dloi**
Caiado de Ca*tro, Gilberto
Marinho, Mour» liraiil. i«--i
ginaldo ('.«%..i .ir.t. Vivaldo
Uma, pre»ldenie da Cru*
Vennelha Unwiielm, e Ma»
tias Olímpio: deputados le»
deral» João Machado tvice»
líder do PTO; Mário Martim
ivlcellder da UDN»; l/»po
Coelho (vlcellder do PSD);
Luthero Vargas !pre*ldento
do Diretório do Distrito Fe»
deral do PTB)j Georges
Galvão. Sérgio Magalh&e»,
Froln Aguiar. Chaga» Frei*
tas (diretor de «A Noticia**);
Benjamin Fnrah (2.-' secre-
tórlo da Câmara Federal);
Rubem Berardo. Danton Coc*
lho, Gurgel do Amaral, An»
tònlo lim.-.-i dc Mendonça,
Eurlpedes Cardoso dc Me»
nozes, do Distrito Federal;
Fernando Ferrari < lider do
PTBi: Emílio Carlos (lider
do PTN); Arnaldo Cerdelra
(líder do PSP); Rogo Fer
reira (Hdcr do PSBI; Geral»
do Starilng Soares (presiden»
te da Federação Mctropoll-
tana de Futebol), Celso Pe»
çanha, Josué de Castro, pa*
dre Medeiros Neto, padre
Ponclauo dos Santos, Frota
Moreira (secretárlo-geral do
PTB); Abguar Bastos, Úl*
tlmo de Carvalho, Jofto
Falcão, escritores Vinícius
de Morais, José Lins do Ré»
go, Paulo Mendes Campos,
Eneida. Flávio de Aqulno,
Afonso Felix de Souza, Dal»
cldlo Jurandir, Otto Schnel»
der, Moaclr Werneck de
Castro, Paulo Magalhães,
Murilo Araújo, Olimpio Gul-
lherme c Malba Tahan; dr.
Tito LI vio de Santana; d»
ncastas Alex Viany, Glauce
Rocha, Genll Vasconcelos,

NViion fvrrira do* Ramos,
Haitiano àvt*dMllU d» Pn\<
va ê M«-«tr-*iii» .k gomi ra*
dlüli-üa l.uib Jatobá; pmp*-
re» Inímâ. Sílvia. Paulo
\'..-ii.«víí. aior J. I^tvatw»;
-i.-t.-..'..--;¦ ¦ Vieira de ,Mel«,
Auret» Melo, Leônidas Ca^
dí»a, C*amj»** Vergai e Aa-
râo Sielnbníelí. e general
1.1 *..i t iiuviMum, ji-elí, pre»
-::.-...:. da Uga da i-»-*"->
.íí*.,....** Nacional; almirante
,..¦¦-. do Amaral Peixoto,

general Krliritwimo Canlota».
pelo Centro de Dele*a do
i-« tt..!.-**. dr. Guilherme Ma*
taqula*. general Artur Car
i..i.i'.. pn-üiilente da Atuo-
claçâo Uraitilelra de Peleiw
do* Dlrelioa do Homem; dr.
joau Luis de Carvaltio, Cel*
so Alves Teixeira, presiden-
te da Anüoelaçao do» Ex*
•ComUatenie»; Carlos Velotto.
presldenie da Unlfto Nado»
nal do* Estudantes; José
Murilo Paraíba, presidente
do Diretório Central de Es*
tudantes da Universidade do
Brasil: Jofto José Assad, pre*
sidente cm exercício da
Unlfto Metropolitana dc Es»
tudantes: general Zacarias
Assunçfto, dr. Odilon Baiis-
ta, coronel SA e Benevldes.
prof. Henrique'Miranda, ar
qulteto Oscar Nlemcycr,

Cole Saniana, presidente da
Casa dos Artistas: prof.

Bayanl Demaria Bolteux.
Arlstides Martins, presiden»
te da FederaçAo das Grandes
Sociedades Carnavalescas;
Arthalldo da Luz, presidente
da Fcderaçfto dos Ranchos;
Antônio da Silva Marques,
presidente dos Tenentes do
Diabo: Alfredo Silva, presi»
dente do Clube dos Democrá-
ticos; Mcnottl Rendo, pre*
sidente dos Plerrots do Ca»
vema; Mário Flbe. presiden»
te do Clube dos Embalxado»
res; c Hermes Rodrigues, dl»
retor da Associaçflo das Es»
colas de Samba do Brasil.
(Seguem-se centenas de as-
simiiuras). »

_ ^''tftmtmfflHfil "m IfJftMr^t^^rWT^tmmV

DI&SK 
aue o mulor VHoêO Já saiu de JmortAean*

uu. fi homem .•.xi que nüo è brincadeira. Já o
ettão chamando de maior Veiot,.,

,Wfl* ua /'i.i.ríif. do Jockeu Club continuam im-
paridos, i'm dite» descobriu genialmente que o sr*
Juscelino Kubitschek spluneju perpetuarão no po-,
der», Cum apenas 'JS dia» de QOVCTno, precisamente
JU dia», Juscelino fà está trnmando nüo mlr do Cate-
te daqui a cinco uno»..,

08rí\J 80
BALEEIRO chi».

gou Ua i * .t ii i.« e
também fui fazendo tt
autt profecia, afirmando
que o ¦..* •*.-in-. atual tte*
i .i uma :¦!¦.>• lueenlvj de
«!¦ ¦ -i rti.-•> Um doa gran*-i.-- -i"":.i.-'«i¦¦¦¦'. i •!• exem*
pio. que deixa o sr. Ua-
b-.-II . ¦ .- .. 11 i. t .- !¦ li .1 • I ¦ i

o cheio de indignai-Ao pa-

triótiea. é que o general
Lott continua no Minia*
tério d» Guerra. Jm.ce-
lino devia colocar naque»
Ia i'.i ? ; o general Jua*
rez. Autoria, do Vale na
Marinha e o Brigadeiro
na Aeronáutica... Ape-
nu». Ii, cm neguída, arrn-
mar a» maltut para ¦ m-
do Catete.

Êss/..s 
golpistas estão ficando divertidos. O sr.

Odilon Urapu dá longa entrevista ao jornal do
l.miiiin, com umn análise altamente profunda do»
acontecimentos, lievelau, entre outras caixas, que o
sr. Juscelino mqueria ser eleito de qualquer maneira».
Juscelino queria concorrer às eleições, o a isso o ar.
Odilon tlrtiiiii chama .de quulquer maneira»... Jd
viram semelhante desaforo, concorrer u» vleiçôe»? B
ainda por cima ser eleito.'?

Já o »r. Pedro Dantas, naquele seu estilo que o tor-
na um articulista impar em nosso pais, acha aue
precisamos de .uma democracia democrática»»

São, basta por hoje de gèniost

0 SR. JOÃO DANTAS
alimenta em Paris

um correspondente a ca*
lhar para o cupirito do
cDiário do Noticias», o
ur. Luis Wiznitzcr, que
impressionou o sr. Dan-
tas por dizer besteiras
em francês. Êle conhece
bem a língua de Racine
— Costuma dizer o sr.
João Dantas, nos seus
grandes momentos espiri-
toais.

E o Wiznitzer lava a

égua nas costas do Ja-
buti.

A úlHma do correspon*
dente «,o «Diário de No-
ticias» 6 que lavra uma
grande crise intelectual
na França, c que sua cau-
sx pode ser encontrada
no excesso dc inteligen-
cia dos escritores france-
ses... Quanto mais inte-
ligêncin, maior a crise in-
telcctual.

O que é a língua de
Racine, hein, dr. Dantas!

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

MOACIR WERNECK DE CASTRO

MORREU MARCEL WILLARD

NO LÍBANO UMA DELEGAÇÃO
ÜE TÉCNICOS SOVIÉTICOS

BEIRUTE, 27 (AFP) —
.4 delegação composta de
.«is engenheiros e técnicos
soviéticos, que chegou recen-
temente a Beirute a fim de¦r:tudar a «xOcução de vários
projetos industriais, tomou
.ontatos com os organismos
-•omerciais, industriais e eco-
iiômicos do Líbano.

A missão, que é chefiada
í>elo sr. Melinkov, Presiden-
te da União dos Engenhei- I
«os Soviéticos, não está en- |
oirregada de necociar um'"•órclo com o Líbano, já, que
sxiste tal acordo entre ambos I
Js países. No entanto, tieu. I
•- conhecer que está dispôs- I
!~~ a comprar importantes. ]
''uantidades de produtos ü- |£'an>-ses em moeda libanesa, jou na b«se de troca- Os en- !
Sêiiheiros soviéticos troca- j
ram com os organismos li- :
baneses listas de produtos |
Podendo ser objet0 de com-
prtts.

:'i missão passará ainda oi-

«SALÁRIO É
CUSTO DE

VIDA))

to dias em Beirute, de onde.
partirá para outros países
árabes.

CALECEU em Paris Mar-
¦ cel Wlliard. É uma
grande perda para o mundo,
para as letras jurídicas, pa-
ra os que fazem da justiça e
ria liberdade a sua bandeira.
Mareei Wlliard foi o podero-
so exemplo do advogado das
grandes causas em defesa
dos oprimidos, dos democrá-
tas, dos comunistas, dos que
lutam pela paz e pelo pro-
gresso. Em seu livro «A de-
fesa acusa», soube expor,
com vibração e veracidade,
a causa da defesa de todos
aqueles que enfrentam os
tribunais da reação, lutando
pelos oprimidos e explora-
dos.

Foi o advogado de Dmltrov
no famoso processo de Leip
sig. E sua conduta é um
exemplo de como se deve de
fender a grande causa da
democracia e da paz contra
o fascismo. E foi o historia*
dor «modesto e lúcidos», co-
mo diz «rl/Huinanité, do alu-
dido processo em que o fas-
cismo saiu como réu e não
corno acusador. Quantos re-
volucionários defendeu êle?
Quantas causas ria liberdade
não soube êle ganhar, gra-
ças ao seu âesVossòmbro e à
sua fidelidade ao direito dos
povos?

0 Autor de "A Defesa Acusa" Foi o Grande Exemplo do Advogado na
Luta Pela Liberda de e Contra a Reação

Foi o advogado de Rakosl,
que visitou no cárcere, em
Budapeste o lider húngaro
havia sofrido jà nove anos
de prisão. Quando em 1939,
o Partido Comunista Fran»
cês teve as suas atividades
legais proibidas, o seu advo-
gado foi Mareei Willard.
Maurício Thores, em «O Fi-'lho do Povo», recorda as pa»

.lavras proféticas do advoga»
do e sua coragem quando
exclamava diante do tribu»
nal. «Tanto pior para aquê-
les que, tendo semeado ven-
to irão colher a tempestade.
A tempestade, eles a terão...»

Mareei iViilard participou-
da Resistência francesa con-
tra a dominação nazista..
Quando chega a Libertação,
Willard foi nomeado comisá-
rio da Justiça no seu pais.
Esgotado por uma vida de
combate incessunte, não dei-
xa, porém, de defender o po-
vo e de acusar a reação. D a-
rante os últimos anos, foi
a alma da defesa de Duelos
e de todos os militantes cio
Partido Comunista Francês.
da juventude, dos trabalha-
dores da C.G.T. que sofreram

preciso e suficiente que este-
ja-de acordo com os interês-
ses das massas trabalhido-
ras». Era essa a sua «regra
dc ouro*.

M3rcel Willard sempre di-
zia: «Para que uma defesa
revolucionária seja justa, 6
preciso que esteja de acordo
com os interesses das mas-
sas trabalhadoras» Era essa
u sua «regra de ouvo».

Diz «L'Humanlté*>: «Gran.
de e magro, cheio de uma
maravilhosa juventude, de
uma alegria, de uni ardor que
atraiam todas as simpatias,
como a sua personalidade
e sua maestria provocavam
todo o respeito. Mareei Wü-
lard era um homem de in-
comparável pureza de alma.-
Não havia nele nenhuma,
sombra, nenhum medo, ne»
nhuma dúvida».

Mareei Willard é um- ho-
mem particularmente ligado
á história de nosso povo.Nós
lhe somos gratos pelo que fêz
por Luiz Carlos Prestes quan-
do esteve o grande líder en-
cerrado numa prisão duran-
te mais de nove anos* Nós
não esquecemos o Que fêz

Willard na Europa em de-
fesa dc Prestes. Êlo era tes-
temunha do processo infime
que até hoje existe contra
Prestes e quo deve Bcr enter»
rado para sempre.

Mareei WHland, em com-
panhia de d. Leocádla Pres»
tes, foi receber, no campo de
concentração nazista, das
mãos de C-lga Bcnário a me»
nina que se cii-ima Anita
Leocádla. Mães, esposas, ho»
mens e mulheres do Brasil
não podem esquecer êsse
áto de coragem e de soli»
daríedade do Irmão francês,
o alto dever de advogado
cumprido por Mareei Willard. •

«L'Humanité», comovida-
mente, revela que a mãe de.
Mareei Willard, aos oitenta
anos de idade, pediu inseri-
ção no Partido Comunista
Francês. Èla assim quis ho-
menagear o filho querido que
colocou a defesa dos revolu-
cionários, dos patriotas, dos
perseguidos pela reação, aci-
ma de todos ,os sacrifícios,
exemplo e orgulho dos advo-
gados que sabem, cumprir
com honra a missão do direi-
to e da justiça.

r w ¦ :s2è' ifi^' 1

Faz anos h o j e Moaclr
Werneck de Castro, um dos
mais brilhantes intelectuais
do nosso pais e combatente
lares. Jornalista e escritor,
devotado das causas popu*
toda a sua atividade está
voltada para as lutas do
nosso povo, pela defesa e o
desenvolvimento de nossa
cultura, pela independência
e o progresso do Brasil.

Por tudo isso, o dia de
hoje é um motivo dc júbilo
para o grande circulo de
amigos e admiradores de
Moaclr Werneck de Castro,
que receberá nesta data as
mais expressivas maniíes*
taçoes.

MISÉRIA E FOME, EIS O
REGIME SÁLAZARISTA
Carta de um Português à IMPRENSA POPULAR
- Êsse Mártir Povo Sofre e Foge do "Paraíso"...

FREQÜENTEMENTE, 
nos-

so jornal recebe cartas de
portugueses domiciliados nes-
ta Capital ou residentes nos
Estados, contentes porque
divulgamos em nossas colu-
nas o que nos é possível sa»
ber das lutas e da realidade
existente em Portugal.

Temos mostrado o heróis-
mo e tenacidade dos revolu-
cionários portugueses, entre
os quais se destaca a condu»
ta exemplar de Álvaro
Cunhai, torturado nas mas»

O Dedo Ianque na Aventura dos Aviadores

,

Conferência
fessor

Castro

d ii
Josué

Pro*
de

0 Departamento Cultu-ral do Sindicato dos Bàn-'.'Mios patrocinará hoje,as 1S.30 hora:-:, uma con-ferência do deputado Jo-sué tle Castro, que falarásobre "Salário e Custo deVida".
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AS 
entrevistas proyoeutí»

vas dos golpistas Bpn-
jathln Sodré e Amorim do
Vale, no momento em que a
imprensa mais reaconárla
procura fazer alarde, e agi
tação ern torno da fuga an-
tipatr'ótica de dois ofiniair--
da FAB, tornam claro que
t-odos esses fatos são peças
de unia trama anfdemocrá-
tica e antinacionaV

O inglório episódio dos
av'adores lança luz sobre as
mnis descar-da^ p imed a-
tas formas dt interferência
innoue na vida nac'órial.
Nfro é no'- acaso, nem mo-
v'do nela dpspÍT de se 'solar
dn mundo oue oi tlois gol*
pistas i*iconform8d"s pro
ci'i'íi'it f'x?r-ss an lonfto do
rin Tpbn'ós.; T<*sn ocorre pre-
cisamente porque iiaonela
r'ca. áre.i, ai-e constitui traço
de união entre o Brasil Cen-
trai e a bnet*. amazônica,
coneentram-sr. ifpnclns Inte-
rQSS&ft »a nturY'1 •-*'">•-. Ja^dlieS.

O rio T*>b?'ó*" "¦ o r-lwaltò
^entrai brasJWròi entre o
T«b"'*4*! " ¦• '"¦"¦'• X'V""' cons»
Htuetp uma tr-fc -»><jt5e<* pr*?*
çftmivelroentfi to?-'' ¦"'cs do
R-nsi! »4r*»i4ora a.irda qur»se' ineynloradr», Neisas cò*ic«i*
^ões, r>r,.( nafurrii qu^ des-
n»rt"?sp ? cohlen ianciue.
nT»n'fer»rf~i'1'* -l'Sf abe»-ta.

j-j-jotiío pn1 f"*(Xllit1íí*T*pf5n pT***Ç«
fr\ ''o <Mnf¦^r^^P"''nr4|'^'¦"7p(-••¦;ít*.,'

**T"o ha flin*'rt*» nue. enn-
1*ribi''hr,i vrn n d-^br-va-
mo^fn rí*r* r^^l^O. o-**- Pt^rfSríro-
r^oc ri* iTaca,*t*' AcPn^f» •?
Caçhlmbr» 'pt^r^ícam bas-
tintí» r,n Brpiil, Coptudi nao
fni fese n ob'ettvn Imediato
nii». ncesírTp *. sua constns-
¦-io. levada 9 termo exclu-
'"vamyntp par? al-end^r sx!-
r*.»/»*»!*» r?a n.ACT (Organiza-
ç2o de AviaçSo Civil Ynter-
nacional)

A OAC1 é uni organismo
restrito às chamadas «ria
ções ocidentais» e, por con*
seguinte, dominado pelo im*
perialismo americano. Au
exigir a construção dos dois
aeródromos, o fez sob atega
ção de que visavam dar co-
bertura à rota direta KiO'
-Miaini. a qual passa por
Manaus. Evidentemente e
urna desculpa tola, porque
acarreta economia de ape*
nas T/o sobre o percurso nor*
mal, passando por Belém,
em troca ali««s de sérios ris-
cos no sobrevôo da selva
ainda inexplorada. Como
prova, o trajeto da compa-
nhia ianque Pan American
continua a ser feito por Be-
lém, embora as pistas de
Cachimbo e Jacaré-Acanga
já estejam prontas há mais
de dois anos.
MONOPÓLIO IANQUE NO

TAPAJÓS
O aeródromo de Jacaré-

Acanga, onde consta haver-
-se estabelecido de inicio o
major Veloso, tica no curso
superior do rio Tapajós, o
qual é interrompido por um
único trecho encachoeirado
de mais ou menos 15 quilo*
metros. Neste trecho, desde
muitos anos. estabeleceu-se
uma firma ianque, a «Alto
Tapajós Colonization», que
construiu pequena estrada
de rodagem ligando os vila-
rejos de São Luis, abaixo
das cachoeiras, e Pimental,
acima delas. Através de um
tão grosseiro expediente, só
possível com a cumplicidade
dos sucessivos governos íe-
derais e estaduais, a arapu-
ca do gringos passou a mo-
nopolizar todos os seringais i
do curso superioT do Tapa
jós e o respectivo ¦"omévcio. j

Para dar idéia do grs.u àe I

Jacaré-Acanga e Unia Exigência da Orga-
nizat-ão da Aviação Civil Internacional Con-
troiada Pelos Ianques — Um Monopólio lan-
que no Tapajós — Roubo dc Areia Monazí-
tica, Uma Denúncia Recebida Pelo Atual
Ministro da, Aeronáutica — Os Interesses

da Standard Oil
(Reportagem de M. S. NASCIMENTO)

exploração, basta dizer que,
quando da construção da
pista ue Jacaré-Acanga, a
compaimia ianque cobrava
Cr$ 'ÍÜU.ÜÜ 

pelu transporte
de cada tambor de gasolina
da FAB, nos curtos 15 qui-
lômetros de sua estrada. 0
próprio major Veloso, então
encarregado das obras, che-
gou a alardear que construi-
ria outra estrada pela mar-
gem oposta, de forma a 11»
bertar toda a área do odioso
monopólio; mas, pelo visto,
hoje rnudou de idéia e pre-
fere acobertar-se na zona de
influência do mesmo.

OUNTItABANDO DB
ARKLA íilOISAZmCA,

O GRANDE NEGOCIO
OA ALTA TAPAJÓS

Naturalmente que os pa*
trões ianques da Alta Tapa*
jós, nao se contentam com
negócios legais, por muito
extorsivos que sejam. Jul-
g5ndo-se donos da região,
procuram saqueá-la poi to-
dos os modos. Em 1951-52, o
sertanista Orlando Vilas*
-Buas, ao atingir pela pri-
meira vez a área, constatou
que o leito do rio Jamachim,
afluente do Tapajós, é cons-
tituido de areias monaziti-
cas, as quais vinham sen-
do sistematicamente pilhadas
por hidroaviões clandesti-
nos americanos. Veio ao Rio
especialmente para apresen*
tar denúncia ao cheíe do
F.-stado-Maior d». Aeronãuti-

ca brigadeiro Seco, hoje
ministro daquela pasta.

Sob êsse aspecto, a aven-
tura do major Veloso ofere»
co ótima oportunidade para
que o brigadeiro Secco tome
agora as medidas de defesa
do patrimônio nacional, que
não tomou como chefe do
Estado-Maior.
PENETRAÇÃO IDEOLÔG1»

CA POK aiEIO DE
PADRES AMERICANOS
Itaituba, cujo aeródromo

também se tem na conta, de
refúgio dos aviadores foragi-
dos, é uma cidade do baixo
Tapajós, a. pouca distância
das cachoeiras. Está em
área supostamente petrolife-
ra e de rico subsolo. Há ai-
guns anos o Conselho Nacio-
nal de Petróleo realizou ali
uma perfuração; não encon- I
trou o ouro negro, mas des- j
cobriu uma fonte de água j
quente, possivelmente ra- i
dioativa, que jorra até hoje.

Em Itaituba se estabelece- |
ram padres americanos, da
ordem chamada redentoris-
ta, em número bem maior
do que seria razoável para jos escassos fiéis da região.
Esses padres mantêm uma
fazenda a certa distância, a
-.Maloquinha», na qual ve-
dam por completo acesso |
ao povo da cidade, constan»
do existir na mesma uma
fonte de gás natural, «unpla*
mente usado para ilumina*
Cão « outros fins. Fato è que i

os ditos padres possuem
duas embarcações grandes,
com as quais realizam via-
gens periódicas para Santa»
rém, acreditando a popula»
ção de Itaituba que o obje»
tivo das viagens é contra-
bandear produtos -Ia zona,
possivelmente diamantes de
um garimpo, cuja existência
é suspeitada na «Maloqui-
nha». Tais suposições são
perfeitamente viáveis tendo
em vista as características
excepcionais da região.

A par disso, como é natu»
ral, os padres ianques insti-
Iam seu veneno ideológico
no povo, fazendo a propa-
ganda do «estilo de vida
americano», por meio de ses-
sões de cinema gratuitas e
outros «auxílios». Por via
das dúvidas, entretanto, con-
servam sempre prontas duas
lanchas de alumínio, capa»
zes de desenvolver trinta mi»
lhas por hora!

Como se vê, os aviadores
golpistas não podiam dese-
jar melhor companhia para
as suas aventuras antidemo-'
cráticas e antipatrióticas.

ONDE SE ENCONTRAM
INTERESSES DA
. STANDARD

É exatamente na rica re*
gião da bacia amazônica que
se concentram os apetites
dos ' monopólios norte-ame-
ricanos. -9

É ai que o petróleo está
na iminência de iorrar em
abundância, arrancado pelo
monopólio estatal da Petro-
brás. As' notícias que che-
gam são dia a dia mais ai-
viçarei ras. A vitória de
nossa técnlca_ na conquista
do petróleo está a pique de
marcar um grande êxito em
Nova Olinda. A unidade dos
patriotas e democratas em
torno da Petrobrás, defen-
dendo-a dqs ataques da Stan-

dard, é cada dia mais firme,
combativa e esclarecida.

Isto, juntamente com as
derrotas sucessivas que o po-
vo vem inflingindo aos gol»
pistas, põe em desespero a
alta direção da Standard.

Mr. Rathbone, presidente
daquele truste, grita que o
nosso petróleo não tem f utu»
ro explorado por brasileiros.
Lacerda, o traidor protegido
e financiado pelos monopó-
lios norte-americanos, de No-
va Iorque, manda dizer que o
nosso petróleo tem de ser
explorado, não pela Petro-
brás, mas com o concurso de
companhias mistas junto
com os americanos.

Era preciso fazer, já, no
Brasil, alguma coisa para
cumprir ordens tão taxa-
tivas.

Derrotados sucessivamente
pelo povo a 3 de outubro, 11
e 21 de novembro, impoten-
tes para realizar algo melhor
para seus patrões, os diri»
gentes brasileiros do golpis-
mo fizeram Jacaré-Acanga.
Uma ação aparentemente de
loucos. Mas lá estava a «Al-
to Tapajós Colonizatiom» pa»
ra apoiá-los.

Se não podem assaltar _ o
poder, podem, criando in-
tranqüilidade naquela zona
— logo adiante de Santarém
está AhzczrAia, mais além
Nova Olinda — retardar a
extração do petróleo pela
Petrobrás. Isto só, vale ou-
ro para a Standard. Mas não
é só isso. Os reacionários
enquistados no governo, tam-
bém agentes da reação e do
entreguismo criam asas. De
mãos dadas com os dirigentes

do golplsmo pedem novo es-
tado de sitio contra o povo
para que não se possa des-
mascarar suas manobras.

É evidente a ligação entre
os acontecimentos de Jacaré-
•Acanga e os interesses dos
imperialistas americanos.

morras salazaristas. Temos
divulgado as lutas do povo
que não se deixa abater sob
o jugo da ditadura e expres*
sa os seus anseios de liber»
dade e de progresso.

«NAO POSSO ENGUL1B
TANTA TRAPAÇA...»

Não é fácil obter noticias
de Portugal, cuja imprensa
é sufocada pela censura co
mo recompensa, recebemos
sempre cartas comoventes
que muito nos honram e es-
timulam.

Esta, por exemplo, de 22
do corrente, enviada por um
«português foragido da ter*
ra», é significativa. Diz o
missivista: «Sou português,
operário de pouca instrução
47 anos de idade, chegado
ao Brasil...» E adiante: «...
de quando em quando leio
vossa folha de jornal, o que
não compreendo passo à
frente, mas o que compreen*
do tenho noção exata e cons*
ciente que é de uma pura t
real verdade, e daí o meut
agrado e simpatia, para, le»
vado pela repulsa, eu expor
como desabafo as considera»
ções que tenho pelo governo
do meu país, A minha repul-
sa é simplesmente por ver a
propaganda que fazem ai de
aue Portugal é uma mara***
lha de Céu aberto, destacar.*»
do o «Deus todo poderoso»
que é Salazar.»

«Não posso engulir tanta
trapaça e daí escrevo estas
linhas. Bem sei que parte do
mundo conhece essa ridicula
propaganda facciosa, porém
outros lhe dão crédito, e aqui
escrevo por ter muito amor
ao berçc onde nasci, e ter
quase toda a minha existên*
cia '.e uma lute tenav pela
vida dura sem me desven*
cilhar da miséria, do que me
considero mais feliz que mufr
tos que conheci, e não conhe»
ei, que morreram e morrem
de fome, de miséria e tu*
bereulose sem ter assiste»*
cia de espécie alguma.»

Orgulhando-se de ser por*
tuguês, acentua «O meu pais
não evoluiu quase nada des* ¦
de o governo de Salazar.» E
mais adiante: «êsse mártir
povo sofre e foge emigran-
do para outros paises, aban*
donando a Pátria, lar, filhos,
pais, etc. Abandonam • *Pf>
raíso».

«O missivista fala de e«a»
tenas de milhares de portt>
guêses que fogem do <céu-
aberto».

Ê uma carta de anti-sala.*
zarista que ama o seu pais e
seu povo e quer que Portu*
bai se liberte para sempp»
da ditadura sálazarista»,
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MiUt Uti í» «aiiuiaçãia «Ja me*!!'
•ia limlnnr ruiH«*tlUlti «m
it.atii.ia.!.. «Ir» •rtfgUMIH'*» te»*
•*irailii |*"« uiu-toiea «I.- *-**
í«i»*la» . ii'.t.- .. «,tilli«i}liilll*l».
10 «tu. U20M •' ii.. • =jti i.fi<
r«._|atv-. (feittru «Ic «lui» OU
ir** itiatt «j juiz Iviuilo «l*(
Cí**"d C«r\»llio «i«v««rí, m*
lininuiu-iiir sobre o rt-cunfo,
«ji!.-i..i" ounaim uu i:..i; ¦¦ i
I. !l'.«'i|l.l.l i.ll.ilUlI. N' al< Úl

Umu cam» m COPAP *9 •»
nuirt ««ntiao «o Trlbuiwil Fo
«kr*l «1» R-fi^r*»*. a «iu»"*-
llcarà ultno o e*tiin»«« íiiwil
«Ja m»t«*ri«..

A «(UAI- TKM COMPK*
TRNCtA 1'AHA

lü.VI.II.All
O mano «to COFAP «lirí-

&lúo * 3-* Vara «U Favmdn
Pública iv-.;.-.m!- .«. allrma-
./»-.-. iio. diretor*» Uc coV-
gio., «egunilo .i» qual* u co*

í. Apoiada na Lei a Medida Adotada Pela COFAP
'— Entudanle» Avistar-ne-ão Com o Presidente

da República
rnltsão ae »»«vv»»». nem u
lM.il.. Mllil .!«-!!., da 1 ¦!'•
obpb liírt-am coniiwi*Hu.-Í4«
iwr.1 t»iiab««|«íei*r o •»«n_a'l*».
ineiuo. iíóbre Imo o laoniço
juriilico levania variada ar*
j*umíi»ia*a-> ¦ o cita a |i.ôprla
|«*l .¦....!..: «lu en*in(a se-
t-tindario. D. •-*'. .!¦¦''•!¦
abril «Jo •- '-* '!«"¦ determina:
Ml eonUibUlÕOet e«.-olareii
M»rAo in«MI«7ti»'. Por e*U«
BMnaa l«*i o* (wUii«leclmen*
i«»i di* «-nii-'. dcam «.i'ii'..'.i
«lon o enviar ao MinUterio
«ia Mu«,-aç«.o. tw ínido «io
cada ano letivo, a» tübela»
<|t. coiHitt.-.. .¦ •¦¦ Diz a
COFAP qo* tal «fctermintv
çâo nio la*m oulro objellvo
«nao o de controlar a mo»
• ü. !'!..¦!¦¦ du ensino detcmil-
nada m?ln lei 4 J44. Dc outro
lado a COFAP declara**
competente para deUbcrair

r^hrtJ a matéria «-«iribaíla no
arl. 1 »l» lei 1523. Tal ar«
Üfo iwnniit* a InientmçsV»
du Fniail»! no*» iia*rvic<»n eu*
twnciaU «k> jiovo. Dwlara a
COFAP «iue lá.0 eaaenctul a«»
(«vo como « in»ni|»ne»#
í***r exemiilo. * o eniino.
AFIRMAÇÃO PAL8A DOS
UIKKTOUKti DE COUtílOS

outro Mtno levanlado pe*
lit COPAI* par* ««me»tar «»».
.t!.-. >..." il-» . .1.1.- ..''....•. IU»

banJen do enain«i I aqwk
qu« m i«í»'*e «*»* «•alariu* du*
i . !.-¦ . ¦!.' » «t -»l«i« --*»

u* li - '.¦•!• ¦ de ¦.-' -¦>¦¦¦¦ atir*
nmrom «*»e u* auinunio* naa
»4xit» e mentalidade» tem
aldi* .i-i-tni.,...¦:. pela*

¦ ¦„ , '-Í-..1 ':..... iif..» «iOtt
-ui.i; • «lu ; ¦¦¦' --• •'¦ ¦ ••:»
nua i. i*- t-. it COFAP. a
bane «le tentem**-, profiritto*
pelos itn.-.n. >i-- de trabalho,

DE SICA FALA DE ilL TETO»,
SEU ÚLTIMO FILME

Vitória IX« Slca e»tA cm «taperas de concluir a fllmaRcm
do «11 Telto>, sua nova película baseada num argumento de
Ccsaro Zavatttol. «II Tetto», declarou o diretor a um Jor*
nallsta, «6 uma iilstórla hu*
mana, quo prtxurara expira-
aar, principalmente, a n«*c<«ti-
¦. i:i.|.' que tem cada um de
nós do i-.oi.li .se «x>m um gru*
po: a própria íamtlia. O 111»
mo procurara cxplitar, com
cícito, como e por quo o nú-
cleo familiar tende a evitar
os contactos com os (tomais c
.se sente Impelido a so apartar
cm sua própria casa>. O íll-
me, entretanto, Irisou Dc SI*
ca, nfto tem a menor IntcnçAo
polfimica, mas constitui ape-
nas uma singela c patética
história de amor. A propósi-
to do íato de haver escolhido,
pura intérpretes, dois eiemen-
tos que nunca fizeram clno
ma, Giorgio Llstuzzl c Ga-
briclla Pallotta, o diretor disse: <Os atores profissionais suo
algumas dezenas, mas os personagens sao mllhóes: por mais
talentosos que sejom, os atores podem interpretar apenas
um número limitado de personagens, mas nunca poderão
completar a gama dèles>. De Slca esclareceu, enfim, que
nos últimos tempos se tem dedicado mais à atividade de
ator que à de diretor por motivos unicamente dc certas des»
venturas dc caráter econômico que lhe acarretaram os íll-
mes que dirigiu e produziu: «O filme Stozionc Termlni
elevou a mais dc cem mllhóes de Uras minhas dividas pes-
soais, às quais pude fazer frente graças às minhas nume-
rosas prestações de serviço como ator». (U.l.F.)
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««Milha Fluminense
Convocada a Comissão Fluminense
de Defesa das Leis Sociais

NA 
sedo da Asnoclaçflo

dos Empregados no Co*
mércio de Niterói, h Rua dc
Sao João, Bi, reunir-se».*, no
próximo dia 3 a Comissão
Estadual dc Defesa das Leis

Sociais, para deliberar sò-
bre a seguinte ordemdodla:
1» — Salarlomlntmo, 2* --
Congelamento de preços; 3*
_ Previdência Social.

A Comissão Estadual está

GERA DESCONFIANÇA A CONDUTA
DO PRESIDENTE DO SINDICATO

Não se Realizou a Assembléia Dos Rodoviários
de Niterói

PRÊMIOS MUNICIPAIS
DE LITERATURA

A Se««Tetarla»Geral de Edu*
cação e Cultura da P.D.F.,
informa aos interessados que
as inscriçfies para os Pré*
mios Municipais de Litera»
tura de 1956 serão encerra»
das na próxima sexta-feira,
dia 2 de marco. Três gene»

ros serão postos cm concur*
so: Reportagem, Literatura
Infantil e Literatura. Os tra*
balhos serão recebidos à Rua
da Misericórdia, 41, 10' an»
dar, de 12 às 16 horas. São
exigidas 3 vias dos originais.

OS 
rodoviários de Niterói
mostram-se indignados

«*om o procedimento do pre-
sidente do Sindicato, devido
a sua atiiaçiio na campanha
salarial em que estão há
multo empenhados.

Sábado último havia sido
convocada uma assembléia,
quando seria dado conheci-
mento aos associados, pela
diretoria, do andamento do
dissídio em tramitação na
Justiça do Trabalho. Entre-
tanto, na hora marcada na
convocação para a realiza-
ção da assembléia, a sede do
sindicato se encontrava fe-
chado. O pres. João Ayr-
ton encontrando-se nas pro-

xlmldndes, desculpou-se que
a policia havia proibido a
assembléia. Tendo em vista
os antecedentes dc João
Ayton à frente do Sindica-
to, admitem os rodoviários
que o seu propósito é o de
sonegar as Informações só-
bre o andamento do dissídio,
jà que se aliou aos patrões
colocando-se contra os inte-
résses dos trabalhadores.

Ainda recentemente, João
Ayrton levou o superlnten»
dente do SERVE, sr Nilton
Able ao sindicato, o que cau»
sou estranheza aos traba-
lhadores.

(Da Sucursal de Niterói)

HOMENAGEADA EM S. PAULO A
EQUIPE DE «RIO, 40 GRAUS»

Em homenagem aos reall-
zadores de «Rio, «10 graus*,
realizou-se em São Paulo
uma grande feijoada, promo»
vida pela Associação Paulls-
ta de Escritores e a Associa-
ção Paulista de Cinema. Es-
tiveram presentes as figuras
mais representativas da cul-
tura bandeirante, no cinema,
na literatura, nas artes em

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS

- _* •.' - »•«/¦>-«» i

Previsão do Tempo
(Até às H ha. de lioje)

Tempo — Instável
Temperatura — Está»

vel
Ventos — Do Norte pa-

ra Este, frescos
Máxima — 32,2,
Mínima — 23,8.

TENTA A LIGHT
DESMORALIZAR 0
LÍDER SINDICAL

Com o claro objetivo de
desmoralizar o trabalhapor
Augusto .\ntonio . Amorim,
representante do Sindicato
dos Rodoviários na Federa»
ção dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Ane-
xos, agentes da Light estão
espalhando entre seus moto-
ristas a falsa notícia de que
êle — Augusto Amorim —
teria sido convidado para o
cargo de subchefe de seção
e teria aceito.

Falando à IMPRENSA, on-
tem, Augusto Amorim des-

mentiu o insidioso boato, de-
clarando ainda:

— Todos que me conhe-
cem sabem perfeitamente
que não iria trair aqueles
que confiam em mim. Com o
apoio que os motoristas da
Light nunca me negaram,
tudo farei para honrar o
mandato que eles me confia-
ram nas urnas, lutando sem-
pre em defesa de suas justas
reivindicações.

geral. Discursaram entre ou-
tros, Homero Siovcira, em
nome da ABDE (seção pau-
lista), e Mauro de Alencar,
presidente da APC, hlpote- I
cando solidariedade ao pes-
soai de «Rio, 40 graus».

Em nome dos seus compa-
nhelros, falou agradecendo o
produtor Nelson Pereira dos
Santos. O filme foi lançado
ontem em São Paulo, em 27
cinemas, sob intensa espec-
tativa do público.

INSPETOR DO
TRABALHO DE
BARRA MANSA

Os metalúrgicos de Barra
Mansa conseguiram mais
uma expressiva vitória ao fa-
zerein com lue o inspetor do
Trabalho local fosse substi-
tuído. A posse do novo Ins-
petor, sr. Edgard üos San-
tos, será h°je, às 13 oliras.

Os metalúrgicos empenha-
vam-se, há algum tempo, em
conseguir o afastamento do
inspetor do Trabalho por se
tratar de elemento patronal,,
que, embora encarregado da.
fiscalização e do cumprimento
pelas empresas das obriga-
ções trabalhista, não escon-
dia sua franca posição ao la-
do dos empregadores.

O* *.>'l>'« iiontuis reffi*.tru.in «lutu». ucuiiliiclincnioi,
rtersonalitlaue». «te do» pnise*, que o» emlteni. Initrua
o mu filho, dando-lhe de presente um bom Inicio para
uma «jolecao

Adquira 09 envelopes poputarci u Or» 60.00
00 

Tipo cA». contendo 60 selos dUercntes do U-anll,

comuns e comemorativos.
Tipo «B». contendo 30 selos sô comemorativo» do

Tloo «O», contendo --'5 selos dos pulses do campo so*
claüsla (UKSS. «JHiNA, UUJlAiNlA. fOLONlA. eto.1.
co. » o comemorativos.

Tipo «.D», contendo 13 selos comemorativos dos pai»
¦es du campo socialista.

Todos os selo» auo limpos c perteito»
Envio seu nome e endereço completo Junto com

um vule postal correspondente ao valor do» envelope»
escolhidos para:

ALCIDES ALVES
HUA ÁLVARO ALVIM, 21 • 22-í ANDAI.

RIO DE JANEIRO

Menciona o envelope ou envelopes preferidos.'
Os quatro envelopes comprados juntos levarão sélòa

lodoa diferentes.

i-onvldando n todos os dlri»
gentes sindicais do Estado
«lo Rio, bem como os mem»
bros dos conselhos sindicais
das empresas e uos trabalha*
dores em geral para parti*
ciparem dessa Importante
reunião «lo dia 3.

PREPARATIVOS PARA
A CONVENÇÃO
FLUMINENSE

A Comissão Estadual de
Defesa das Leis Sociais, com
sede provisória no Sindica*
to dos Tôxtels, em Niterói,
está procedendo a todos os
preparativos para a realiza-
çâo da Conferência Flumi-
nense de Defesa das Leis
Sociais.

Nos diversos municípios
as comissões locais já estão
elaborando as teses que de-
baterão naquele conclave e
procedendo ao levantamen-
to de dados relativos a sa-
lários. custo dc vida, pe-
ças, desemprego e prcvldén-
cia social. Também nas em-
prosas e sindicatos flumi-
nenses já se encontram em
organização as respectivas
comissões.

iDa Sucursal de Niterói)

liüntrularmoiilo p*!" Trtlnv
n*| 1 .<¦•-...11.11 IÍU llai.a.i. •,

contato ti »íí; >.*-¦ ¦ o dlt
ao ...iniai. . Ou -ii-iii-1 • o
«*u* iríftlmeme otorte t> o »"•
•remo Uo# iali»rip_ «Ja» pro*
'r a-.'.!«• a «8) VlftUli»? d«MI »U-
•Ui-IltO* llili lllMl-fcl-d»»!***"
.--.-.!->¦•• K (¦;-¦.. H .! 'i

muciio afirmam*» «iíu» o. »»•
tárlo* d»» i«roíe**>«if*ai ula o
.-¦:•.! ..!•' tle um» oper»«**'i

rm «iu» entram 3 fat«-r**». 0
.- ..* •*--»--*» in- da •«•(.•.*>".

o nôtri<ro «te alunos .1. cada
cia»*» a o ¦•i*Ço da» contra
ubulçiVi' ei-coUrw. Arfim.
tôda ¦ ven «pie oa eoléelo»
por du-itao própria attmfn»
iam ••(¦'" latM-ia* de contribui-
çt5Í*S ., ti t.-nVli-.H". <•!'.!•- »AO
elevador; ou **>isri". dot
profcMÕrcf.

CAMPANHA
DOS ESnJDAMTBS

Nu ...nii'1" d« manter •»
.1. .'ini... d* COKAP que con*
K«lou a» taxa* .- mcnuallda'
¦'.'.. .-¦¦ -.l.in- A \'« •«-l.t.;."i •

Metropolitana dc Estudante*«-aviindivi.tv *, União Na»
cional o nurrerotu outras
entidade* ttocunditrUta* -.«-n.
intensificando "«-u.- ettoxços.
a Hm de patrocinar uma cam«
ipanha nacional em prol da.
ni"!l'ia 0< estudantea que
Já se avistaram com o Mi-
nistro d* iMucaçiio prelen»
dem obter uma audiência do
próprio Presidenta*, da Repú«
bllra. Nesta oportunidade os

. niiularlüia i saUcItarõo ao
sr. JutKClino Kubtstchck sua
intcrlcròncia pessoal no coto.

<AIUIK>-((.ll»l

Milton Carneiro «ttn*|á es-
iwnx no dia 7 úe man-o. m»
TtMitiu iJtwdiír», en\ M««**íí»<
A 1- do dbril rei..!., cm it»
dfe «aWpittido o 'temuo Mar-
rtKtrt, Na primeir» quww«*'
na de junho iniciará uma tf>
lio (te «-si*!... iiii» em João
Pessoa, Chegará • Natal na
»»*_unda quinr«-"na de junho-
i*r.'in. outras *>ov«*. aa r*-
ji-niôríu enâo: «Tre* IÍ0NI
!.- Vldia» e alla-mllto e u Frn»

lo», arribai da autoria de
Maria Lulw- No elenco t*
lao o* WBuintt** nome»: Mil-
ton Carneiro, Maria Imw.
Ítalo Cúrclo e Ula Damare
twireanicl. O embarque M<
ra a 'JS do rorrenie. A via-
gem «wra feita no «Itaquera».

rrear em Kao p»»u\ m ho,
iW 4o Alumínio tm^ma
ts** naito PriiH-ípsis fi^
nu Oom-*Mo í-««k.ií. #,VtaiUt»3 Hiteiro. m$ mimt
»ii-i»ií»ndo o erupo ,tt- ^nta• •*•«• Mundo «l* Lua* #nt
«.tim» maior nirarJo oquffa
Mem quo s# diama iri*
l>elnwir, K»ta é a pruiit-irti
v«*< qu** » inipieiiianie «-sufe
Ia i»n<-at«eva,ra« nn ela-ni-o ^i'. |... u -u... N« oíníiitu g^
uo: Ro-iamaria StilnHer Ari»
mn, Jiipsani Lui**, Mi-am
ivr»(|ii*-in o Nam"*, Mwtifí,
«-Nn Mund« .ia Lua, r u\,
i.riginal do Anltito o Vktat
Lima ,M0iirí»«i «ia ma«-:*,u"nao '««lejjri."» Pillm

C«mi r» estreia no a casa
«le Cha do Lu»! do Asõmo»,
tle Juim Patrirtt. o Te»**®
IU lailt-iiii ti.* CoinaNlia» ati*v
jjiu \ ia*i ivprv!ia-niai7<V» ae
(rt*« elenco i>írii*an«*tiiií*,

.'.: uro Mendong*. um ia»
inale novta* elemento* do
el«n«-o permanente do TUC,
tèí aua enrola no r**™ j*»..
tlita aob «« dtrcçao de Mau-
rito Vaneau.

Perícia Nas Escritas Das
Empresas dc Transporte Aéreo
Ou Sindicatos d? Ae-ovlè

rto*. Acron»ul«i « lllotos
vio rsallinr arronh» uma
Rrande uetmbléia conjun»
t», porá pro*M«({ulr a cm*
panha por melhore* Miario*
em «|ue tia nlmina merc* e*»
«o empenhado», unido» por
utn racto ao Açào tjonnim.

Em declaraçóe* presta*
dt( ontem m IMPltESSA
PUPULUAR «Obre a assem*
blcia d* amanhã, revelou o.
*r. Jorge Coulart, 2* secte-
Urio do Sindicato ¦>•'¦ Ae»
rovlárioss

— N* u*»embléla ouvlrc»
m"» a explanação do dr- Ju*
venUU Pereira, contador in*
dlcado pelos Sindicatos, nó-

bro «t perícia contai») .
qu« • *•¦•• i.i ¦ - - ! na* eu»
rrltiu d*« empr»»M* «J*
transporte setee Tal ptrt*
cia íoi por nó» pediri» no
Tribunal 8u«.cr,«,r d<> liíiba*
lho, para que (este roniu*
tada • inteira poa«Dilit»>»
de do oi pa*ri.r,, uteno>rem
a ii.' -..ii iii-i- ¦¦ reivindica»
ÇÓOtt»

v --»»--»#-«_-*-¦-* H >v «m **rrt^/w»v»>«<vi»Sa>*>a»>*-»*v

^«aJÜDlV f^T #¦ *•*" ^"**T •¦«¦" »^B

NOTICIAS DOS ESTADOS
SÃO PAULO

5 Mil Pessoas Clamaram Pela Anistia
SAO PAULO. 27 (Inter

Pres») — Mais de 5 trll pe*
soas, moradorce da Penha,
Guarulho, S&o Miguel Pau»
li.tu e vilas vizinhas, reuni-
ram-se no Largo da Pe:J«a.
para comemorar * suspen-
são do estado de sitio.

Falaram emão o sr. Júlio
Prata, dr. Nelson Louzada,
jornalista Jorge Cabral. Van»
derlel da Cunha e professor
Sandoval Peixoto dcsta«_an»
do a importância da suspun-
são do est-do de sitio, da ne*
cess-dade de relações «rorn to
dos os paises liberdades sln*
dicais e democráticas, anis-
tia p-ra rodo* os presos c pro-
cessados políticos, legalida*
<te para o PCB.

Grande número de faixas
era (punhado pelo povo

exigindo anistia para Luiz-
Carlos Prestes, liberdade pa-
ra João Inicio Tavares, sa-

iái-io-minimo de Cri 4.140.00
e outras .sentidas rcjvindi-
cações.

ESTADO DO RIO
CARNAVAL EM NOVA FRIBURGO

NOVA FRIBURGO. 27 tDo
correspondente) — Graças
desta cidade, que contaram
com o decidido apoio do pre-
feito Fellclano Costa, o car-
naval em Nova Friburgo ai-
cançou èxlto sem prece-
dentes.

Este ano não se repetiu
uma prática antiga e sempre
condenada: a centralização
das festas nas ruas princl»
pais. Ao ordenar a ornamon»
tação da cidade o prefeito re»
comendou a construção de

CLASSIFICADOS
d *

MÉDICOS

I CONFERÊNCIA
DOS METALÚRGICOS

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

aMIlaOFOUS - fc-S.ADU OU RIO
Consertos ein geriu - Aviam-«e receita*

E, C. AZEREDO
Loja o oficina: Travesia Sâo M-teos. 116

OB. *OCEUU COUTI»
NHO - rírc»». quln-
ta» o sábudu» «Ia»
14,3(1 íti. 18 linrah ItU»
Álvaro Alvlm. Si -
St — •/ Wl — tel»:

62-3314

DU. ^STINO PIIES-
TBS - Clinica (Jurai

Av Mio recanliii.
ISi - Klv - ¦/ 1.303

Ulurlitnii-iiti- da» 13
a» 11 hurii»

Üit. UHANI10LU fON-
SECA — Segunda»
quarta» o lextan-fel»
ruu. ua» U ú» i» uo
rus. Kua AI\»aro Al-
vim, 31 - 3' - «ula

302 - tel.: 52-SSI3.

DB. .UJIIEUO EUUfi-
NIO - Clinica Médl-
ca — Uomeonatla Se-
Kundu». quurtu» c sex»
tua-Ieira». da» IH às 18
hora». Tel».: Conuul»
tório: 43-3755 e Ue».:
25-30UK Kua Sete dc

Setembro, 311» — 1*

ADVUOAJJOS
DltaLBTKLUA BOI)Bi•
GUES UE BB1TO -
Kua Alvnri, Alvlm. 34
_ v> andar, grupo

402 — tcl.i 58-401)3

DB. SINVtU. PAlilEl»
BA — Av Uln Bran-
co, 108 - 15» - »/

1,503 - tel.: 12-1138

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

Uas., ias,, o (ias., üas 14
! ãs lü lis.; üas. ."ms e stV
' -.ímIos. das 10 iis 13 hs.

| CONSULTÓRIO: j
! Bua 15 de jNuvenibru, 134 ,
' Niterói — telefone: 6S-37 {

SERRARIA VITÓRIA
madeira* a Materials pa.-u (Jonstfucfto — 1'ljulü», reinas, ManilüíE.

Arei*, «ãmento. Cai. ixiuiu» Sanltirlai, etc.
jv JOÃO N. CORDEIRO

nua Uil. Alpntelro de Borro», itlt — Enlaça? d» An»cln — B. do BI»

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 - Tel;: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

LEIA «PROBLEMAS» N/ 71
À VENDA EM TODAS AS BANCAS

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia 6 26-92aí6)

Vendemos paro pronta entrega caibros telhais,
ripas, manilhas, esquaclrias, cimento, areia. etc.

Faça seu pedido pelo tel 26-1)226 c será pronta-
mente atendido.

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua (íeneial Policioro, 19 — Botafogo
Rua 18 de Maio, «176 — Nova Iguaçu

DU. EALMO UUAKTE
— Av Erasmo Braga,
255 — 3» - grupo 303

teletonoi 22-5234

DB. CAU1EIBOS BUI*t.
Li SI — Causa» Ira-
balhUta» - Kua S&o
Josó. 50, grupo 1.103

telotone: 22-7276

011. BUJaTUN ÜE MO
BAES EMEK* - (Jau-
sus Trabalhistas —
Cível» - Criminal» —
Direito dc tainüia -
Inventario Av Kio
Branco, 130, aobreloja.
saiu 13 - Galeria dòs
Empregado» do Co-
mércio - tel.. 22-3654

das 17 às 18 hora»

dentistas"
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AO PAULO, 27 (Inter
Press) — Em solenidade na
«edo do Sindicato dos Me-
talúrgtcos, instalou-se sole-
nemente a I Conferência Mu*
nicipal dos Metalúrgicos dc S-
Paulo. A0 lado de centenas
de trab-lhadores daquele
Importante setor profissio-
nal, entie delegados da_ em-
presas c assistente, contou a
mesma com a participação do
sr. Paulo Arcanjo M-rqucs,
representando o sr. Elias
Shamtr.ac, presidente da Câ-
mara Municipal de Sâo Pau-

Jo, deputado José da Rocha
Mendes, ar. Benedito O-rquei-
r», presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos do Aio de
Janeiro e membro da Comis»
silo Pró Conferência Nacio-
nal dos Metalúrgicos sr»
José Lells da Costa, da Co-
missão Municipal do Rio de.
Janeiro e outros. Coube pre-
sidir à sessão solene o me»
taiúrgico Vicente Guilher-.
me. tendo o gr. Remo Forli
como vice-presidente e secre-
tárlos José Antônio Rivetti
e Diogo Munhoz.

CAMPANHA DO SALÁRIO-
MÍNIMO EM SANTOS

SANTOS, 27 (Inter Press)
—¦ Em concorrida reunião

realizada na sede do Sindica*
to de Veículos desta cidade,
dirigentes sindicais dos mais
diferentes setores profissio*
nais decidiram dar inicio à
ampla campanha pela con«
quista de novo salário-míni»
mo e congelamento de pre*
ços dos gêneros de primeira
necessidade. Os trabalhado
res de Santos, conforme re*
solveu-se, lutarão para que
o seü novo salário-minimo
seja Igual ao da capital. Isto
porque o custo da vida não
é menor nesta cidade.

DIRIGENTES SINDICAIS
DE SANTOS PELO

REATAMENTO
SANTOS. 27 (Inter Pres»)

—• Os dirigentes sindicais
desta cidade, manifestando-
•se favoráveis ao reatamento
de relações diplomáticas e
comerciais com a União So»
viética, China popular e De-
mocracias Populares, envia»
ram ao presidente Juscelino
Kubitchek um telegrama nes-
se sentido:

A Confet-èncla dos Estu-
dos e Defesa das Leis Sociais
de Santos (de todos os seto-
res profissionais) realizar*
•se-á no próximo dia 3 de
março, conforme resolução
da reunião.

O deputado estadual Ro
cha Mendes esteve presente
à reunião representando a' Comissão Estadual dos Es-
tudos e Defesa das Leis So-
ciais.

coretos e palanques princi
palmente nos bairros oporá-
rios. onde os festejos de Mo
mo tiveram especial anlmn-
çâo, como cm Olaria. Para
que o povo se divertisse foi
construído um grande lábia-
do no local da felra-livre.
ato êsse que íoi recebido
com satisfação pelos fo-
li&es.

Várias escolas de samba
constituídas por centenas de
operários disputaram entre
si os prêmios Instituídos pe-
Ia Prefeitura, tendo sido o
seguinte o resultado do con-
curso:

l.» lugar: Viagem no Sam
ba; 2': Alunos do Samba; 3':
Unidos da Saudade; 4' Uni*
dos Ven jantes; 5'; Unidos
do Serrano.

Pará

Imperativo da
Consciência

Democrática
BELÉM, 27 (Intei- Press)

— A reportagem do jorna!
«Tribuna do Pará:>, procurni
ouvir deputados estaduais
sobre a campanha que se em
preende em todo o pais para
anistiar os perseguidos po.
liticos.

O deputado Clóvis Ferro
Costa, lider da bancada da
U.D.N. no Legislativo Esta
dual, disse: «Será uma me-

, dida justa e oportuna, con-
dizente com a formação de-
mocrática brasileira*.

O deputado e lider do P.R.,
sr. Acloli Ramos, declarou:
«A lei da anistia para todos
os processados políticos é urr
imperativo da consciência
democrática do povo brasi'
leiro».

ALAGOAS

LIBERDADE SINDICAL

4
*ne^r<&-Y>~-~*"'y***r-**

NAS LIVRARIAS

A Torretit&de rerro
De ALEXANüR SERAFIMOV1TÜH

¦jw_t*-i*Hp>>»ai*a»«w

DR. «ILDO «JCNHA -
Cirurgia «lontarla pa»
ra nervoso», Balos-X
l-rótot,.. Imndluta. U«n,
taiiurii para corrocüo
da tlsHimimiu, Boa
f*la»tl-,a.&o 1'oittc» fl*
xas, A o a i o I b o dp
lloavli Auxillui Or
Hélio Cunha ltuu doh
/VndrudiiK. 15. I» »» «
:|v untliire», iirOximo uo
Larso de S Francisco

1)11 NKI.SON INIIKÍUÕ
Mesmo qui*m irontlí.
(íiiui-u (>ii(l«. olitt"! tinri
bua dentadura ".<!<'
rènci» imi.«lliiu. tan
to na <upi»riui i'onm
nu mti-rlnr Uuu lílpi
illo Hou Morte «8fi
.obrado il'ríiülmo ao
-iAI'8 du Pr at; n da
Bandeira. Informa
'•ões sem compromisso
l'rí>tese oríiprlr DIA
rlumnnte tU** 8 fts IU
horas Consertos em
ül) minuto», apenas

Telefone: 43-ni.i

DB. OTTO DK ASSIS
TOLEDO - Uua Cor-
rea Dutra. 118 - tel•'.-.-71, ;i _ Catei*'

\.M M éW aW Â

MACEIÓ, 27 (Do corres»
pondente) —» «Durante mi-
nha gestão na Delegacia Re-
gional do Trabalho, haverá
liberdade sindical em Ala-
goas», declarou o jornalista
Edison Falcão, em sua so»
lenidade de posse, aclamado
por grande número de dlri-
gentes sindicais e trabalha»
dores. Afirmou ainda o novo
titular da DRT:

— «Jamais solicitarei po*

lícia para coagir os trata-
lhadores. A diretoria de Sin
dicato que tor eleita pelos
trabalhadores terá garantida
sua posse».

As declarações do sr.
Edison Falcão repercutiram
muito slmpaticamente entre
os trabalhadores, que vêem
agora maiores possibil.Jades
de desenvolver suas lu'31
por melhores condições
vida e de trabalho.

Oi

N̂AO VÁ
NO GOLPE.

Calçu do cambraia pura
lã Cr$ 2SU,Uü. Corte de tro-
picai e cumbrulu puru 15
CrÇ ÜOU.IIU. Camisas itu»
lianas a purtli de CrS
80,00, CrS 100,00, Cr5 
120,00, CrS 150,00, Cr$ ...
180,00 e CiS 2üü,üu. Com
os preços de fim de ano
de AMAIIKY Rua du Al
fanuogu, -11b, lv andar,
P.uu Vinte de Abril, 7 -
loja Atendemos pelu He
embolso.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS ¦

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6475
HORÁRIO: de 11 às 12 e de 16,30 às 18,30

A fc"—Tmr miiii,,,!!!,,||, mH...,.LihE_a-v»

WiÈÊÊm
4 'WLWSm.

L

^:iVO 1KATAME1STO
Odonto-homeopâtico nas doenças nervosas e mf?"1!»'3

RÁPIDO E EFICIENTE

um. uamu, cum « joao èwzà

Vago-Simpático. Insõnia, Tonteira, Dôr de Cabeça, M»;
Epilepsia, Esquizofrenia, Neuroses, Distúrbios sejtue--

Manias, Angustias, etc.

RUA SÃO JOSÉ, S5 -- SALAS 211-2113 - TSÍA 45M-*ü 1
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Iniciada a Conferência
Internacional

WASHINGTON. 37 «AFPi
„ A «inferênHa Internado
Ml, encarregada ile . i .i...
rar os e«iaiiitai de uma
iAgêncl» Internacional de
Rnereln Atômica» iniciou
jinje ot seus trabalhas,

A essa conferência, que
refino IS palie*, os Estados
Unidos enviaram a maior de
iodas as delegações, com
j.Mvmlendo 15 pessoas, sob

a chefia do sr. Jemes W_<js

COMPOSIÇÃO DO PRESIDIUM E DO SECRETARIADO - AS DIRETIVAS APROVADAS PELO XX
CONGRESSO DO P.C.U.S.

MOSCOU, 37 ÍAPPI —
Wtd ..n. i... ... ir . ..nln,,iittla,
segundo a emi&*»ra de Mos
cou, a composição do i ¦¦>

wotih. representam* adiun sidlum do Comilê Onirsl do
to dos Estados Unidoi nas PanMo Comunista da üntto

Soviéiira, reeleito em «ua
totatldadf. ao terminar o XX
Congresso do PCUS.

6 a seguinte a composição
do Presiijliim: sr* ucorges

I Malenkov, VJatarhealav Mo.
totov, Klentente Voroihilov.
Nihlta Krtu-hiehev, Nicotas
Bulganin. U»irc Kngnno

I vltel». Anastas Mlhoayn, Ma

xJm Saburw. Mihhail IW
vuhm. AlMis KiniclirtiHo e
Mihltail Uuslav, fcsttfs dois
Aliimua entraram para o
i-»r_:.i::.in do • omn# Gen

á i: = • !U da ...li.ll.3i. iii.4
frCÜMltUdOm fcaMilamiu a
i.r,, --..,u.:r .i.- «aumentai se
a i.i.n material e cultural
de lodo* m irabaihauurrs

Nações Unidas, A datandoao Canadá oompraenoa omembros, 9 da QrfrBntanha 7 membros, a ilu URSSfl entre ns quais o i>roí.»*s«ivassjii Emòllanov, da Academla Soviética das Ciênrias-~ e a* da França, Indla,África do Sul e outras, Smembros cada.

As sugestões (citas peto
tr, Kaganovitch tendo em
vista a redução da* horas
do dia •'•'- trabalho figuram
nessas diretiva* sob forma
concreta: introdução gradual
do dia de sete horas e, ps
ra os trabalhadores do sub
solo, o dia de seis horas a

Vigorosas Manifestações de Protesto
Contra a Chacina dos Camponeses de Kosti

i

Violências Policiai* — Presos Numerosos Jornalistas — Manifesto Dos
Advogados Pedindo a Demissão do Conselho Sudancs

KARTUM, 27 (AFP) —
ü magistrado encarregado
dc proceder a Inquérito sò-
bre u tragédia dc Kosti. on-
de (oram mortos 102 campo-
neses do SudAo, ordenou a
i.ii'..'m de dois oficiais e de
dois .:•!.! i ii, da pollca,
bem como a de onze policiais.

Restam ainda 36 campo-
neses detidos cm Kosti. As
manKestaçôcs no Sudáo es
tão longe de so apaziguar.
Tanto mais que os redat»
:¦¦'¦.• ¦!'¦- dos Jornais desta
cidade, que Unham Ido a
Ki n para acompanhar o in-
qitéiito. (oram deUdos sob
nrusaçfto dc «propaganda co-
munista», pelas autoridades

locais. Foram necessária* n*
mais altas intervenções na
ra que (ossem libertaúoa.
A a-.vi. i :•¦'¦•. de imprirnsit
Sudanesa resolveu susi>en-
der a pubtlcuçáo* dos Jor-nals, durante 21 hunut, em
sinal dc protesto contra os
métodos policiais emprcj»
dos em Kosti contra a lm-
prensa, bem como contra os
camponeses.

Os sindicatos orgunlzarum
manKcstações que se reali
zaram cm Kosti o nesta d-
dade. Um grupo de advoga
dos dlriglu-sc á presidência
do Conselho, para pedir a
demissfto do presidente do
Conselho, ministro do Inte-

rlor. :i quem consl<leni como
n-spuiii>Avtl pela tMfMla de
Koi.il.

Em nota escrita, entregue
j pn .Wéncla. os advogado*
bUdant-vM acusam an govêr
no de Itmuilt cl AJiari de

. ¦,:'!/*• ¦ u por n&o l«t lo-
marto em consideraçáo a»
reiv.i. ,-..-, • do* ..:;• 'IIC
«cs. declarando: «A crlmin»
sa conduta dn polida de
Kosti foi ml, que o Sudão
jamais conheceu itemelhan-
tes horron.*, maamo nos
mais sombrios diaa <ia ocupa-
çáo estriiiigelra*.

O Conrclho de Ministros
examinou ontem os primei-
ros resultados do inquérito.

RESPONSABILIZADO BÜNGE & BORN
PELA PERDA DA SAFRA DE TRIGO

O Deputado Atílio Fontana Aponta as Causas do Atraso do Escoamento
do Cereal — Só o Mon..jólio Governamental de Compra do Trigo Im-

portado Acabará Com a Fraude — Reunião no S. E. T.
A»OM a presença de parla-^* montares c alguns
moageiros do Rio e Sáo
Paulo, realizou-se quintaíelra, no Serviço de Expan-
são do Trigo, uma reunião
pnra debater as causas dos
prejuízos causados à última
safra triticola que, estima-
da em cerca de 1 milhão
de sacas, não obteve a colo-
cnção necessária no merca-
do consumidor.

Confirmando os imensos
prejuízos causados aos triti-
cultores, o diretor do SET,
sr. Joaquim Ferreira Musa,
anunciou que vem receben-
do inúmeras mensagens das
diversas zonas produtoras
solicitando medidas tenden-
tes a facilitar o escoamento
da produção grandemente
retardado.
DENUNCIADO O TRUSTE

BUNGE & BORN
O deputado Atilio Fonta-

na ali presente acentuou que
as dificuldades de distribui-
çâò do grão nacional decor
riam menos das deficiências
de transporte que da atua
ção de vários moinhos que
se têm furtado a adquirir
as cotas prefixadas.

Como se sabe, gozando o
trigo importado de favores
cambiais, seu preço em cru-
zeiros é inferior ao do na'
cional. Os grandes moinhos,
principalmente os de pro
prledade do grupo imperia-
lista Bunge St Born, trans-

formam esta circunstância
em grande fonte dc lucros,
resistindo & aquisição com
pulsôria do trigo brasileiro
através de várias manobras
escusas, como o chamado
«trigo-papel», a «piiha 6ca>
e outras modalidades de
fraude.

A ineficaz fiscalização por
pirte dos órgãos encarrega-
dos permite quo os moageiro3
norte-americanos burleir. a
lei com a maior desembaraço
causando, como o estão fa-
zendo, incalculáveis prejut-
zos à triticultura nacional.
. MEDIDAS A TOMAR

O diretor do Serviço de
Expansão d0 Trigo anunciou
que irá determinar o levan-
ti mento da situação dos moi-
nhos para apurar os nue
vêm refugando as prescrições
legais.

Tal medida pouco esclare-
cera a respeito, pois a bur-

PROCURE
NAS LIVRARIAS

A TRQGÉDIfl OEf .
SACCO E VpZfTp*;

de Howotd Fast
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para homens t

la é geral n-ente camuflada
por hábeis urtifíclos dc escri-
turnçáo üe quo são ii.-.-u-, _ os
imperialistas norte-america-
nos.

A solução par» obrigá-los
a cumprir a lei íoi já apon-
tada cm congresso du plan-
tadores de trigo do Sul do
país: monopólio gpyemamen-
tal di compra do trigo, tan-
to nac:onal como estrangci-
ro, e a sua distribuição a
um preço médio aos diversos
moinhos.

E' preciso acrescentar no.
entanto, que para a situn-
çã0 apontada multo eontri-
buiu o governo, aüquirindo
cm plen • safra 500 mil to-
neladas de trigo norteame-
ricano, colocando os interês-
ses nacionais abaixo das nc-
cessidades de escoamento-
dos excedentes agrícolas
ianques.

trai »!-¦!•- julho de '*''¦¦ i em funçüo do teu trabalho»
1'oram aiülm reeleito* iodos - < - >-•
M membros que Umm par*
ie iietse Pwttdlum.

Quanto aoa suplente «•
ias, iâo éle*: marchai Geor
g» Jukov. ministro da Dfr
(esa; Ivwnid Breinev. prl-
meiro íccretârio do Comu*
Central do Psolflo Cmmê
ta do Ka/akííian: Nuriirtim
Mukiiulnov. primeiro teere-
xhrm da Cm»»* Central do
p. c do WbãfcWIO! Olmiirt
Cchepllov: Calhcrln»
IWMVI. Primeiro «ecreih
rio do Comlt* Rcelonal de
M'HMH.n e Nl«»la» Chvernik.

Por ouiro !«**«»- ' a **«"ln
ie n liüia lio Kw-rriartadj» do
Comltf Centra» do PCUil

Krichtchev. primeiro j»
ereihria: «H-rciArio* - Art*
lov, is.-ii.iev Hrrlncv. P«*oe-
lov. Suttw. sra Cntherinc
Furl/e\n c Chepllov.

A«í tHllt%T(\'.VI
MOStVU, 27 IA/P* -~

At diretivas adotada» p* o
XX CongreswJ do Pa ri Ido
ComunUla da ünllo Sov»
tica reícrtm-so notwamcnw

trabalho dUrfol a partir ile
\m o* :-¦....- i!«- !'• .-» -
ano* i'- ..i-.i.- i. ••' M..' .. ..i

.-... mai» de =•"> hora* i ..i
dia; em cato algum •--¦•-
medidas devem determinar
a ir.hi...-i.. do* salário*»,
Além d_**o, as diretiva»
prescrevem a ravisâo das
[<¦ii-.iv.-. o aumento daa ca-
tegoris* mal* deslavoreci-
da», a i> .Hii.3n da* i«-;iaiv-
•lut- haviam fido dctmcdl
.uinrnir aumentada*, bem
como a reelassiíieaçâo pro

i'->ini .ir .*».... no» iam... j (iMonal do* inválidos- No
em que (6t possível, t«uiba> ! domínio da economia, as di

VIOLAM 0
ARMISTÍCIO

PARIS. 27 (A-P-P.l ~
Citando i aRínela ecntrM
coreana de ...:¦..-.-.a-.i . a
agíncia tNova Clima» anun-
dá que o chcíc da delega-
çio slno-corcana á C«ml»sio
de Armistício na Coiíh acu-,
sou aos americano» d* Intro-
duzirem llesalmonte na Co-
rela do Sul Importantes
quantidades do material de
guerra, violando nimlm o
acordo de armUtlclo, <- de
conservarem pela íôrçi gran-
de número de prisioneiros,
sem que queiram (ornecer
InformaçOcs minuciosas ^o-
bre o local dc sua permanên-
cia.

lecimento da «emana de dnco dias com oito horaa de"UlifcUIYORAL

EGÍPCIA
CAIRO 27 (A.P^.) —

Poi puWimdo ne»t* capital
o U - da Ui Eleitoral

O voto terá obtigülório pa-
ia ti... • o» egípcio* de mal*,
de 11 ttfit dc Idade. As mu-

• ••.• i--a egípcias vol>rfto se
¦'. r;..:r:„. <í '.nulo «ntiü
ptoceder a pedido -;-•.->«!
P«ra . ¦ •¦¦.A», na* listas
eleitoral*.

O ¦«¦'.< de voto serA
exercido ; >m a clalçAo dos
::. hr«.- da A*»embléia Na*
cional. para a dcslgmçlo,
por plebiscito, do presidenteilK República, r para >>¦ pie-
bticlioi qu« i¦• ¦¦• mi ocorrer
ulterlormentc, segundo a
Constllulçio.

Os rrembros daa fórç*«
Armada* i-otariu no lugar de
sua residência, registrado
"ntes Ua sua convocaçio.
ilavert multa de uma libra
Egípcia

retivas prevêem a criação de
uma zona algodt>eira princi
pai na Untâo Soviética pela
irngaç&o e valorinaç&o das
terra* no deserto de Qct
Pak Dala, do Kaxaksian.
Prescrevem Igualmente a
ci.inituv... de 32 uxinas de
material tnduitrtal ao Invés
de 30 inicialmente prevista*,
o aumento da produção d<-
laticínios e o arrCscimo do
número de cabeça* de gado
no* rebanhos. Salientam,
finalmente, a necessidade du
melhor reparilçAo gcografl-e* dos Instltutoa de ensino
superior, o* qual* deverão
•daptar-so ao* recursos c
As necessidades locais.

A* mtt mWmíWÊ: «HpO '"
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KRUCHTCHEV

CARACTERIZADA
A PROVOCAÇÃO

IANQUE
WASHINGTON. 27 (ArP)

— O Departamento de Es
tado recebeu a nota do go-vêrno tchecoslovaco, proles-tando contra o sobrevôo da

panToa""fãltOMs j Tchecoslováquia por balôci,

RESPOSTA DO EMBAIXADOR
SOVIÉTICO

EM 24 HORAS

EM LENINGRADO
0 PKiSFS-ITO DE

^ANCHESTER
PARIS, 27 (A.F.P.) —

Umu dnieg-^ao da Municipa-
lidadv de Manchester dirigida
por seu prefeito, checou a
Leningrado a convite do
Conselho Municipal desta
cidade — anunciou a agên-
da Tass. A delegação foi
acolhida pelo vice pres.dente
d0 Conselho Municipal de Lu-
ningi- do, o qual expressou
os votos de que a visiüi iiii-
va à manutenção c reforço
das relações amistosas e üa.
cooperação entre nossas duas
cidades e nossos povos».

Procedente de Roma,
por via aérea, chegou on-
tem, a Washington, o sr. Glo-
vanni Gronchi, presidente da
República Italiana.

Faleceu hoje de manhã
o sr. Muvulunkar, presidente
da CAmara do* Deputados da
fndla, que desde uma si-mn
na fora atingido por uma
crise cardíaca e encontrava-
ne doente. O extinto leve im-
porlanti atuarão na luta pe-
la independência da Indla.

Autherine Lucy. a estu-
dand- negra dos Estados Uni-
dos, boicotada pelos alunos
brancos da Universidade de
Alabama. foi convidada a cs-
tudar gratuitamente na Uni-
versidade de San Marcos, LI-
ma, pela Associação Nacio-
nal de Jornalistas.

Entraram em greve ho-
. ju de niiiiiliã 10.000 operii-

rios da indústria de madeira
da região de Westphalla-Llp-
pc. O sindicato desses opera-
rios havia feito um apelo aos
10.000 operários da indústria
dc madeira da Rhcnania-
Westphalia, em conseqüência
do fracasso das negociações
com os empregadores para
um aumento dos saiamos.
Reclamam os grevistas o au-
mento de 18 a 22 «pfennlgs»
nos salários.

íSStffiStSEíi: •:.

Du*s novas leis vlrAo ulte-
riormente completar a Lei
Eleitoral hoje publicada.

NASSER RECEBEU
0 EMBAIXADOR

SOVIÉTICO
CAIRO. 27 (AFP) — O

embaixador da União Soviê-
Uca nesta Capital, ar. Dlmi-
trovltch Kissíev. foi recebi-
do hoje de manhã pelo pre-
sidente do Conselho egipdo
Gamai Abde) Nasser. com o
qual conferendou durante
hora e mela.

de origem americana, anun-
dou hoje o porta-voz do De-
parlamento.

O governo tchecoslovaco
declarou, várias vezes, que
esses balOes foram csusa. em
18 de Janeiro (indo, de um
acidente de avlaçfto, na Tche-
coslováquia, no qual morre-
ram 23 pessoas.

CONFIRMADA
A PROVOCAÇÃO

MUNICH. 27 (AFP> - O
fridlo da Europa Livro
emissora americana, anun-
da que. desde 29 de abril de
1954, foram lançados na
Europa Oriental 420.000
balOea.

igm «nu agg*»gfaB| lurT.

MÉDICOS AMERICANOS
SEGUEM PARA A U.R.S.S.

WASHINGTON. 27 (AFP) — Cinco médicos ameri-
canos vdo partir imediatamento para a URSS. onde se
ainstartlo com os seus colegas soviéticos e visitarão ho*-
pitais e laboratórios. A viagem foi anintclarfd pelos
senhos da Saúde Pública, nesta capital, precisando que
terd a duração de quatro semanas.

BERLIM. 17 (AFP) - O
sr. Ceorge Puchkin, emb.ii-
xsdor da U.R.S.S., ns R«pu-
Mies Dem;crát ca Alemfi.
rcupondeu A carta que lhe
(oi dirlgda, em 10 do cor»,
rente, pelos embaixadores
dos Estados Unidos, da Gra-
•Bretanha <¦ da França, nn
República Federal.

Declara, em sua resposta,
que o ponto de vista expres-
so pcloi emba xad*rcs, sôbrc
o caráter das unidades nas
cmprCsas da Berlim Demo-
critica, está desprovido de
qualquer (undamento.

O emba xndor acr»-«ienlii
oue levou o conteúdo dessa

certa ao conhecimento do
governo da República Deu o-
critica Alcml, ti que ttt*9
documento diz respe to a
Berlim, capiial dessa Rcpú-

-bUca...
• "O govtrno dn República
Dcmccrát ca Alem.', prosse*
gue o sr. Puchkm, coniunl-
cou-me que os grupos do
combate nas usinas e nas
empresas de Bcrl m lonm
criados para defendei na
bens do povo contra os ata-
ques das organizações do
sabotaeem e dos grupanu-n-
tos mllltartsias d rWâv pe-
Ia Alemanha Federal e Btr-
llm-Oeste-.

INAUGURADA A FEIRA
DE LEIPZIG

BERLIM. 27 (AFP) —
Em seu discurso de Inaugu-
ração da Feira de Lcipzig,
o sr. Hclnrich Rau. Vlce-Prc-
sidente do Conselho da Repú-
blic i Democrática Alemã,
salientou que essa. Feira,
êste ano mala ainda do que
anteriormente, serve de in--
termediária entre os dois:
mercados mundiais o conti 1-
huj para o estabelecimento
da paz.

A Alemanha Derrocrátlcá'
disse o Ministro, t!?seji con-.
cluir acordos importantes

VITÓRIA DOS PH0FS.
LIBANESES

BEIRUTE, 27 (AFP) —
Ficou decidido, em assem-
bléia dos professores das es-
colas particulares do LIba-
no, o (im da greve desenca-
deadá ua última segunda-
•fera para conseguir a vola-
ção, peia Câmara, do estatu-
tq3JU& concede a esses pro-
fossórés vantagens análogas
à& -dos -membros do corpo

Indústrias Manufatureiras, o PetróI eo, cs Minerais e Outros Ramos da ' NaLeje_&08cieL quarta 
"eira. 

á
Economia Sob Controle Americano — Ameaçada a Soberania do Canadá j ^â^aSK jTSS

os seis pnmeiios dos ses-
senia artigos do relendo es-
taiuto. Tendo o governo de-
cidido a abertura de nova
sessão extraordinária para
ultimação do examo do tex«
to, os 5.000 grevistas reini*

CONTRA A SUBMISSÃO DO GOVERNO AOS EE. UU.

Enérgico Protesto Oos ipnos tmtm

com todos os paises, o gr.
Ht-mri h Rau criticou depois
o embargo americano quo
contraria, disse tle. aa rela-
ções econômicas normais. O
convidou a França , Italie e
a Giã-Bntanh. a aumenta-
rom seus intercâmbios co-
merciais com a República
Democrálica.

OTTAWA, 27 (AFP) —
*'N5o somos antiamericanis-
tas, mas consideramos que
o Canadá deveria dir ftir os
seus próprios dest nos", afir-
mam as duas maiores orga-
nizações operárias canarten
ses, em relatório comum,
que acabam de submeter a
Com ssSo Real de Inquérito
sobre as perspectivas da eco-
nom.u canadense.

O Congresso Canadense
do Trabalho e o Congres-
so Canadenses das Prot.s-
soes e do Trabalho fundir-
•se-ão em abril vindouro,
para formar uma confedera-
çfto sindical única e auto-

noma, que reun'ra um mi-
lhão de sócios, isto é, 8a«,
aproximadamente di oieti-
vo sindical do Canadá.

Depois de haver sal pnta-
do que 46% dos interé.-.ies
da indústria manufature:™
canadense estão em m.ios do
estrangeiro, e que o mirério
efe ferro, o níquel, o alumi-
nio, o petróleo, o cobri e o
amianto estão sob controle
efetivo dos Estados Un dus,
o C.C.T. e o C.C. Mg. Mt.
advertem ao governo que o
Canadá está ameaçado de
perder a sua identidade, de-
vido ao controle, que c>esce
sem cessar, quanto aos seus

1
recursos e aos seus meios do
produção pelos EE. UU."

r C SEJA J

INTELIGENTE
Molas a purtlr de CrS

li',im iiuií c blusües
tlpu t.,ii|II,;i. ti (Jr$ .11,11(1
E m.ii.s clliuueiilu tipus «li-
Olusoos a purtli de Cr$
tí5,uu Hiccus dt- fabrica.
Kua uu Alfanuciid, 31b
1' Hiular Uua Vmte ae
Abril, í, luja ntcnUemos
pelo reembolsa AMAURY

¦ate» in ¦¦immiiiiwiii»*1 '

ciara hoje os seus curso3
,paia os 2QÜ.UU0 alunos quo
acabam dc ter as férias de
uma semana. O governo con-
cederá o crédito de um ml-
lhão dc libras libunesast
aproximadamente, aos ea«
tabelecimenlos particulares,
para permitir-lhes o aumen-
to dos ordenados e assegu-
rar o adiantamento, de dois
em dois anos, indenizações
de licenciamento.

Consíruçâo de Escolas na URSS
A VARIEDADE DE PROJETOS VISA ATENDER ÀS NECESSIDADES DA SOCIEDADE E LEVA EM
CONTA AS CONDIÇÕES DE ENSINO E LUGAR — A CONSTRUÇÃO EXPERIMENTAL E A IN-
DUSTRIAUZAÇÃQ DAS CONSTRUÇÕES RESOL VEM OS PROBLEMAS MAIS DIFÍCEIS — OS ME-

LH0RES ARQUITETOS PARA ASSUNTO DE TÃO GRANDE IMPORTÂNCIA

Crí 180,00
4}culo» Marlinha y£r/,pa44,.nnKhrs. nimr. M»

para mnlhere» .no. p»pfi foioprâiico, tri|ií« r
II Crí 145 W iwd"1*1 rolo*râflco rm Ki-rat.
'/ (x) 0> lilmcs comprailos rm nos-

*' 
jt. «a casa são revelailos gratuita.-

_-_-Mt mcnt«

fOtogfiflc» veth» ^y
p«W»Jíin» .

Aconslruçíío 
de escolas, na União Soviética, se processa

de ano pnrn ano em escala cada vez maior. Já no ano
de 1935 se estabeleciam vá 'os lipos de edifícios escolares:
para escolas primárias com 160 vagas, para escolas de 7
graus com 280 alunos, pura escolas médias (de 10 graus)
de dois tipos — com 40U o com 880 alunos.""MM

: ¦: ¦ yty.v > :-v v.is ':'.íi>

«TICA SfiO MIGliEl
'largo de São Francisco, 23 1.

l\ mm
l

TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIT

DAS 20 ÀS 21 HORAS

Em castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelus ondas do 31 e 41 metros.

te

8W^* mima "-^^ShHÍB

na reconstrução das velhas
cidades e bairros e na cons-
truç5o de outras novas.

CONSTRUÇÃO
EXPERIMENTAL

Os méritos de uma ou ou-
tra idéia arquitetônica se
põem em relevo por meio da
construção experlmen-
tal. Por exemplo, há pouco,em Moscou, duas escolas fo-
ram edlíicadas segundo pro-
jeto do arquiteto G. V. Se-
ván. Ambas constam de um
pavilhão de quatro andares,
clnco na parte central, e

i uma ala térrea para ginásio.Na parte central do edifício
estão os laboratórios, a bi-'' blioteca, a cantina, e a sala

j de professores; no quinto an-
, dar situa-se o salão nobre.

Nas alas do edifício estão as
classes, agrupadas em torno
dos salões de recreio (três
em cada ala).

Na imprensa soviética, as-
sim como em reuniões de es-
pecialistas, externam-se diíe-
rentes opiniões sóbre êstes
edifícios e a organização nos
mesmos do processo educa-
tivo e instrutivo .Na atua-
lidade, arquitetos, pedagogos
e higienistas estudam as ex-
periências do trabalho des-
tas escolas.

Nos anos de 1952 a 54,
quase em todas as Repú-
blicâs soviéticas elaboraram-
•se novos projetos para es-
colas de diferentes espécies,
pois é já tradicional renovar
de quando em quando os ti-

Wf^H«? ,__
!£_• ' -

GUE0RGUI LELADSE

(Arquiteto soviético)

»* ',, ',yK r ,/ ¦.:... :/¦ ?:_í_^_g
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Edifício dc uma escola média para *80 alunos construído na
cidade de Ereván (República Socialista Soviét»cu da Arme-

nia), segundo projeto do ãfgmietó 4')</biún
TIPOS VÁRIOS
DE EDIFÍCIOS

Para cada tipo de escolr
zeram-sr diversos projetor

;stes foram elab^.arlos en
.eparado pata cada Repúbli

ca, tendo presente suas ca
racterísticas nacionais e as
condições da natureza cir-
cundante e do clima.

Nos primeiros unos de
após guerra, quando a URSS
acabava de instituir o ensi-
no obrigatório de 7 graus,

edifícios para escolas de 7
graus com 28U alunos. En-
.retanto, dado o rápido de-
lanvoivimenlo do ensinn mé"o, nos anos seguintes, au
neritou rapidamente o pS;;
specifico das escolas média;

iiara 400 e 880 alunos.
Durante o período de após-

•guerra, para cada padrão de
üscola, fizeram-se diversas
variantes de ornamentação
arquitetônica das fachadas.
Isto facilita uma utilização
melhor de ditos projetos, se-
gimde as osüáís5ea esdg-fe,

Tipo de edifício para escola de -{OO alunos, nonstruiâo no
Distrito de Kransnoarmei&k, em Stalingrado, segundo pro-

jeto do arquiteto N. Vavirovski

Edifício de uma escola na cidade de Zelenogorsic, região de
Leninanado. O edifício foi construído segando projeto (to

pos de escolas existentes,
aumentando assim a varie..,
dade de edificios escolares e
ao mesmo tempo pelas exi-
gências que hoje se colocam
ante as construções escola-
res.

INDUSTRIALIZAÇÃO
DAS CONSTRUÇÕES

Ao instituir-se no país o
ensino médio obrigatório,

! os arquitetos, técnicos e cieri'
tistas estão trabalhando na"
elaboração de novos proje
tos de edificios escolares. O
ensino politécnico exige por
sua vez que os projetos pre
vejam a construção de lo
cais para oficinas nos novos
edifícios. E finalmente, a ep.
vergadura crescente dasI construções escolares exige

I a necessidade de industriais
I zar ao máximo os trabalhos

•os em trabalho de monta-
,gern. Para isto é necessário

unificar e padronizar todos
os elementos de planiíicação
e construção dos edifícios pa-ra escolas, e assegurar os
elementos pré-fabricados. Du-
rante os anos de 1D53 e 54,
em Moscou, posse em expe-
riência a construção de 10
novas escolas,-montadas à'"bá$e'dé 

grant,^ blocos e pe-çás. Estas escolas, calcula-• -das- para- 80 alunos, foram
terminadas em 4 a 5 meses,
em vez dos 8 a 10 meses
que se empregavam anterior-
mente nas construções de

. .tijolos.
. .A construção de escolas
na URSS é questão de gran-de importância estatal, e os

. méllióres arquitetos do paistrabalham nos novos proje-ds ssnstnieãoa -taonvertend»?4= fe» -^ «düicitos eseolarga,
-¦!*•'
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Os Trabalhadores Brasileiros ívMul
«liBMir-^^

Com a Fuga Dos Patrões, os Trabalhadores Assumiram a Direção da
Emprasa — Mls!o é o Operário. Tem de Continuar Firme Ate o Fim" —

Uma tírande Empresa Lewadi ao Descalabro Pela Ambição e as Falca-
¦nas Patroimis — "Se ao Menos Tivéssemos um Prefeito Eleito Pelo
Cavo... Que Compreendesse a Necessidade de Encapaçâo da Empresa"

Reporl«cm de HÉLIO BENÉVOI.O
Foto» de ALAOR BARRETO

bjpATÜ NOVO» que enctie
• 4ü entusiasmo tio* ira»
K»!t(t.| I--¦-. t««.: :!ríl.*» e Ilu»*»
aiNOíii» um «'*> if'.|<"** do n*»«V»,
é O «."• 1-. ¦ I -*li» "-> H»'>l"lle

rios jn>la« «.íéría*» «liarias 0
eonijeguiram mamw os ôn»a
t.u> om i«c.i í-i-.i!i.«-i-i».

t!< -uii...i¦*. i?nm« so ve.
«titvrenií* daquele nue e*ve>
nvitn «•< t*»H'"i - is|" e\ quo|f> (.1 '.. ¦ .-:.-*.)> lil iU

¦H-íri 1 M. "SssssV i BÍBttaVM. / «í*emmi
JMa Femira dm Santo* a algum companheiro! recolocam.

um motor tm um dnitm*

tes. im-..'!'  .niMiiin-. e
íiim-lottArlos dn Vlnçiio San*
ta Helena. IMPRENSA 1»0-
PULAR J'i publicou rcpiu*
t;i;:iti* detalhada,*, a respel*
to: oi patrões, virt-nilo bur*
l*ii o ! '.:¦••!'¦' ii»'» de liuii-nl-
/.-«¦;•'¦¦ !¦•¦-. •- -ii*. i¦!•¦•¦ de
tódn ei>l*H*lo, fugiram c os
ii..! ¦!. -.¦•!.-¦ assumiram a
direção «ln empresa. NAo è
preciso dizer que tiveram de
enfrentar .liiiculdades ¦ -n
fim. Um eixo que se «partia,
um pneu que se rompia, Ial*
tava dinheiro para a gaso*
lina, para o óleo e mais um
ônibus que Ia aumentar o
número enorme «los «oncos*
tados*. Os trabalhadores,
porém, constituíram uma
comissão dirigente, organiza*
ram um sistema de miminis*
tração coletiva, estabeie*»*
ram o pagamento de sala*

os trabalhadores abandonas*
sem a empresa c, no íinnl
das contas, mio rcccbcsíem
as lndenlzaç«*x*s o outros dl*
reitos.

«ISTO B O OPEBARIOf
Nao houve, praticamente,

modificações no trabalho da
Santa Helena com a fuga
dos patrões. Motoristas, tro*
cadores e despachantes con*
tlnunm nos ônibus e |*mi*
tos na cobertura das Unhas
enlre os vários subúrbios,
enquanto mecânicos e auxl*
liares fazem milagres para
botar em funcionamento ai*
gum ônibus «encostado.-*- ou
quase «encostado». Nem
tampouco modificou-se o
ambiente dc entusiasmo no
interior da garage. Aqui 6 o
mecânico Júlio Ferreira dos
Santos e alguns eompanhel*
ros que recolocam um «..o-

NA JUSTIÇA AS DEMISSÕES DOS
METALÚRGICOS DE'BARRA MANSA

tor, ali *ao vario* matar*.*
t.,, e K...-...I i<--. que .«••'¦
t**ro a* «uí»** de wrvlço do
«IMiribuUl.il t!#t <*•<.<* U»
\ml Brincam, rinn, «iteic
piadas, rtwitranwso aliqtrv**.

-. 'o* i.- firm«*. Júlio? --•
liHlsuamo».

l»to é o oiKjttHto. Tem
ik? continuar firme até o
fim.

sseu* wmurtnliaiit»» rwm e
faícm gesUw Oo aflnnu«;ao.
Fora, na «jalçada, diu-ja um
Ônibui pata «c-muMírto. Ou
mecânicas B«.***nem «oltiHr.o*'.
abrem o aipu*. revistam o
motor. Mal* um que voltará
ao funeluniiwin».

ADMINIhTltAÇAO
Uni trabalhador ill ¦¦ ao

repórte-r que um do* udml*
niii,i«!'.i<¦-. quer falar-lhe.
Subimu» ¦• .«•ImmIMli««;.*i«..
Irjcar«i«ia «mi um íotfio, on.
de, em um amplo gabinete,
encontram»}*- o mo.orli.ta Anl*
alo Ribeiro. Embora ocupa*
do em regularzar documen
toi «loi Kia companheiro».
i :..*-(. -..- . a no» prestar
qualquer Informnçfio. Lem*
bra que a Santa Helena Jà
gozou de enorme pr«ttlf*lo
e amplo crédito.

— Retirei, to de uma vez,
em uma agência, 10 ôn.bus
"super-Volvo" nem qualquer
avalista «¦— conta-nos.

Revela qu« a Santa" He*
lana Jà mudou de done um
sem número dc vezes, todos
ávido* por dinheiro e *>«.-m
grande preocupaçSlo na ma-,
nuiençâo dos serviços dc
ônibus. Foram pratica*!.-*

v i ÉP --' V' ^V * 1

w Br"- -*aWiJm m M^mÊT

WífíiWÍ
MESA-REDONDA NO SINDICATO

DF. ENERGIA ELÉTRICA
fier» r»«li«d» h«»j*>. dia », uftw rMHMKdMtta no m>

| dkato doa TnbaUtadorftt th» Bwrgla ^«ra-s» a Prwl«#»
I % iw ciá*. Uma nw*i«vmi«»n.lít **»*»» if*tÜi*M em «miií**

" çwisim a ..*.»is-.«««•,-..« de um ooe*a o a tafottna da tem,

CONFERÊNCIA DE JOSUÉ DE CASTRO
Ne rtirnii* «io <»»* Kmim-giid"* ¦*»« F.aiatelrelmentf»*. f»a»'

cariei du 1U« »te jatt«*if»'.. >*rá risalM*»*!** Imje a ronfi-r^rníia
«lo jind^iMir Jasuâ tia Cantrw. «ab a tema *^alArtt*% e a
eu*!o de vida.

5foli.ii*-1-. fr«x*a<fori!* da Sanla Helena, quaado recebiam
as <j-'»f de serviço

Dcsrcspciiando as insíru*
i^les baixadas pelo D««parta-
mento Nacional do Trabalho
e pela Delegacia Regional do
Trabalho do Estado do Rio.
as empresas metalúrgicas de
Barra Mansa recusiiram-.se a
readmitir os operários <|ue
haviam dispensado por ha-
verem tomado parte, na re-
cente e vitoriosa greve por
melhores salários.

O Sindicato dos Metalúr-
gicos de Volta Redonda c
Barra Mansa, segundo infor-
mou ontem à reportagem o
seu secretário, sr. Nestor rie
Lima, ingressou com recla-
mações na justiça local, exi-
gindo a readmiss&o rios ope-
rários.

— As demissões efetuadas
pelas empresas — declarou

Nestor de Lima" -- são int«*i*
ramente ilegais. Mais uniu
vez os patrões mostraram
que nio tem palavra, pois pe-
lo acordo firmado «¦ que pôs
termo à greve, eles se com*
prometiam a não punir qual-
quer trabalhador que tlves*
se paralisado o trabalho. En-
tretanto, demitiram mais rie
100 companheiros, inclusive
muitos com estabilidade no
serviço.

— Outro íato mostra o evl*
dente desejo dos patrões rie
fazer represálias: alguns dê-
les, entre os quais os rionos
ria Saudade e ria Barbará, in*
sistem em não pagar os dias
rio greve. Estes casos tam-
bém vão ser levados pelo
sindicato à justiça con*
rluiu o dirigente metalúr*
gico.

. t''••* 1 &
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Anísio nibeiro: "Estaremos
firmes atô que encontremos

uma justa solução"

úosvlot, ônibu* eram v»«dl«
do», k$ e*t»tHÍId*sk, outro*
«mn «fomprailo* <*«.. m>
nhum pagamento. RetulU.
do: o amplo crédito :•.,¦>¦
fonnou-ío cm enorme dl*
vida.

— NSo i« jwiía empia-
camento deKle 1953 *— acre»*
centa.

A situação da Santa He*
tens tornou<>e iesustentávei.
Do» teus 300 veículos re»-
•-un apentu uns 10 em tun*
elonamento, enquanto mais
dc 200 eilflo "«mcoitados"
por fiiUn de peça*. Muitos
dos seus trabalhadores tem
mais de 10 anoi de serviço.
Isto é, gozam de c**tnbllida-
de. o quo ílgmílca Indeniza-
ções de mllh«3c* de cru.a.<!'.ro?<
«?m caso de serem despe*
didos.

EWAMPAÇAO

AnUlo é Interrompido por
um companheiro, que quer
a regularização de um re*
auer'mento. Manoel Urzal.
destacado como funciona*
rio «In ndmnlstraçSo. senta-
•se rápido n umn mesa. «fa-
tilografn um papel e rece-
be a carteira profissional
do trabalhador.

— E' verdade que nfio
podemos continuar Indefini*
«lamento nesta situação —
continua Anísio. Estaremos
firmes, porém, até que en*
conlremos uma insta so*
lur-ão.

Diz que a solução ideal
seria a encampação da em-
prfoa pda Prefe'tura, ope-
ração, que, apesar de rcln*
vidicada ao prefeito, não foi
no menos Iniciada. Alguns
trabalhndorc** tém requeri-
do «-eícisão de contrato de
trabalho. enibo*a não seja
isto uma solução satlsfató-
riu, pois prejudica, princi*
palmente, aos mais aní*gos.
que perdem tantos anos dc
serviço. Diz, concluindo, Aní-
sio Ribeiro: "Se ao menos
tivéssemos um prefeito ele'-

to pelo povo, •..•h-jumoJ
in.ii* ti., iiij.i-i.i.- eentegid*' u
eticampaci,** da Sama Hcle-
na • ver melhor soluciona*
«Ja a -ün*...'.* de todos t.¦••-".

ASSEMBLÉIA DE JORNALISTAS
Ri.Al.t/AIt*»»: 

\ biij**, à» 17."' hora», sm BBfflaite •'"•*
JurnalUta» r«..ii--.i..n.,i.. uma .> '«• '• a»M-nit«i«*u, «i«i*

iiu^i. [.nn. íj..,ii...iii. . «Ir* «lua* ImnoiiMtra «|o-*t»t«V*«,: o
-•nn. I.I.. .1. - ti ,l ,..*. r M llrif.» dl lilll.lail. -.111.11. at it... (.(.-
II.-.I..H (i- i|r> Itllprrlli,», i ia».-in. Ml.- .ilu* .T.a.l» 1" U I.
• ii>. i- «J<> rilmlli-aio «Um «JiinmlUla» Ubrral«>.

ELEIÇÕES DOS ELETRICISTAS
DA MARINHA MERCANTE

No dia 31 «le março, reall/ar***» 3o ««IflçoM para ren«**
vacilo «ln Dlntori». t*an*,*lhu Fhcal e repre»**rnant«*s «lo Con-
«telho da frVoVraçao «Io Sindicam dos Ktetricistas da Marhttta
Mereame. Comunica a Sindicato qu«* o pra*o para o registro
de «¦."..«•>..'. entermu-M' no dia 15 diSt** m«*s.

•*t«6* a
Aumento Dos
CtetricUtas

.« ||nd)eit(a da» i. t .
ia» i*sii*jifr« ws impMtajn*
«e MsamUtHa, ameiim, ,.i.
% «m qu» »«•*?.» deU«t
\m*>>, «mire o«H«>í, o* íe.
jjtUatca 8*-iiiit»'--i i>i.iii«íiii'
m ss\mo$. anlüla fm eistotio* o reforme d»s eíU*
tttUH,

Hoteleiros
HO !¦:«-* ílíu «II-4 Si. Iietf
Hoje lt«!eietro* » oo\t¥

vâa **> reunir em ma*»4««e<h»ri*
da para voltar a dit.v..- n
piablama aaiarial, o» pro !
(«firtárto-i «í«j hmeio * iv*uu> I
. ..ur, |vi»i*tem e*> manter
uma i'---*i' --'.' 'i'••¦'¦¦ «-i e*
ves a»e * •randWenail» a
*•'.• -:<r... ri-, tireço* Ú% «oi

«lia e da • *i.-. -. •!•••

Operários em
Pedreiras

O áirtilleato floí Trabalha-
«Jores em Pedreirar. reali*
«tara uma .«-¦*.-1* <-i». no «tit.

I «le rrarço vlndeuro, em
<|ue tara discutida a pro*
ponta d« aumento de tala*
rios ha dia» apreneniada i\o
Tribunal Kefjlonal do Tt*-
Uslhoi 60% de aumente eo*
bre os naiarios vigentes ír.
tl»b3.

¦HHMnssTar*aWMHai r8**a«MMnMHHMraT**sT*ssi ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦I

Uma Fesia de Unidade Operária
A Posse Dos Dirigentes Têxteis

UMA 
autêntica fenta dc

confraternização •• uni*
dade operaria foi a •••••..-.¦ da
nova diretoria do Sindlcnio
dos i.-*.'.-. Milhares dc ira*
t..iü. ...i• nilo só têxteis
como de outras eon*ora«.*Aes,
ali e s 11 veram presentes,
transformando a festa em
umn viva demonstração do
crescimento do movimento
sindical, do prestigio cada
vez maior dc que gozam as
organizações operárias.
iMlillil IXTr.USINDICAI.

Dezenas de dirigentes dos
mais diversos Sindicatos e
Federnçtes estiveram pre*
sentes a solenidade. Entre
outros, :dl estavam Erlco Fl*
guelredo Alvares, presidente
da FederacAo Nacional dos
Gráficos, Silvério Manoel da
Silva, presidente do Sindica*
to dos Hoteleiros, Miguel
Pedro da Silva, tesoureiro da
mesma entidade, Plínio Al*
ves, presidente do Sindicato
dos Sapateiros, José Jaime
Gomes, presidente do Sindl*
cato dos Marceneiros, Adulto
Rodrigues, secretario do
Sindicato «los Alfaiates, Ro*
berto Morena, da Confe*
deraç.1o dos Trabalhailorcs
do Brasil (CTB), Antenor
Marques, da União Sindical
dos Trabalhadores do Dis*
trito Federal (USTDF), diri*
gentes dos Sindicatos de
Gráficos, de diversos Sindi*
catos marítimos, da Fe*
ileração dos Trabalhadores
em Vestuário, do Sindicato
dos Têxteis de Sergipe.

Presentes à Solenidade Milhares de Operários,
Representantes de Dezenas de Federações e
Sindicatos — Homenageada Alvina Corrêa do
Rego — Mensagem da Comissão Nacional da
Conferência de Trabalhadoras à Nova Direto-
ria do Sindicato Dos Têxteis e às Trabalhado*

ras Têxteis do Distrito Federal

PESSOAL DO D.E.R. APRESENTA
A SÁ LESSA SUAS REIVINDICAÇÕES

Revisão do Quadro Permanente — Criação Das Tabelas de Extranume-
rários — As Promoçõ es Estão Bloqueadas

u

QUEM ESPERA ASSISTÊNCIA
DO IAPI ACABA MORRENDO

0 Trabalhador Cipriano Pereira da Silva Pas-
sou Vários Meses a Espera de Uma Ambulân-

Revoltante e Doloroso o Espetáculo no
322 da Rua Uruguai

aa

O número 32.! dà li.ua Uru-
güai, na Tijuca, foi pai-

co de um espetáculo revol-
tante e doloroso. Naquele lo-
cal o trabalhador Cipriano
Pereira ria Silva, passou lio
ras de dôr e sofrimento sem
que qualquer assistência lhe
fosse dada, a não ser de seus
próprios companheiros de
trabalho.

Cipriano Pereira da Silva
trabalha naquele endereço,
onde está sendo construído
mn prédio, nue segundo' uos
enformáram os trabalhado-
res, pertence àò Colégio Mi-
litar.

DESCASO
Há vários meses estava Ci*

prumo Pereira doente, con-
seqüência de um tumor no
àbdomern. Como sua situa-
ção agravasse, recorreu ao
IAPI cio anal é contribuinte,
conseguindo npós muito eus*
to operar-se no Hospital S.
Francisco de Assis. Mal foi
operado, logo teve dispensa.
Como não tem residência,
íoi para a obra e tá dormia
sôbre o chão frio sem nehum
aTsalho. O curativo que de-

veria ser feito todos o.s dias,
raramente ia a ambulância
do IAPI. Nos dias do Carna-
vai íoi èle vítima de hemor-
ragiai Seus colegas enviaram
diversos pedidos chamando
ambulância, mas nem res-
posta obtiveram

r\'s)i(;.\'\i;\o
Nossa reportagem esteve

no local conversando eom os
trabalhadores Ninguém es-
cohdeu sua revolta, Com in-
dignação, foi que narraram
.-on>o conseguiram internai
seu colega no Hospital do
r.Api. em Dedonvo; pois seu
estado de saúde tornou-se
mais precário.

O caso de Cipriano Perel-
ra da Silva, não é um caso
isolado. Existe muitos idên-
ticos espalhado por tôda par-
te, pondo a mostra o desça-
so para com a vida dos tra-
balhadores. Não há seguran-
oa no trabalho o muito me-
nos assistência no caso de
acidentes. Os institutos sao
atualmente urn dos proble-
mas mais sérios, que merece
tôda atenção do presidente
da República.

|MA comissão de íuncio-
nário:; do Departamen-

to de Estradas de Rodagem.
tendo à írente o próprio en-
genheiro Lauro Antunes
Paes de Andrade, diretor do
Departamento, esteve ontem
no gabinete do prefeito pa-
ra. expor ao sr. Sá Lessa as
reivindicações dos servido-
res daquele departamento.

BLOQUEADA A POSSIBI*
LIDADE DE PROMOÇÃO

Expuseram, inicialmente,
que so verifica no D.E.R. um

MARM0RAR1A .
UNIVERSAL LTDA.
tixccuiii-M- qualquer tra*

imitiu .:oncernente a arte.
Serviços do ceimtenus, copas,
geladeiras ».• vinslrucf.es. Km
m&ririures u ai-MiiiiuK nacio*
nais o estrangeiros, líscrlto*
rio e ollcmu "uu Joiii. l'ur'
quiitu, UCí - ii.jiisuccss.j - '
fel». 30*5719 e HO-1520.

I
SIWATO DOS OFICIAIS ELETRICISTAS

m RIO DE 4AHE1R0
SEDE; RUA DO ACRE. 55. V ANDAR. SA!

EDfTAL DE CONYOC

A Diretoria convoca os usbociiulo*. em pleno
seus direitos para uma Assembléia Geral Extraordinária
l realizar-se no dia 20 do corrente mês. quiirlateira, cm

primeira ou sgeunda convocação, às 17,30 ou
espccüvamenle.

ORDEM-DO-DIA:

1)
2)
Si
4)

Leitura da ata de posse d* nova Diretoria
Aumcjito «le salário:
Anistia;
Reforma dos Estatuto*

ANTÔNIO GAMA FILHO
f> secretário

I reivindicações dos servido-

I balhu .:oncernente a arte.
i Serviços do cemitérios, copas,

,] ...» ...» .*—

! F fe fvÁFIDQ / 
~i

A p r e c o k de faDrtea I
i cortes ue cumuraia pura *
| 16. CrS 1500,00. Rouplnhas
I do crianças, menina uu I

menino a partir de <Jr5
I 35,00. AMAURX. Rua da
í Alfândega. 318 — 1» an-
| dar. Rua Vinte de Abril, § ;
I T — loja. Atendemos pelo
I Reembolso. f.

, **>>anra ,i.,ivmm**i—mmm''^

__ ( ESTA \\
I j DOENTE? |

solre d? (loent-ií lil- K I
\ j 00,:' ternas? Shu psreu B ,

* Ésuerüiii,'» ns suk ¦ ;
.-.ura. Procure o es- X

i /"' Â i"\ peclalista ur. Jorg*. m -
\LAtl Júnior, médico úi< M
-* Associação Espirtt. K •

Jesus urlsto. ¦ ;
r-"m de 

j I;' ¦ SOMSÜITÂ; I j
lüli.uo crunelros) B
Consultório: Avem- B
da dos üemocrátl. jjs
cos. 813 Bonsucesso m

I HORÁRIO: 1
Segundas, quartas e jBf
«extas, das S a» 15 m
t dn« 1«5 ** t» h< Bf

completo bloqueio na possi-
bilidade de promoção, por-
que o departamento possui,
apenas um Quadro Permu-
nente. no que diz respeito
a pessoal, organizado há 5
anos passados e cuja revi*
são e atualização se impõe
em íace do desenvolvimcn*
to dos serviços a seu cargo.

CAÓTICA A SITUAÇÃO
DOS EXTARNUMERARIOS

Mais irregular, ainda, é a
situação do pessoal extra-
numerário, ífistrjbuido por
25 funções diferentes sem a
menor metodizaçko e, prin*
cipalmonte, sem as tabelas.

LOJA -
PASSA-SE

Com contrato de 5 anos,
com boa residência, re*
<;ular estoque de arinari*
nho,. bijouteria, pa-
pelaria, eletricidade, foto*
grafia, etc. Tratar à Rua
Maranhão, 551-B — Final
ilo lotação Llns-Lagoa.
Pre«**j a combinar.

Nossos Indicados
CAFÉ KARMCHiA

correspondentes, como man-
da a le'- Esta situação de
deficiência sobrecarrega a
folha de gratificações, cujo
montante, só em 1955. atin-
giu a dois milhões de cr,u-
zeiros.

As Tabelas de Extranu-
merários a serem criadas -
asseguram ainda — viriam
classificar adequadamente oü
extranumerários do D.E.R.
e pôr cobro à admissão ln
discriminada, às nomeações
em massa, por filhotlsmo.

JA EM MÃOS DO PREFE1-
TO OS ESTUDOS

Por fim, lembraram ao
prefeito, que os estudos pre-
liminares para a revisão do
Quadro Permanente e a
criação das tabelas de ex-
tranumerários já sc encon-
tram em mãos do prefeito,
tendo sido levados ao' co*
nhecimento do sr. Sá Lessa,
pelo diretor do D.E.R. cm
diversas oportunidades, dd*
rante os despachos,

A solenidade do \tonse, ini*
ciada as 20 horas, (oi pre*
sldld.i pelo dr. IIenrl«|uc
Pinto de MagalhiU**!, procura*
dor do IAPC, representando
o ministro 1'arolíal Barroso.

BIELHOBES CONDIÇÕES
DK VIDA

Além dos diretores cujo
mandato sc cxtlngula, de
Ismael Waiidcrley c os ou*
tros novos dirigentes do Sm*
dicato dos Têxteis, inúmeros
oradores fizeram uso da pa*
lavra na primeira parte da
solenidade, entre eles os srs.
Roberto Morena, Figueiredo
Alvares o Silvério Manoel da
Silva. Todos reíeriramse à
brilhante atuação da direto-
ria anterior do Sindicato, le*
vando-o a participar e de
íorma bastante influente nas
lutas interslndicais pela ele*
vação do salário-mlnimo,
contra a assiduidade Inte*
gral, pela melhoria da pre*
vidôncia e outras campanhas.
Todos os oradores fizeram
votos para que neste senti*
do paute também sua con*
duta a nova diretoria do Sin-
dicato, integrada por opera-
rios combativos, honestos c
de grande prestígio nas iá*
bricas de tecidos.

Durante a solenidade, uma
comissão dc operários das íá*
bricas Bonfim e Mavilis fêz
entrega à. tecelã Alvina Cor-
rea do Rego, nova procurado-
ra do Sindicato, de uma cole-
ção dc caneta o ,]apiseira,
comprada pelo operariado da-
ijucla empresa para homena-
gear sua querida companhei*
ra de lutas e de trabalho.

A solenidade de posse foi
assim, sob todos os aspectos,
un-.a reafirmação de desejo
de todos os trabalhadores
têxteis «ie prosseguir, com
vigor cada vez maior, suas
lutas por melhores condições
de vida.' SAUDAÇÃO

DAS MULHERES i
Uma oPerária leu, duran-

te as festividades, uma men-

«agem d* Coml»$ao .v- .••
nal da Conferência «te Tra*
í. '.h «-i-.r.. à nova diretoria,
do Sindicato. E' o segulnto
o texto da mensagem:

«Na opoitunldadc da posso
da nova diretoria deste Sin*
dicato, saúda n-.os os traba-
lhadoreg que, dentro dos íá-
bricas, lutam pcl0 pio dc ca**
da da, por suas reivindica-
çõ-e* e seus direitos e pela
grandes» do nosao Imimso
pais.

Parti<-alarrnente a« mulhe-
res transmitimos nossa ci.il*
da saudação repleta de con-
fiança no seu futur0 dcllnea-
do a largos traços pela sua
combatividade e seu elevado
espirito de compreensão. Sau*
damos aquelas que. nas me*
morAveis lutas, souberam tri*
lhar o espinhoso caminho do.
sacrifício souberam rolabo*
rar com aeu trabalho persls-
tente para o fortalecimento,
da unidade e da organização
dos trabalhadores e, conse-
quentemente, do movimento
sindical brasilero. Saudámos
tôda a corporação pela pre*
sença na nova diretoria, de
quatro mulheres, cuja flde-
lidade à causa operária ar*

rança os nonso, mata vibras-
l<*s aplausos.

A» ventura., da realiza*
..-no da Gwferfncia Nacio-
nal «Ias Traltalhadoras stw
firmamos a nossa carteia «Je
«iuc a» trabalhmluraií na in*
dústrla «k* fiação e tecei*»
gera rontlnuarào ,¦;.:¦ ;-*ii-
«to, com aeu tradicional cn*
tuslasmo, dos preparativos
a» Conferência e elegerá*'
sua representante para inte*
itrar a delegação brasileira.
& Conferência Mundial a se
realizar em Viena, de 14 a
17 de junho do corrente ano,
Aproveitamos esta oportunl*
dade para expressar nosso
profundo reconhecimento à
diretoria cujo mandato hoje
finda pelo valioso apoio pnac
tado aos trabalha pr- '¦¦¦¦
rios da Conferência de Tra-
balhadoras.

Auguramos uma gestáo Ct
prosperidade á diretoria qus
hoje se empossa e externamos
a tôda a corporação nossos
efusivos cumprimentos ¦ a*
nOrsa confiança de quo êste.
ser* o início de uma novu
etapa de conquistas e v-ltO
rias sob a orientação firme
daquelea que foram sufraga-
dos nas urnas.

Ass) Cannem Salgado,
Presidente da «Comissão Nn-
donal da Conferência dc
Trabalhadoras.

A segunda parte da sole-
nidatje, após um Intervalo
«m Que foi oferecido um co
«íuetel aos dirigente» sir.dl-
cais presentes, consistiu, de
animado baile, que se prote-n-
gou até às 3 horas da a-adru
gada de domingo.

OPERÁRIOS EM MOINHOS
SAÜDAM A CONFERÊNCIA
DE MULHERES PAULISTAS

A Comissão Paulista da
Conferência da Mulher
Trabalhadora íoi enviado
o seguinte telegrama:"Waldemiro Luis da
Silva, presidente do Sin*
dicato dos Trabalhadores
em Moinhos, Massas Ali-
mentidas e Biscoitos do
Rio de Janeiro, represen-
tando os anseios das mu-
lheres operárias de nos-

sa corporação, hipoteca
apoio irrestrito, saudan
do a instalação da Con-
feréncia da Mulher Tra-
balhadora de Sio Paulo.
Ass.) WaZffemiro Luis da
Silva,.Marina Maria Mo-
desto de Souza, Deborah
de Oliveira, Rivalda Be.-
zerra e Cunha e Neuza.
Julianeli, operários dos
Biscoitos Aymoré".

BANCÁRIOS VAO PEDIR AUMENTO
DE SALÁRIO, EM LUTA NACIONAL

.louirtus nucioiiuis e estiun.v;<flr«s.
Do ludu num iodos. Ambiente de
in-lmeini ordem. Uuu Pedro Er-

nesto. r>0 — Suude

LEILOEIRO
EÜCLSDES

Lelloí-lro publico — rt-êtílus, mó*
veis, terrenos, etc. — Escritório
de secã.0 de vendas: Rua da Qui-

tanda, 19 - Tel.: 22*1499,

ÊSTÕFÃDÕR
Manoel Torres Barbosa

fcAecut» (iuuisquer nervics ae
móveis estofados, colchões de
molas, capas, cortinas, decora-
cões du lar <; reformas em gerai,
aua Gonzaga Duque. 309. Tel.:
30-851.7. Orçamentos -sem .-om-

promlssos.

/ysiiusi
A CABEÇA

Meias a CrS 10,00, Cal.
ças e blusCes tipo corln-
ga a CrS 7õ,00, c uma in-
finldude do blusões a par-
tir de CrS 6ri.0O. AMAU-
RY. Rua dn Alfândega,
3T.S — 1» undur. Uun Vln-
te de Abril, 7 — Ioju.
Atendemos d o 1 o Recur
bôlio. J

Paralelamente à partiei-
pação na luta pela elevação
ctos atuais níveis de salário-
-mínimo, os empregados em
bancos de todo o país vão
iniciar uma campanha, em
caráter nacional, por aumen-
to de salários.

O Sindicato dos Bancários
de São Paulo já aprovou
uma tabela que reivindica
40% e que recebeu o apoio
oficial do Sindicato dos Ban-
cários de Belo Horizonte.

NO DISTRITO FEDERAL

No Distrito Feder»!, a
campanha será iniciada ama-
nhã, às 18,30 horas, quan-
á*o estarão reunidos no sin-
dicato os membros de todas
'as Comissões Sindicais dos
estabelecimentos de crédito.
O secretário do sindicato,
sr. Hdeu Manso Vieira, ia-
lando à IMPRENSA POPU-
LAR sôbre o assunto, afir-
mou, de início:

— A vigência de nosso
último aumento finda em

1.° de abril, daqui a pouco
mais de um mês, portanto.
E' preciso que jâ chegue-
mos àquela data em cordi-
ções de conquistar um au-
mento razoável. Tal era o
espírito que norteava a dl-
retoria do sindicato ao con-
vocar a reunião do dia 29.

Acrescentou o prestigio-
so dirigente bansário;

— Estamos em contato
permanente com os sindica-
tos de São Paulo, Belo Ho-
rizonte e Niterói, procuran-

do marchar entrosados er.i
nossa campanha. E com o
mesmo objetivo já sr_- reuniu
e tomou deliberações :- Co-
missão Executiva Na;*ionul
dos Bancários. Nossa cam-
panha está em rnarchi». p&r-
tanto. Já esperamos que, r.a
reunião de amanhã, s: '.-¦
pelo menos, um esb<Vo d?
tabela a ser reiyindlcaaa «
sejam aprovadas as diretrl
zes centrais a serem se^Ji*
das durante a luta oi-s ss
avizinha.

EU TAMBIW MÜDlf

POi U
SEU COLARINHO?

ullclna de consertos - Ed. Dar-
ice, sula 427 ou Mariz c Burros

Camisa sob medida.
n« 470-A.

0 CAMARADA
toadelitts serradas «- aparelha*

dus. materiais para construção
em geral — precus nunca vis-
toa que aô cO CAMARADA» po-
de fazer. Rua Maria Teixeira.
46 — Osvaldo Crus.

Saton La Bellá Sandra -Indústria Brasileira
À venda nas perfumadas: LOPES E CARNEIRO
p. nas casas Sloper, Hermany Bozin e Faulhaber

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIQO: utilize a recomende aos seus amigoa e parente»
nossa seção ú/e "PEQUENOS ANONCI08" a
Cr$ lü.00 por vez. Seja também um correta de
seu jornal. Uísque 22-3070 è solicite inf07mu.oòM
sôbre como anunciar com êxito 0 ocovôrniccí-
mente.

NERVO°0S Desânimo. Angustia. Fo-
bias. Insónia. Irritabili-

dade. Nervosismo. Senti-
mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.
Bsaotamentv. Dificuldades sexuais no homem e nu mulher
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.
CLINICA PSICOLÓGICA

»
JOÃO P. LEITE

L.eKUlzaCôeE, transferências, or-
«anlzasões em geral. Escriturai.

casamentos, desenho, etc.
ün* México, SI — IS' and. -
«Ar? tMt —¦ *#*«flw-« W-MH.

.«,*. 12 * t*i »a IS Utàrtament*»

RUA ÁLVARO ALVTM. 31 -

13» ÀiNDÀi*. 1'EL.: M-mH

Dr. <]. Grabois
Membro da 'Socetp
cai Htudn of Soda:
rc ths Psychologi
'íK7J.ftí'' - U. S. .4.

AtFAIAXB B COST0imi&.\
Aceitamos tecidos cutri? feitlo I

sflore medida, como selam u. )
nhos, tropicais, casemiras e la- !
zendas para vestidos e bordar «. I
máqulnp.. Rua Mlrlnduba n-> -L43 j
Largo do Sapê, Rocha Miranda

.
REPAHüS si conservação em

maquinas de escrever, calcular
e somar. Atcndem-sa chamados
Tel. 22-3070. Borls de Arruda

PINTOR PISTOLEIRO - Pin-
tam-se automóveis, móveis de
aco, geladeira, máquina de ia-
var roupa, moveis laquiados e
móveis hospitalar. Deixar reca-
dos para João Vicente, teieíone:
47-6576 d4B 12 àa 16, de segun-
da à sexta.

SERVIÇOS IMPECÁVEIS —
Executji-ae qualquer serviço d*
marceneiro. Armário embutido,
estantes, móveis, giro cie instala-
Coes comerciais, consertos
de "móveis, lilstrádor. etc. Alei-
des SteíanefU. Oficina: Henrl-
que Valadares, K. fundos. Ts-
leíona: 42-UB03.

VIüNDO, 3ü rrai d-uzalro* üí
e n t. e h à a uma casa corr*

èrvores ií-utlíeras e vurct:-^
510 ciúzairos mensais tsm iu.-c*!
- Irütéir Escritório Vila Sa
gre, Estação Pacléncit. — Rai«*J
Santa Crux — D. ITederiil. P*0'
curar Jusé Cunha, nci !ocí; xís
liábados. e Domingos Oík toce —
Recados; Telefones; 23-02SS '
23-4631,

VENDE-SE um lote 'ie" tew
no no ((Ullômetro 40, da E51-"*"
da Rlb-Sao Paulo, com «UO mS.
Tratai- á Rua Álvaro Mlrui-d*.
36, loja I — Pilares. Preço: O*
25.000,00.

F. RAMOS — OFICINA MB*
CANICA DE REFRIGERAÇÃO —
Consertam-se geladeiras eitlp*
cas de qualquer marca e mu.o
rea. Preço módico, atende-se 0
qualquer hora. Rua H*?**1.*!??
Sorteux, 83, Qwambl. T*l*i«a>8
•Í9-S963. __

ALFAIATE AHACLET0
ü meu, o «eis, o oosio Aiftój^*-
i-tua reresinhu S/N t*BTBt]í3«f»

frSaW&JCfiV***"*'*
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JOGARÁ O VASCO NA /UGOSL4V/A - BKIf.RA110.:S7A.F.IU-AF«l«iiÇllo Iugoslava dc Fute.,oia<*ilot.bojo o
railtaiçio de umn partida entro o Estrela Vermelliu «U- Belgrado e a equipo brasileira do Vasco da Gama. A partido m realizará u 18 de abril

BOTAFOGO 3x0
aturando demingo Mimo.

tl v!itótl8, o iM»fos« d*r»
mao. a ijanio Anlônfi», .,nj.
ptte l^i, per 3*9, Oi wn-

fórum msrrsdii pr Wí*
Moreira, tísmurlia •

Mareoiv

PARA O GRANDE jLAg FLU

PREVISTO 0 RETORNO DE GARCIA
Os Tricolores já Estão Prontos Para o Jôg o — Hoje o Apronto do Fia-
mengo — Nova Alteração na Equipe Rubro-Negra: Evaristo ou Benitez

no Lugar de Dida

u MA nova

:.!... '/irado, preparador da itleção chilena, que 6 visto ao lado de Mttnlto:, eitd otlmuta

Chile, Favorito
Do Pan-Americano

Os Cronistas Acham os Argentinos "Perigosos" — "Os Brasileiros Nâo
Inspiram Grande Confiança" — Tir ado Considera a Equipe Brasileira

Uma "Barbada" — A Primeira Surpresa do Pan-Americano
MÉXICO, 27 (AFP) —

Os chilenos sSo os favoritos
do segundo campeonato pan*
americano do futebol. Os
argentinos parecem perigo*
sos. os brasileiros n&o inspl*
ram grande confiança, os
peruanos são reputados ho*
mogéneos mas incertos dian*
te das rtdes, os costarrique-
nhos e mexicanos consti*
tuem as Incógnitas do pro*
blema.

E" o que ressalta das apre*
clnçôes formuladas pelos
cronistas esportivos, depois
de terem visto e comparado
todas as equipes cm treina*
mento. As declarações de
Luís Tirado, diretor-técnlco
da equipe chilena, também
contanf iriXiito, sem dúvida,
para a opinião geralmente
expressada de que o Chile é
a potôhcia mais temível da
competição.
PALAVRAS DE TIRADO
Luts Tirado declarou à

Imprensa que seus jogado-
res estavam em forma exce*
lente.i e ainda amadurecidos
pelos recentes sucessos de
Montevidéu. Afirmou que
«a equipe está reforçada com
a presença de Robledo, que

dará à Unha dos dianteiros
a vantagem do dinamismo.

O técnico chileno acha que
a equipe difícil de vencer é
a da Argentina, um pouco
diminuída depois de Montcvi-
deu, porém sempre perigo*
sa. Quanto aos brasileiros,
Tirado acha que «são sem*
pre duros, mas a equipe
atual n&o tem o estofo de
campea.> cVimos com con*
fiança reforçada, acrescen*
tou, (It-pois da vitória que
conseguimos sôbre ôles no
sul-americano».

Os dirigentes das demais
equipes ouvem, sacodem a
cabeça c não d,zem nada.
SSo malB discretos que os
diplomatas de carreira. "Pa*
ra nós, tôdns as equipes são
realmente perigosas" — di-
rem os argentinos Stabllc e
Duchini, e cs brasileiros
Corrêa dc Oliveira e Fran-
cisco Duarte, chefes e tteina-
dores, respectivamente, das
duas equipes.

TKEINARAM
Argentnos c brasileiros

efetuaram sábado, como es-
tava prev.sto, um treina*
mento noturno na cidade
universitária, para se habi-
tuarem à llum'naçao do

campo. Para os bnuiii»iros.
houve repouso total *té à
noite. Oliveira e Duarte so
mostram confiantes. O tutu-
ro dirá sc o treinador cMle-
no tem razão em aenar que
sc trata de uma equipe "de
segunda zona", ou sc os bra-
sllelros estenderam uma ar-
madllha nn qunl cairão seus
futuros adversários.

Acredita-se saber todavia,
que os brasileiros icnam
nchndo o campo da Cidade
Universitária um pnuco mole
e teriam feito, em con«*--ivên-
cio, reforçar os salto? e »ra*
vossas de suas chutwás.
Francisco Duarte declarou ft
"France Presse" que ftnio
Rodriguez e Jorônlmo. aue
sofriam, nos últimos dlns.
de fortes distensfios muscula-
res, estavam cm caminho
de cura e nüo davnm mais
preocupações.

PRIMEIRA SURPRESA
MÉXICO, 27 (AFP) - O

primeiro iôgo do campe/ma-
to pan-americano tle futebol,
entre o México e Costa Ri-
ca, termnou empatado, por
lxl. O pr meiro tento" ter*
minara por 1x0, cm íav.-r do-
México.

reedição do
FlaFlu * a pióxlma •

grande airaçA" do terceiro
turno, que serA oferecida ao
j.tihllro na m»li<. de amanha.
O tradicional «clássico» do
futebol carioca foi marcado
wmpre pelo maior brilho,
cercando««? de expectativa
e imi-i«•¦:•.- por parte do tor*1
cedor. t«¦ • :¦¦ feita, reuni? ló*
daa a> condições para em*
polgar. O Fluminense detete
dura o iH'«-,!«i de líder Invicto,
«mie «>e encontra Jtintamen*
!*• com o Amérlcn. O» rubro*
negro* luiarán por rotmer*
var cm seu poder a «egun*
da . .ii«.i .i..... e o farão cer*
tamente com todo o empo*
nho. desde que uma nova
derrota os lm| ••lii prática*
mente, de conquistar o tim-
Io sem a necessidade de me*
lhor de trfs. Fiimlmente, de*
ve*m» atentar parn a <»xce*
leme forma dos dois con jun*
tos, que surge como uma
garantia para a maior bcle*
za do cs|M>iArulo.

PREPARATIVOS
ENCERRADOS

NAS LAHANJKIltAS
O Fluminense já está

C GAHHE JGANHE

mais'
Pl/nmití Dovers a

130 OU, Cumbmiu, CrS
y-1 >-1. r 11« ¦ ¦: 11. «¦
iso,uu, CrS 2-Jo.üo,

crs
Cri
Cr»

3no,.«. Curtiu <le unho na*
ctunul u CrS XM,tU e pu*nilinnuCrJti.Vj.titi. AMAU-
KY. Rum du Alfandcg.i.
31S, l» andur, Itua Vinte
üe At>ru, 7. Alcnili-mun pe-
to Kccmbõtio.

promo, Um ligeiro Indtvl-
dual, submetido aos jogado-
!«¦•> na noiie de oniem, foi
utilizado por Plrilo para.iiii-it.it' a equipe. Oa Joga*
dores flcarfto rigorosamente
concentrados ato lt hora do
jogo e entrará em aç.1o con-
ira o Flamengo a menina
equipe que triunfou sobre o
Vasco da Gama.

NOVIDADES NO
FLAMENGO

O ajuste do Flamengo pa*
ra o sensacional «elánslco»
h«*rá efetuado hoje pi., ma*
nha, na Gávea. Fleltas So*
llch comandará o» rubrone*
groti num bate-bola, deter-
minando logo após concen*
traçAo parn todos.

A equipe blcampeà joga*

ARGENTINA
x PERU

Prosseguirá hoje o II Pan*
Americano de futebol, nu cl*
dade do México, com o pr**
lio Argentina x Peru. Os por*
favoritos, esperando**» po*
tc-nhos sáo considerados os
rém forte resistência dos in-
cas. No rf cente Sul-Amorica-
no Kxtru dc Montevidéu, a
Argentina conseguiu vencer,
o Peru. depois de muita luta,
por 2x1.

O Brasil estreará na qutn*
la-felra, enfrentando u sele
ção chilena. O técnico Tetê
ainda nâo escalou a equipe,
já que está aguardando o
pronunciamento do departa*
mento médico sôbre o estudo
físico de Ênio Rodrigues e
Jerônlmo.

rá com duas altcrnçôe», queserão iuit.-iti.Mai por s»
llch por M.-.v.i especiais. A
primeira relaciona** com o
arco. Chamorro está contun-
tildo e cederá o posto a Gar
cia, que, assim, retorna de-
pois de longa ausência. A
outr» prende-se ao ataque.
Sairá bida, que está rom
dMgMtfl físico, entrando
Kvariato ou Uenliez na po-¦irrt" Solich ainda nflo de-«idiu qual dos dois entrará¦ m ação, mas é certo que •alleraçáo será efetuada.

PERDERAM OS
ARGENTINOS
LA PAZ, 27 (AFP) - No

J'*go de futebol ontem rea-
lixado, a equipe argentina.
tl« primeiar divisão — Chu*
evita Júnior», foi derrota*
da pelo Bolívar, por 3x1. o
primeiro tempo terminou por1x0, a favor do Bolívar.

FARÃO OS INGLESES

TREINAMENTO ESPECIAL PARA
ENFRENTAR OS BRASILEIROS
LONDRES. 27 (AFP) -

A equipe de futebol da In
Rlaterra receberá um treina*
mento especial para o jogo
contra o Brasil, dia 5 de
maio, cm Wembiey, Londrçs,
revelou pela televisão brita-
nica o sr. Walter Winterbot-
tom, <mnnager> da equipe
nacional inglesa.

Normalmente os jogadores
britânicos se reúnem sòmen*
te alguns dias antes de um
internacional, mas o sr.
Winterbottom declarou que
espera concentrá-los multo
tempo antes do jogo ^com
uma das equipes mais for*
tes do mundo>.

APREENSIVO
O «team manager> inglõs

acha que a partida vai ser
muito difícil parn sua equl*
pe. porque éle espera um
«super-esfôrço> da parte dos
visitantes. O sr. Winterbot*
tom acha que os grandes
trluníos do onze brasileiro
sáo o «poder físico dos jo-
gadores e o poder de seu
jogo.

O sr. Winterbottom náo
quis íazer prognósticos só*
bre o resultado final da par*
tida, mas náo se poderia di*
zer que estava otimista. Res-
ta ver «se seremos bastante
íorles na época do jogo», res*
pondeu êle a uma pergunta

sôbre «chances» Inglesas.

VENCIDO O
POSSE EM

SEÜ PRÓPRIO
REDUTO

Não obstante atuar em
seus próprios dorrlmos, a rc-
presentação principal do Pos-

to FC íoi superada pelo marca*
dar de .4x1, ha'peleja nue dis-
putóu,'domingo ú!timo, com
o Escritório F.C da íána-
ca de -Bangu. O jogo apresen-
tou-ftises interessantes de
movimentação ,¦ bom futa*
boi e a vitoria do quadro de
Bangu não deixou margem.
para qualquer contestação.

A equipe do Posse atuou
com o entusiasmo de som-
pre, mas, • tecnicamente, não.
cçnfhmou exibiçõea anterior-
ris..O. único tento do Fosse
foi assinalado, por Chiquinho,
formando a equipe com a se-
guinte : constituição: Valde-
mar; Mário e Lulu; Miltinho,
Nagibe e Valdir; Chiquinho,
Ari, Pedrinho, Jorge e Lia-
dinho.

í
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Nâo Resistiu o Cruzeiro Anfe a Maior Categoria do ç::;v'í'o de Santíssimo
— 4x1)0 Marcador — Vitória Também do Itaquê no Jogo Preliminar.

Reportagem de K. TIMBEiRO

Diante de um numeroso
público, o Itaquê, de Santís-
slmo, voltou a se apresen-
tar numa peleja futebolisti-
ca, desta feita tendo como
oponente o Cruzeiro, de Se-
nador Camará. A partida foi
disputada no último domin*
go, defendendo o Itaquô, na
oportunidade, uma longa in*
vencibilidade. O clube de
Santíssimo, confirmando sua
alta categoria, colheu espe-
tacular triunfo, que veio re-
presentado pelo marcador
de 4 x 1.

ITítCIO FULMINANTE
Os primeiros minutos da

peleja pertenceram ao qua-
dro do Cruzeiro, cujas ma-
nobras, rápidas e objetivas,
envolviam seguidamente os
defensores do Itaquê, amea-

çando constante o seu retlti-
to final. Decorridos apenas
dois minutos de íôíío, os dc
Senador Camará abriram o
marcador, por intermédio do
controavnntP ftlt-io. O Ita-
quê resolve, então, ir a fren-
te e o jogo se equilibra. Aos

m

no comando d.ts ações, atô
oue, aos 30 minutos, João-
zinho selou a sorte do encon-
tro, conquistando o quarto
tento , dos alvi-cele^tes. Co
quinze minutos restantes fo-
ram de verdadeiro «sbaile* do
itaquê, que se desinteressam

CALENDÁRIO

f m W ü P vV •&> **. *#fe

Aviso Aos
Clubes

Comunicamos aos clu-
bes amadoristas que todo
o noticiário relativo às' suas atividades esporti-

i vas, recreativas e sociais
> deverá ser endereçado pa-1 ra nosso companheiro K.

Timbeíro.
Redação da IMPREN-

SA POPULAR, Rua Alva-
ro Alvim, 21 • 22" andar.
Ou pelos telefones 22-3070,
e 22-8518, das 17-30 às
10,30 horas.

| Os seguintes grêmios, estando com seus calendários ;i
% em formação, comunicam aos clubes co-irmãos que estão |
| à-v- disposição dos mesmos para a realização de préhos ^ ,
1 amistosos. ! I

E. C. ALIANÇA - Rua São Feliciano, 90 — Fonseca |,
^ -t Niterói — Sr. Hermano Spilz (categoria de juvenil). |.|

IÍLDORADO F. C. — Jogos de basquete, volibol e fu- |
% tebol .de salão, Rua Elpídio Boamorte, 211 — 2", andar |vripraça da Bandeira). f,.-»,. G. K' CORDOVILENSE — Rua dos Andradas, 56 - ^
| Mandar, saía 1 — telefone 43-9016. i¦íT . FÁTIMA F. C. - Travessa Vista Alegre, 6 — Catum- |% bj„ com. o sr.. Walmir da Silva. 4¦á • G. E. LAR PROLETÁRIO - R. Ébano, 146 - Alegria. |

SUO JORGE F. C. — Rua Buenos Aires, 249 ou te- g% lefone: 32-SD84, chamar Altamin depois das 14 horas. ^lí BELMONTE, de Olaria — Correspondência para |% "o sr.- Mário. |
| 

' ' 'SAO JORGE — Ofícios para a Rua Buenos Aires, 249. |
| CERES, de Bangu — Entendimentos com o sr. Con- ||¦'¦: tram de Carvalho, pelos telefones: Bangu — 461 e 5. Ú

A.-A. LISBOA, de Jacarepaguá - Correspondência |
% para a'Rua Cavána 210 (Jacarepaguá). ^1

CONCÓRDIA F.C. - Entendimentos pelo telefone: |I

Aí está o quadro invicto do Itaquê
32 minutos o quadro dirigi-
do por Jorge Gomes (Mar-
veta) obtém o empate, por
intermédio de Osvaldo e dai
para a frente passa a co-
mandar as ações, Faltando
meio minuto para terminar
à fase inicial, Jorge coloca o
Itaquê em vantagem, após
notável jogada pessoal A
etapa final'?.a, então, com o
marcador. d° 2. x. 1, favorá-
vel ao clube'de Santíssimo.

DOMÍNIO COMPLETO

do do marcador, resolveu ía-
zer exibição. O Cruzeiro, en-
trelanto, lutou até o fim pa-
ra diminuir o marcador, mas
esbarrou sempre na maior
categoria do Itaquê e nada
dc prático conseguiu.

DETALHES

'¦-¦¦ 32-1282, com o sr. Botelho.
À.A. UNIDOS DO BRASIL — Correspondência para pi Avenida das B.mdeiras, Conjunto do IAPÍ, bloco B, j|'£- apartamento- 201. I'% LIBERDADE, do Lebion — Entendimentos com o sr. 0.§• K. Timbeiro, peli. telefone 22-3070. |'fe UNIDOS DA FAZENDA — Tratar com o sr. Manoel |'¦¦¦ Abrarife, das 10 ás 11 horas, pelos teis.: 43-7212 e 43-7744. ĝ

O período complementar
pertenceu inteiramente ao
quadro alvi-ccleste. Sua
maior categoria predominou
no gramado. Aos 15 minu-
tos, Jorge conquistava o ter-
ceiro tento do Itaquê, esco-
rando de cabeça uma reba-
tida da defesa do Cru/eiro.
O jogo transcorria movimen-
tado, sempre com o Itaquê

Na preliminar, os aspir.in-
tes do Itaquê não encontra-
ram dificuldades: para- triun-
far, tendo abatido o seu con-
tendor por ò a 1.

As equipes, no jogo prin-
cipai, formaram assim:

Itaijiiê: Maquinista (Cha
ruto.i; Rubens e Dodô; Bigo-
de, Bumbabéu; Caca e J. fiu-
bens (Jòâozinho); Osvaldo,
Caximbo, Tião e Jorge.

Cruzeiro: Ivan; Lindo e
Pernambuco; Zé Barriga,
Antônio e Valter; Rufino,
Elcio, Pinto, Neca e Tesoura.

1!

LE1À «PROBLEMAS» N: 71
À VENDA EM TODAS AS BANCAS

N.B.: — Solicitamos, tam-
bém, a remessa de foto-
grafias, às quais publica- i

> remos com satisfação. <

Cartaz
Suburbano

EM SANTÍSSIMO
Itaquê 4 x Cruzeiro 1.
(aspirantes: Itaquê 5 x 1).
Posse F. C. 1 x Escritura-

rio 4.
Columbia 2 x Olaria 4.

rORNEIO S. CRISTÓVÃO
Maracanã 6 x União 4.
Guarani 1 x Cruzeiro 0.
Acre 1 x Libertad 1.
Independente 3 x Leão do

Norte 0.
Unidos da Liberdade 3 x

Ponto Chie 0.
Estrela 1 x Náutico 0.

EM QUINTINO
E. C. Maravilha 3 x Uni-

dos da Olinda 0.
'Aspirantes: 2 x 2).'uvenis: Maravilha 2

x 1).
(SM RIO BONITO

Onze Motoristas 1 x Li-
herdade, do Lebion 0.

(Aspirantes: Onze Moto
fistas 5x2).

TORNEIO CAMPO
GRANDE

Santíssimo 4 x Oiti 4.
Ilha 6 x São Geraldo 4.

EM S. CRISTÓVÃO
MoinK" da Luz 2 x Cen-

tenárío 3.
(Aspirantes: Centerçãrio 5

x 0).
EM HONÓRIO GURGEL
Liberdade, do Costa Bar-

ros 2 x A. G., de Barros Fi
lhos 3.

(Aspirantes; 1 x l)t
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Oairld, quo deverá retornar

Panorama do 3» Turno
O terceiro turno apresenta

os seguintes números:
1* lugar América e Fluml-

nensc ambos com zero ponto
portlido: 2* Flamengo e Vos*
eo da Gama com 2; 3" Bangu
e Bonsucesso com 4.

ARTILHEIROS
Joel (Flamengo) .......
Leônidas (América) ...,
Telé (Fluminense) 
Escurinho (Fluminense).»
Valdo (Fluminense) ....
Calazans (Bangu) 
Ferreira (América) ....
Romeiro (América) ....
Canário (América)  2
Valter (Vasco)  2
Mário (Bangu)  1
Hillon (Bangu)  I
Paulinho (Flamengo) ... 1
Nilo (Bonsucesso)  1
Pinga (Vasco)  1
Paulinho (Fluminense) .. 1
Dida (Flamengo)  1

ARQUEIROS VAZADOS
¦Talro (Fluminense) .... 0
Pompéla (América) ..... 2
Hélio (Vascoi  3
Chamorro i Flamengo) .. 6
Jttliáo (Bonsucesso) .... 8
Fernando (Bangu) 10

JUIZES QUE ATUARAM
Ervvln llicgar  2
Wilson I^jpes dc Souza .. I
Manoel Machado  1
Fredcri.o Lopes  1
Gama de Castro  1

RENDA TOTAL
CrS 3.2G9.197.<10.

A MAIOR RENDA
América x Flamengo:....
CrS 1.M2.60G.90.

JOGOS RESTANTES
Ou jogos remontes do ter*

ee! o turno sfui us seguintes:
Ani.i! !:.i. Fia Flu; sábadoi,

Varco .x Bangu; domingo,
Bonsucesso x América; dia
7, Vasco x América; dia 10,
Flamengo x Bonsm-esso; dia
11. Fluminense x Bangu: dia
11. Bangu x Bonsucesso; dia
17 Fluminense x América;
c dia IH, Flamengo x Vasca

EM BELO HORIZONTE,
HOJE, O AMÉRICA
Enfrentará em Prélio Amistoso o América Mineiro

A EQUIPE do América, 11*
der Invicta do terceiro

turno do campeonato car'o*
ca. jonará hoje à noite em
Belo Horizonte, centra o]
América mineiro. Há inten-
Sa expectativa na capital
montanhesa pria ex-bição dos
rubros que vèm cumprindo

Em Abril, o Início do
"Torneio Paciiicação"

Decisão Tomada na Reunião Dos Diretores de
Clubes de Santíssimo — Dois Novos Clubes
Participarão do Torneio — Dia 4, Nova Reunião

O «iTorneio Pacificação:»,
certame idealizado pelo des*
portista Mário Galvão para
.-Jor idiputado vo subúrbio
de Santíssimo, reunindo ape-
nas clubes daquela localida-
de, será iniciado no próxi*
mo mês de abril. Esta foi a
principal, decisão tomada
durante a reunião levada a
efeito no último domingo,,
na residência daquele des-
portistas, entre o3 dirigen-
tes dos clubes amadoristas
sediado na citada localidade.

OUTRAS DECISÕES .
No curso da reunião, os

desportistas presentes dis-
cutiram importantes proble-
mas relacionados com a vi*
da dos clubes de Santíssimo.
No tocante à realização do
«Torneio Pacificação», diver-
sns providências foram toma-
das, tendo ficado decidido
que dois novos clubes se-
rã0 convidados, o Águia
Branca e o Mendanha F.C.

O desportista Mário Gal-

.DIA 4, NOVA REUNIÃO
Na reunião de domingo fi-

cou também deliberado que,
no próximo dia 4, haverá
uma nova reunião, quando se-
rão ultimadas as providên-
cias para a realização do
grande torneio. A esta reu*
nião comparecerão os diri-
gentes dns Sauna, Palmeira
e Olaria que, por motivo jus-
tfleados, deixaram de tomar
parte na reunião de domingo.
úUImo.

destacada atuação ne cor»
tamo guanabarino. Martim
Franci-H.0 deverá crcalar a
seguinte equipe; Pompéia;
Rub.cqs e Edison; Ivan, Os-
valdnho e Hélio; Canário,
Romeiro, Leônidas. Aiarcon
e Ferre.ra. No desenrolar
do encontro, naturalmente,
o técnico fará as substitui-
ções que julgar necessárias.

REGRESSO AMANHA

O regresso dos americanos
dar-se-.á amanhã. A delepa»
cãi que segu'ti ontem, às 14
horas, parn Belo Hnr"«mte,
estava assim ronst.tuió.i:

Chefe — Nilton Soares
Santana: assistrnte té.nlco
Antônio Carlos Vangal: mas.
sagista — Ohvo de Morr»es.
.Tonadores: Pomné'a, Uehôa,
Rubens, Eds-n, Ivan, Osval»
dinho, Hél o, Canário. Ro-
meiro, Leônidas, Aiarcon,
Ferreira, Oliclo, Osmar Ma-
neco, Oto, Ramos, J. Alves,
e Ccninho. Ju z — Gualter
Gama do Castro.

O técnico Martim Frnn«
cisco ontccipou-se à de'.ega-
ção, seguindo ontem, às I
horas du manhã.

Sem atuar brilhantomen-
te, o Fluminense derrotou o
Vasco da Gama, anteontem,
no Maracanã, por 2 x 0. O
quadro de Silvio Pirilo de-
monstrou mais rapidez e ob-
jetividade do que o seu opo-
sitor, que jogava desconser-
tado. Não há dúvida, porém,

vão foi eleito presidente do. | Q"c o principal fator da vi*1 tória tricolor foi a atuaçãoe o nosso comanheiro de tra-
e o nosso companheiro do tra-
b«lho, o cronista K Tim-
beij;o, foi indicado para su-
pervisor do torneio.

Illii
i» KÍ0*% *« i.iV«ARIAl

Edlçflo de
.OtTORlAL VITORIA tTDA
'vi do Carmo, 6*14" aadw

mo of JANEIRO

de sua defesa ao anular com*
pletamente as investidas do
quinteto cruzmaltino. Sabá*
rá não pôde reeditar as atua*
ções anteriores pois encon-
trou em Bassu um marcador
constante e decidido. Valter,
sem o apoio de Sabará, e sob
severa vigilância de Clóvis,
também não andou. Pinga
foi anulado por Pinheiro,
restando Alvinho e Parodi,
esforçados como sempre.

Já o ataque tricolor atua-
va com mobilidade, infiltram
do-se na retaguarda adversa-
ria a todo instante. A inter-
mediaria improvisada lança-
da por FIávio Costa, não
correspondeu em nenhum
momento. Somente Beto te-
ve mais espírito de luta, ape-
sar de deslocado para o cen-
tro da intermediária. Coro-
nel foi envolvido por Pauli-
nho, que tem, por incrível _
que pareça, como «handicap»
sua pequena estatura. Telê,-
Valdo e Valdemar não de*-
ram tréguas aos defensores;'
do Vasco e Escurinho, velo*.'.

cissirr.o, foi o homem mais
positivo do ataque. Além de
marcar um tento, contribuiu
decisivamente para a feltu*
ra do segundo, empurrando,
após uma jogada individual,
a bola para Valdo.

Quanto ao jogo própria-
mente agradou pelo entu-
slasmo e pela combatlvida-
de, mais do lado tricolor. Nos
primeiros quinze minutos da
fase final a partida decaiu
sensivelmente, chegando a
ser monótona. O árbitro Hi&
ger demonstrou classe e pi»
cisão.

No sábado ú 11 i'm o,
numa autêntica «pelada», o
Flamengo venceu o Bangu
por 4x3, após estar ven*
cendo por 3 x 0. As duas
equipes atuaram mal. A de*
fesa rubronegra falhou mui*
to, Chamorro frangueou;
Pavão atuou atabalhoada*
mente; e Jadir nada fêz. O
ataque ressente de um ho*
mem mais resoluto. O qua*
dro bangüense também es*
queceu-se de jogar futebol.
Não é mais aquela equipe
entusiástica e homogênea.
A defesa claudicou várias
vezes e o ataque foi de uma" inoperância a toda prova. Os
i.entp.s . nasceram mais das
falhas clàmorosas dos defen-
sores do que de um bom tra-
Jjalho dós atacantes.

jr. th ü ÜUNÍOA
— i«,| Ul)^ SUA ^1 I ..ks*™

VIVO 1 J
t. lUsftes nc rrezem, xa §

...cz. Usos, de tricoline ij
Ci-S 120,00, Ue ramn a CrS g
?0,0li. De nylon a CrS S
250,00, shorts a Cr5 .0,00, [j
cuecas u CrS ,200.00 u dü- g

í

tmisOes nc rrezem,
...ez Usos, de tricoline a
CrS 120.00. Ue ramn a CrS
.Ó,(Jti. Ue n>lon a CrS

250,00, shorts a CrS .0,00,
cuecas a CrS 200.00 a dü-
zia e Cr» 4UÜ.00. AMAU-
RY. Rua du Altandesa
318 - 1» undar. Rua Vln-
te de Ahrll. 7, loja. Aten-
ilor-08 ceio Reembfllsü.
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MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento, pela hormonioterap!a e
alta freqüência especifica da velhice
precoce da runçáo sexual nu homem

o na mulher. Irrltabilitlade. fadiga e Insônia nus
casos indicados. Enfermagem a cargo de técnico

e profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Con
siilta popular.

KUA SAO JOSÉ, 50 — 9' ANDAR
- CON.TUNTO 003 -."'TEL'.":"82-6830

ttUUAHIUI

Uhirluinenta
dai tt k*
10 horas.
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A Câmara Municipal de Maceió Pela Legalidade do P.C.B.

AMANHÃ GRANDE
DEBATE SOBRE

PROBLEMAS CARIOCAS
lu

AMANHA, 
dia 3», _*

lu.i.i-. ctott a pi.*»»»!?*»
d. eonhwidos iéenieo^ e
«-...ti-;.. -s -¦ _l.t_ da «tiro*
tnrt* o «od«s do» nôel-n*
carltca* ds Le» da »__<»_
ripac_o Naconal, ***A reali*
nado na w_lí i|.».._<._> «ut»
dado um amplo iloba*** i~»
hro n •*"'>.»:'>' do* dlverw*
.turro» da .¦••¦'¦¦ .- ¦.. >- rei»
vlndicaçoet,

Como . nt dade _d*-rt_t- ao
II Con8r..~o Pró-Autonomia
e RflvIndicaçAen do Povo

(,'arit-'«, a Mg» d» Kmaiiel.
paçâo National . w_ liHeres
£ndn tm im*nti.ar *i* s*»»t»
niUf lus ¦!'-¦.- . .i - i a quo
dfbatam o8 í.fobiein»*- »•.<-»
l<-¦(•»-. d". I.--III* ' n_0 * ."'
na* no sentido do toürtr I
Monii* i' ¦'.:.!...!.- as obras pio*
i •..-!.!.. como também a d*
.- -i... _s o roai» ampla i«tr*
tieípaçâo popular ne*** ron*
clavo da maior Imponatu-la
para a .manc.paçfta politica*
•admin-itrativa da cldi.de

Anistia, Relações Com a URSS e
Defesa do Patrimônio Nacional

FALANDO NA CAMARA, O SR. BRUZZI MKNDONÇA APONTOU O CAMINHO DO PORTAUSCIMENTO
IH» GOVERNO NA LUTA PE TODOS OS PATRIOTAS CONTRA OS ^NTREtJUlSTAS. ÜS GOUMhTAS E
SiVS PATRÕES AMERICANOS - NAO R HOKSIVBI. A «PACIFICAÇÃO DOS ESPÍRITOS» .31 TERMOS
UE CONCESSÕES E DE CONTK. UHJR1ZAÇAO COM OS PIORES INIMIGOS DE NOSSA PÁTRIA

SI! ISKI7-.I M--M-i.-* |
,.l» I.1...I ..(.It-IH .--1»¦-•

¦ l___PS_íí* %i

¦im
1 UUÍUdO li,:. I Mvndon',tl

O
101 fundamentai, da •¦•«-¦••
• *,M(i»tu« 4 p€__omitn e po*
Mica, om dtaUHQ pm-min*
liaiio na Câmara.

Nos it.rimi.ir-»> dtai do e-»-
vérno JuiKolino Kutiitsíbek,
dtao •¦ i»-i*i« -.-•.»-.!.•«- cario*
ca, !.:•.-.. rm plano, do pa-
citicaçâo do* MplritO- De
que .:-.¦..!.-.. tntirrtanto, cs*
Ma planos » i» t _un_* o
urador, Conutarao d«* transi.
gtada para con os gulpl»-

***t**a\\W*W»**»ma»***\^^

ltmo
V.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO IX £ RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 2H DE FEVEREIRO DE I...H * N* 1.7-8

gjgtipiM,. mnirir»^-»-*. ¦¦

'->* u't.... - do uma anun»
t-iada reforma da Constitui'
...... com as !«*««** da malort.
at»--,.i.itci. iju. ._. destina a
.--.íu...» «írwtu»- i-nnbtó*
rias dei_ocr_tÍ-_.«? 8-T_ que
so trata __ delegação de po*
,!<-it-. que Cario» l-=>-pia
i.t. t-.-.. (_»ra que o ):*.<-* ut.
vo puite-i* derrubar a lei
do m>- ; ¦ ¦ estatal sem ter
que enfrentar o Pariamen*
U>? Ou será parte da part*
tleação uma autonomia e».
tatal que permitisse a ele.
mentos como Jânio Quadros
ou Cnrdetr» «te l**arias ven*
der (¦.'...¦ do Hnuil atra*
Vil ile empréstimos exter*
nos? ,

tmo.nA_.tH.to
Adiante, passa o orador a

tratar da política de inver*
«..o de capitais estrangeiro*.
O cnpit.il cvlwnlíAdor ameri-
cano, observa, n&o procura,
evidentemente, desenvolver
no«sa i;:.!u-tru penada. Ao
contrario disso, procura con*

It.NCLlt MA *• ili.l.sAl

TEVE A INICIATIVA DA MOÇÃO
A BANCADA DO P.S.D,

MACKIO, 
ti Ul»» ,_«e*,|_i«de«lel — I *or maiuri» «l»*_!ui«.

a Câmara Municipal do MmÓM UNRW uni roto pai*
rrioniii du Partida » ._ntini»i_ do lfriso.it â bualiilsile, woüfM
i.-..>,!., a nr.»-%«ltl_de da _w» fuiiiitm._i_.ilo de K_l». as cer
rente* de npiniâu.

O miuerlmento iie»w* _eiiti«i.i foi *|i.*"**-iiiailn e mii|.u
mente iiuiui. _.i.. pelu vereadur IlamilliHi Monta- d* mm
r_4a du Pf-H,

ti....rn....t.-. a t-t»*t—** ¦>•¦ >i •••¦* o envio de tele_ra
nu*» á (Amara Prderal e m «.enait», daml» r«Mita da mani
i. _4, ... du l * -.iiUii- ¦• da lidade.

OS ESTUDANTES CONTRA Á
REARTICULAÇÃO GOLPISTA

.MriiHMKt-n.- Popular. . de Apoio e Solidurioiliuli' i\* Mt .litlii_ tio Go*
vêrno Nê&M Sentido

CONTINUAM 
a chegar

ao Palácio du Catete e
au MlnUt-Tlo da Guerra,
mensagens a moç-e» popu*
lares tio ¦ !i>t.*.ri. !..',.¦ e
apoio ao ...--..rno contra a
reanlculacâu uos colplstas.
A A' -¦• • I •(>.'( - M.-M- [•¦ ;n..t:..
doa ! *• ¦ttci->nt.--: Secundários
enviou ao presidente da Re*
pública o seguinte teleí-m*
mu:

— «Os secundaria!-* ca*
riocas. coerentes com o seu
espirito democrático, hlpote»
cam apoio &_ medidas do go*

bftu.
1ECEBIDA A Cr$ 16,00 SERÁ VENDIDA A MAIS DE Cr$ 30,00

SA ESPECULAÇÃO COM A BANHA
IMPORTADA DOS EE. UO. PELA COFAP

verno visando a eliminar o
foco golpista, testaremos «¦»
vosso ladu na defesa da»
conquistas demoerttlcas o
das riquenas minerais de nos*
na Pátria. — Nilton S, Mala.
presidente».

Do órgão universitário
.Jornada., o sr. Juscelino

Kubitschek rt-cebeu o seguin*
to telegrama:

— «.Redatores e funciona*
rio de «Jornada», órgão uni*
versltârio de clrculaçflo iut*
cional, interpretando os son*
tlmentos democráticos dos

i_*us leitotes. IiÍ|hjii-_iui .«j
j •* .;i.i..i ic.i.i.ii* ft» medidas du

governo de V. Exeta. no sen.
! tido de lepiimii it rvniti.tii.i• ..... dos gotpistít*. r-t.d«

certo» de que us imiveríllá-
rio* brasileiros, cónseio* úu

l gmvldade do momento que
. ntrnve_*Mimot». iM-rmíine.-r »
j vigilantes visando a contrl*

buir entufUbrticamente i-ani
I a luta em defesa da (____!•

tui...... •- Murilo Vta. J»*.*
Petrillo, Marcelo Mendoneo
Pinto. Altiva Doniclles e MU*
ton Leal.»

^My.wrj|[;, *********-•
¦ ¦ ¦ S'.í< ¦ :*#->' '

OS DESERTORES DA F. A. B.
COIFIPIIÕS EM JACARÉ-ACAN0A
Aproximit-se do Fim a Sinistra Aventura Dos Golpistas — Corta-
das Todas as Possibilidades de Fuga — Perfeita Normalidade em
Todo o Norte do País — Restabelecidas as Rotas Aéreas Comer-

ciais do A mazonas
OS 

COMUNICADOS pro*
veninntes do Norte do

pais assinalam que a situa*
ção geral da rcgi3o retor*
liou à plena tranqüilidade. O
movimento golpista que a
pe.í-ibara está agora confi*

nado à base dc Jacaré-Acan*
ga, onde se homlsiaram os
desertores da FAB. Contro-
Iam as (ôrças legalistas *-•
das as outras localidades nn-
teriormento ocupadas por

eles, inclusive Itaitubu, rc*
cuperada sábado último sem
um ún^co disparo.

II'(IM lll NA ¦'• PAGINA)

O Plano de Distribuição da COFAP, Mantido em Segredo, Entre-
ga o Produto Aos Atacadistas e à «Cooperativa» do Negocista Pa-
checo — Nem Sequer Pensaram em Distribuir o Produto Por Meio
Dos Sindicatos e Dos Barracões do SAPS — A COFAP Reserva-
se um Lucro de 25%, Mas Não Existe Para Isso — E Sobre o
Novo Preco Somente os Atacadi stas Querem um Lucro de 30%
— O Órgão dc Preços, cm Vez de Aliviar a Carestia, Presta-se ao
Papel de Agente Favorecido de Compras do Alto Comércio —
—— Uma Transação Que o sr. Kubitschek Deve Anular

UM 
rumo inesperado

c que compromete o go*
vôrno está tomando a distri*
buição de duas mil tonela*

A COFAP PROMETEU
AUMENTO DOS CINEMAS
Depois dc Outorgar Aos Exibidores o Direito
de Classificação Dos Cinemas a COFAP Co-
gita de um Novo Aumento Para os Ingressos
Campanha Nacional Dos Estudantes Pelo

Congelamento

*•» uma reunião, a que de-
Jiominou de mesa-redunda
com os exibidores, a fim de
apurar a «tendência> dos
conselheiros em reexaminar
ou não o tabelamento dos
preços dos cinemas. A reu*
nião, que será cercada de es-
tranho sigilo, contará com a
presença de 3 conselheiros
que hà dias se afastaram do
plenário em sinal de protes-
to contra a anulação do con-

gelamento das taxas e men*
saudades escolares. Na oca*
siâo será escolhida uma co-

UONCI.II NA «1 PAI.INAI Há muita gente querendo ver o Dinamo num domingo no
Maracanã, é o que diz ao repórter um popular

das dc banha importada dos
Estados Unidos, sem pagar
imposto algum pela COFAP
e recentemente chegadas a
esta Capital. Uma denúncia
nesse sentido chegada à IM»
PRENSA POPULAR íoi con*
firmada após seguidas dili*
gèncias da reportagem. Se-
gundo a denúncia, a distri*
buição da banha de origem
estrangeira que chegou às
mãos da COFAP à razáo de
16 cruzeiros por quilo será
entregue ao Sindicato do
Comércio Atacadista de Ge*
neros Alimentícios, todo êle
integrado pelo alto tubaro*
nato. A COFAP para guar*
dar as aparências ficaria
com uma parte insignifican*
te da banha, enquanto a ara*
puca denominada «Coopera*
tiva Central de Abastecimen-
to> ficaria com o restante. A
distribuição seria tão absur*
da que nem as próprias co*
missões estaduais de preços

Nâo Devemos Protelar
O Reatamento Com a URSS
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Precisamos Sair do Comércio Exclusivo e Escravizado à «Área do
Dólar — Seria Inestimável o Benefício do
Intercâmbio Científico Com a União Sovié-
tica — Que Venha o «Dinamo» — Populares

Falam a Respeito à Nossa Reportagem

(COAPS) seriam contem*
piadas.
HANIIA CHEGADA A 16
SEBIá VENDIDA A MAIS

DE 30 CRUZEIROS
O Sindicato do Comércio

Atacadista de Gêneros Ali*
mentidos, segundo o plano
de distribuição da COFAP

(CONCLUI NA 2» PAGINA)
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Duas comissões de estudantes, uma delas da AMES, cs-
tiveram em nossa redação para manifestar sen apoio ao
governo contra as manifestações golpistas o suas tentativas
de rearticulação. Disseram-nos também que organizam um
movimento pela aniaíio aos presos políticos, ampla o irres-
trita. Para dirigir a campanha elegerão uma comissão que
organizará o movimento em tôda» a» escolas superiores e
»e entenderá com o» estudantes secundários para que parti-
cipem. Já integram a comissão provisória estudantes do
direito, engenharia e filosofia.

DEVE a GOVERNO PRESTIGIAR
0 MOVIMENTO PELA ANISTIA

A Respeito da Patriótica Campanha, Fala-nos o Deputado Crisan-
to Moreira da Rocha, do Partido Republicano

Dbputado Crisanto Moreira

TRAZEMOS 
hoje a opi*

niáo de mais um depu-
tado federal, o lider do PR
cearense, Crisanto Moreira
da Rocha, em torno da cam*
panha nacional que visa à
anistia para Luiz Carlos
Prestes e todos os condena*
dos e processados por motl*
vos políticos.— Pela minha formação
democrática — disse o ilus*
tre parlamentar —- sempre
condenei as discriminações
políticas e ideológicas. Con*
Bidero que na vigência de
uma Constituição, como a
que promulgamos em 18 de
setembro de 1946, deve ser

assegurado o direito de li-
vre expressão de pensamen*
to e de palavra. Coerente
com êsse principio, entendo
que uma anistia ampla c
irrestrita, como a que sc
pretende conseguir agora.
será, inclusive, um fator de
pacificação da família bra-
sileira.

Um governo que se ini*
cia, como o atual, só o rc*
conhecimento do pais pode-
rá ter se prestigiar, através
de sua maioria no Congres-
so, qualquer iniciativa desti-
nada & concessão da anistia
politica.

$i

mm

Eão unânimes as opiniões, o Brasil deve reatar imediata-
¦mente as relações com a União Soviética,

AMPLIA-SE 
em todos os

setores a corrente de
opinião favorável ao reata-
mento de relações com a
União Soviética e paises de
democracia popular] como
também pelo reconhecimen-
to da China Popular. Em
«etiquete» que ontem reali*
zamos foram ouvidas a êsse
respeito pessoas de várias
c a m a d a s da população.
Comerciantes, comerciários,
trabalhadores e estudantes,
manifestaram-se todos unà-
nimes: o Brasil deve man-
ter relações comerciais, cul*

turais e desportivas com to*
dos os países.

PRECISAMOS NOS
LIBERTAR

O estudante Mário Braga,
respondendo ã nossa repor-
tagem, declarou:

— Não apenas acho que
devemos- manter essas re*
lações, como opino que te-
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Transformou-se a Manifestação N um Grande Debate Público Sobre
as Principais Reivindicações do S ubúrbio — Criado o Departamen-
to Trabalhista — Os Marítimos Pe Ia Emancipação da Terra Carioca

O 
DIA de domingo último
foi assinalado por vá*

rios atos pretiaratórios do
II Congresso Pró-Autonomia
e Reivindicações d0 Povo
Carioca: um grandioso co-
mício em Jàçarepagua, a con-
venção do bairro de Madu-
reira e um torneio esporti-
vo pela emancipação da ter
ra carioca, além de novas
manifestações de apoio ao
conclave que terá lugar en-
tre 16 e 18 de março pró-
ximo.

MAIS DE 3 MIL PESSOAS
Na Praça Sêea de Jacaré-

paguá uma entusiástica mui*
tidão de mais de 3 mil pes-
soas esteve concentrada em
frente ao coreto, desde às
19,30 horas, aplaudindo os
oradores e divertindo-se com
o «shpw» que ali foi promo-
vido. Em íace do entügias-
mo popular, o comício ass.u-
miu o aspecto de um grande
debate público e problemas
cruciantes como os _a falta
dágua, esgotos, telefones,

maternidades, creches, jar-
dins de infância, terras para
os lavradores, transportes e
abastecimento foram debati-
dos pelos moradores com os
promotores do comicio.

Antes do comício, teve lu-
gar um movimentado «shòsy»
com a participação de conlie-
•.-•idos artistas do «broadeas-
titig:> carioca: José Luiz, Vi-
v.-ildo Medeiros, Maria Lui-
za, Modesto de Sousa, Wal-
ter e seu violão, Aidê Solon,

(COMOL-l NA 2* FA(i__A>

ISENÇÃO POSTAL E
TELiüítÁFSGÂ PARA

JORNAIS DIÁRIOS

O 
DEPUTADO GEOEGES
GALVAO, da bancada do

PTB carioca, apresentou, on-
tem, à Câmara, um projeto
isentando de taxas telegráfi*
cas e postais os partidos po-
liticos e nacionais, a inipren-
sa diária e as estações de rá-
dio e de televisão.

Diz a proposição:
«Art. 1' — Estão isentos

do pagamento de taxas pos-
| lal e telegráfica os partidos
I políticos de âmbito nacional,
, os jornais diários, as esla-

ções radioeniissoras e as ile
televisão, em todas as dire*
ções do território nacional e

1 referindo-se à correspondei!*
cia simples ou remetida via
aérea.

Art. Zv — Aos jornais tliá*
rios fica assegurado o trans-
porte gratuito, desde que ti
remessa seja feita no mesmo
dia da edição.

Parágrafo único — No ca-
so de remessa aérea, as ia-
xas postais não serão co*
bradas.

AUME1T0 IMEDIATO E CLASSIFICAÇÃO
DENTRO DE CEHT0 E OITENTA DIAS

A 
DIRETORIA da «União
Nacional dos Servido-

res Públicos», reunida na
noite de ontem, e frente a
ameaça que pesa sobre o
Plano de Classificação, de
novas protelações em sua
aprovação final, deliberou
lançar o seguinte manifesto-
•apelo, dirigido ao funciona- '
iismo e ao Senado Federal.

AUMENTO SEM
DELONGAS

«Caloroso apelo!
Ao Senado da República.
Aos colegas servidores pú-

blicos:
Desde 1953, a União Na-

cional dos Servidores Públi-
cos Civis do Brasil (UNSP)
vem pugnando por uma jus-
ta classificação de cargos e
íu nções.

Suas assembléias, seus
congressos, suas concentra-
ções são a prova material da

! incessante luta do funciona-
| iismo brasileiro.
; Os trabalhos na Câmara
' dos Deputados — funciona

rios e representantes do po
| vo colaborando democràti
| cair. -'nte — chegaram aos li
1 mites da ccmpleta exaustão' 

Pressentindo perigar o
1 Plano, após sua aprovação

pela Câmara, a UNSP açor-
i reu ao Governo, no intuito
I de salvá-lo. Durante 10U ho-' ras ininterruptas, num re-

corde extraordinário, a
UNSP, ajudada e apoiada

Mobilização Dos Barnabés, em Âmbito Na-
cional, em Defesa Das Duas Reivindicações
— Esperada a Votação da Matéria Hoje no

Senado — Nota da UNSP

.fraternalmente pelo fundo*
nalismo, elaborou o seu subs-
titutivo.

Todavia, uma questão de
teto financeiro não permitiu
a sua aceitação.

Optou, então, o Governo,
pela concessão de um au-
mento imediato de venci-
mentos, a partir de 1* de ja-
neiro.

A UNSP, constituída exclu-
sivarnente de funcionários,
vivendo com os funcionários,
sofrendo com os funciona-
rios, face às dificuldades de
um rápido aumento, sentiu
que nas atuais condições de
vida em que os preços crês-
cem vertiginosa, rude e irn- >
placàvelmente, nada mais de*
veria entravar a concessão
de um urgente e imediato
aumento.

O atraso de um dia, a es-
pera; é uma tortura, é uma
angústia.'.,

Não podem os senadores
cia República permanecer in*
sensíveis ao sofrimento de
todo um numeroso grupo so-
ciai de mais de um milhão
de pessoas.

Srs. senadores: o funciona-
iismo anseia, clama por au*

monto imediato. As emeri*
das que lhes pedem revelam,
por outro lado, seus anseios
pela classificação. Diante
disso, o que fazer ?

Como solução conciliatória,
deve o Senado aprovar o
AUMENTO IMEDIATO E k
CLASSIFICAÇÃO EM 180
DIAS.

A UNSP afirma que esta
solução atende à maioria.

Colegas servidores públi*cos.
Um apelo, um veemente

¦ 
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Br. Lycio Umgg

apelo. Não apresentem emen-
das pessoais, que, embora,
justa, e humanas, virão pre-
judlcar todo o conjunto.

O momento é de união.
Não criamos embaraços a nóa
mesmos. Nossos filhos 'cia-
mam por rc.*is pão, C-nju-
guetr.os nossos esforços, una-
mos nossa vontades para que,
possamos, nós e nossos en-
tes mais caros, gozar dos
benefícios de um IMEDIATO
AUMENTO, Unidos e coesos
poderemos, mais tarde, ob-
ter uma justa dassiücação
em 180 dias.

A União Nacional dos
Servidores Públicos assim
considerando; envia seu ca-
loroso apelo ao Senado da Re-
pública, para que vote imc-
-latamente o AUMENTO
SEM PREJUÍZO DA CLÃS-
SIFICAÇÃO:

E, fraternalmente, a UNSí
apela para a união de todos
os funcionários e de suas or-
ganizações, em tôrn0 do au-
mento imediato e da classifi-
cação em 180 dias, pois que.
conseguida essa vitória, não
pertencerá ela a éste ou
àquele grupe, a esta ou àque-
Ia associação.

- Será, por tudo e Bóbre tu*
ó-o, uma vitória do funcio-
nalismo!

Rio de Janeiro, 27 ds fer?»
reiro 1956
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